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A CIDADE PODE FICAR SEM TRANSPORTE NO PRÓXIMO DIA 11
1 um. ciimlnNflii ri<i»ri>»i'iili»tlvi» ilo» iiiutorUliiN iiiiIAiiiiiiiiik, pro-

IIkhIiiiiiiIh O lilllii-liiliiifli.», u.. t«r l'iilll»i'i'lllli'lilo llll n.uiilíli, Invuiltt
d. .'(.'Hi. iiiitnin entrn • mlnUtru ilu Triiliiillm, pri-fi-llii ilu nintrlto
l'.'il..riil, illrctori'» da Nervlco «le TrAiiall», do llipurluinriilo de
Ooneeiálee, do 1'e-ia.rtnmfiito Nurlonnl do Truhnlhii «. nutri»»
.iiiiiirliliiil.í, ronipureceu ho 1'iilArlii liiiitimlitin», a (Im de r»-»«-
flrniHr «mu r.-l\Inillriu.-rtr» ,. rumiinloar, nmU um» vet, qun «uno
».<Ji.m nuliirl.iniiiliiK ulli 11 dl» 19 prixlmo, »«rA rim«umuilu um»
purt-lliiicA» dn trahulho • inro huruB dn 11 dn »»6iitn.

1'iirtlrlpuruni, rnlAo, » nxUtêncln da perto mire o Sindicato
An» Condutor*» dn Vrlmilu» Rodoviário» « Anexo», Sindicato do»
Conilutnre» AutAnomo» u A»»ocUcAo do» Aiito.l.,it«^f>..« — dn

unidade • acfta conjunta par» • defce» da» reap«cllv«» relvln-
dlfacoea.

No 1'nlAi'ln liiiiiniilmrii, r«m .niiil.ift.i f.il ulrn.ti.lt» prlo nil-
iiUIrn r.riiiiiiilii Nòlni.|;,i, qua ittllun|..n — »)A a dl» I* dn »(A»lo,
o» iiiiliirlilutli.» iiiiiiiiniimlit tliirfti. um» «t.lnirti* »o problema, O
primliltnilfl dt» Hlmliiiitn, Mencanilo llm-hld, ne»»» oportunidade,

rellelrou »nn» iidrmufAe» d» que » »iih tl«»>f, lendo em vlil»
o» eoniprnmUaii» lumimlilo» pelo mlnUIro dn Trahulho a prefeito
do DUlrito federal, na ce«»ucAo du, iiltlina «rev» du» mutorlala»,
IrAo ao rneiir»»» r* Urino aenundo iti»llti»>?l»cl»o ilu »a»rmhl<la,

O» repri<annliinle» qun Integraram » romlaaAu, nAo ae »»!¦-
tnram eom o prerello n outra» autoridade» munlrlpnla, Hoje aa
trAa comUaAea — doa nutAnomoa, do» proflaalonal» e do» auto-
lutucAe» — voltarAo • •«. reunir pura adotar outra» medida»,
fui» a priiiiif»!.» da «oluçíto do» aeu» problemaa »I4 e dl» It pré-
ximo.

MAJORITÁRIO 0 P. 0. DA FINLÂNDIA, COM 50 REPRESENTANTES NO PARLAMENTO
¦JELSINQUE. 31 (FP) -
•*¦ O pregidomo dn Repq.
bllca flnlnndêaa ,»r. Urho
Kekkonon, onrnrreRou ho|o
o ileputndo oomuníitfl Elno
Kllpl, dn mU»Ao de formnr
o governo rrwlnrltArlo.

O atiiiil governo do ar.
Kiuifiioisltl, comnoslo do tíc-
nlco», contlnunrA nnsegurnn»
do a r.xped|p,lo do» assunto»
correntes ate a eonstlttilçAo
ilo nova govArno,

Elno Kllpl. eujo partidoobteve 110 cadeiras nn Dieta
rccentemcnto eloltn, ncrltou
a ml«K,io quo lho foi confia-

da pelo presidente Kokko.
nen, mas tora nceessldaie
do concurso do ParlMo So.
clal-Domocrnta (<18 cndel-
ms) 0 d"" HorlnlIatnR nrtoilo.
xns (3 encVriisl, pnra for.
mar um governo de frenii»
ponulnr que deponha do 101
mnndnlnH mnlrn Oi» dog ou*
troa pnrlldos.

Os clrculiiR politlcig fln-
landescs acompanham com n
maior ntençAo n tentativa do
Elno Kllpl. nue, so tiver 6x1-
to, poderA assinalar uma re.
vlrnvolta nn vldn política do
pala.

REUNIÃO PARA EXAMINAR 0
PROBLEMA DAS TARIFAS

DE ÔNIBUS
Presentes o prefeito, o ministro do Tratiâ-

lho e outras autoridades — Nova reunmo
no dia onze ; . 0 j miÂ

(TEXTO NA BEOUNDA PAGJNAa/ • . „ . 
'.',

SOB ENTUSIÁSTICOS APLAUSOS:

CLASSIFICAÇÃO COM «.MENTO
REAFIRMAM OS SERVIDORES!
P ANO XI -# Stili-Ftin, I* dt Agosto dt 1958 ft N* 2.485

PÜP

DIRETOR: FEDKO MOTTA LIMA

ERRADA ESTA A DIREÇÃO DO BANCO DO BRASIL...

PRESTAM AS MULHERES ÓTIMOS
SERVIÇOS COMO FUNCIONÁRIAS
Oportuno movimento para acabar com a absurda discriminação no
estabelecimento oficial de crédito do país — Declarações do chefe
do gabinete do presidente da Caixa Econômica e da chefe do De-
partamento do Pessoal daquela autarquia, sra. Maria Enidy Ladeira

RECUSADA PELO CONGRESSO A PROPOSTA EM FAVOR
DE UM ABONO ESPECIAL DE EMERGÊNCIA — ENCERRADO
FESTIVAMENTE O IMPORTANTE CONCLAVE — ELEITA A
NOVA DIRETORIA DA UNSP E TAMBÉM O NOVO CONSELHO
DIRETOR DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO — DEFESA DO D.C.T.
Em reunião plenária realizada ontem, às 15,40

horas, no auditório do IAPC, o II Congresso Nacio-
nal Extraordinário dos Servidores Públicos decidiu
que o funcionalismo federal deve lutar pela classifi-
cação com aumento, antes das eleições de outubro.
Os defensores da proposição aprovada afirmam que
a luta pela obtenção de um /r»ono Especial de Emer-
gência não corrigiria as injustiças que afligem os ser-
vidores do Estado.

O Congresso resolveu que o funcionalismo deve
lutar pela aprovação do Substitutivo Elias Adaime,
com a inclusão de algumas emendas corretivas de in-
justiças, existente no trabalho já aprovado pela Câ-
mara dos Deputados, em primeira discussão.

(CONCLUI NA £' PAGINA)
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R«OVIMENTAM-SE a Uni-
*-¦ ão Universitária Feml-
nina e 0 Sindicato dos Ban-
cários no sentido de que se-
jam canceladas as instru-
çOes que vedam a admissão
de mulheres nos quadros

DESASTRE
AÉREO EM
REZENDE

Durante a realização dc um
06o de treinamento com o Exêr-
cito, na tarde de ontem, em
Rezende, ocorreu um acidente
com um avião úa la. Esquadri-
tlia de Ligação t Observação. O
piloto do aparelho, 2" tenente
Alaôr Pontainha Dantas (foto)
perdeu a vida.

de funcionários do Banco
do Brnsil. Na semana pas-
sada, o presidente do Sindi-
cat0 dos Bancários, sr.
Huberto Meneses Pinheiro,
enviou ao presidente do
Banco do Brasil, sr. Sebas-
tião Paes de Almeida, um
oíicif, pleiteando que os
concursos pnra . o B.B. se-
jan extensivos aos elemen-
tos do sexo feminino. Ne-
nhum motivo foi apresenta-
d0 pela direção do Banco
do Brasil para justificar es-
ta discriminação. Embora
nenhuma dúvida existe
mais quanto à capacidade
de produção de mulher em
todos os setores da vida
moderna, fizemos, ontem,
uma «enqueto nas repar-
tições a que elas já têm 11-
vre acesso.

UMA MULHER,
CHEFE DO PESSOAL
Na Caixa Econômica ou-

vin.os o chefe de gabinete
do presidente sr. Fábio
Castro Neves, que declarou:

— Temos um grande
quadro de funcionários do
sex0 feminino. Muitas des-
sas servidoras ocupam pos-

; Oito Páginas |j

|! O Exemplar ;!

DULLES CHEGARA 2a. FEffiA
Comunicado do Itamarati — Vem plantar

uma muda de magnólia,.

tos de chefia e deles se de-
slncumbem maravilhosamen-
te. Comparando sua produ-
ção com o dos funcionários
do sexo masculino, não e-
xiste diferença nenhuma,
estã0 em pé de Igualdade,
e por isso gozam dos mes-
mos direitos.

Esta declaração, coritudp,
nSo bastava. Queríamos da-
dc concretos a respeito da
piodução e para Isso necès-
sitavamos ouvir ainda o
chefe do Serviço do Pessoal.
Ist0 0 sr. Fábio Castro Ne*
ves compreendeu de inicio
e já o havia mandado cha-
mar. Esperávamos, como 6
natural, que fosse ura ho-
mem, mas qual não foli a
nossa surprê.-a quando en-
trou uma senhora ainda jó-
vem, que nos foi aprosén-
tada como Chefe do Depàr-
tamento do Pessoal.

/.RGUMENTO FROUXO '.'•'
O DO B. B.

A coincidência valeu flor
tudo, e ouvimos a opinião
de da. Maria Enyd Ladeira,
a chefe do Serviço de P6s-
soai da Caixa Econômica,
sobre o impedimento do in-
gresso de mulheres nos
quadros de funcionários do
Banco do Brasil. Declarou-
nos ela:

— No caso, houve um er-
(CONCLUI NA 2» PÁGINA)

Grande Acontecimento Literário:

seráhojeTlâI^êntõ DE
«GABRIELA, CRAVO E CANELA»
Coquetel, às 17 horas, na Livraria São José,

para festejar o aparecimento do novo
romance de Jorge Amado

A Livraria Sao José fiara ho-
Je um coquetel com inicio iVa 17
horas, para assinalar um acon-
teclmento literário dos mais.
auspiciosos: o lançamento, do-
la IMitora Martins, de Silo Pau-
lo, do último livro de Jorge
Amado, "Gabrlela, Cravo e Ca-,
nela".

O novo romance do famoso
escritor, nome mundialmente
conhecido, com algumas de suas
obras traduzidas em mais ie
vinte idiomas, marca o seu re-
tOrno à paisagem de suas pri-
melras criações. O ambiente em
que se desenrola a açüo dos.
personagens de "Gabriel, Cravo
e Canela" é a velha cidade de
Ilhéus no apogeu fln n»

Durante :i uv ._. .;>•
tarao presentes as figuras mala.
expressivas de nossas letras,
Irinu Garcia apresentará o
disco no qual Jorge Amado lè
alguns trechos de sua nova.
produção.

WÈÈ

forge

Djanira recebeu chorando, os cumprimentos pelo sucesso da tua''
exposição inaugurada ontem no Museu de Arte Moderna

Dia» Chorando, oira Festejou
Vernissaae da Sua Exposição

A consagrada artista patrícia veio do enterro da sua genitora, dire-
tamente para a inauguração da mostra no Museu de Arte Moderna .

UMA nota triste tirou o
caráter festivo que deveria
ter o vernossage da mostra
retrospectiva da pintora Dja-
nira, armada no grande sa-
lão de exposições do Mus~u
de Arte Moderna do Rio de
Janeiro. Apesar da inaugu-
ração estar marcada para
às 18 horas, a artista sòmen-
te pôde comparecer duas
horas mais tarde, em virtu-
de de ter viajado para São
Paulo, para o sepultarnon-.
to da sua genitdffa,' ontènH*
ocorrido.

Conhecidas figuras dos!
meios oficiais e artísticos
presentes à inauguração da
mostra ficaram profunda-
mente consternados com a

triste ocorrência, embora o
êxito do acontecimento ar-
tistico constituísse uma for-
te razão para que todos se
mostrassem contentes.

O3 trabalhos em exposição
totalizam algumas dezenas,
a maioria dos quais inspira-
dos em temas bem popula-
res, v!stas do Rio, tipos de
rua, cenas do porto, pontos
de bonde, habitações coi*ti-
vas, etc. O conjunto das
obras estabelece um traço
de união entre as diferen-
tes fases da artista, de 19*2
e 1958, apresentando um
saldo altam-nte favorável
à artista, indicativo de que,
aoesar de já consagrada, a
pintora patrícia continua
trilhando uma linha ascen-

dente, aprimorando seu tra-
ço e estilo.

Em sua maioria, os qua- ¦
dros que Djanira expõe no
Museu de Arte Moderna per
tenerm a coleções partícula-
res,entre as quasi a do Mu>
seu*Nacional de Belas Ar-
tes, dos senhores Henrique
Mindllin. Edgar Guimarãe»
dé Almeida,-^ Carlos Perry,

.Páscoãl-íCarlos; Magno, Em-
baixados .Gartos ,Martiriifi
Guerréiro-Rãníos,; -Hènrfque
Pen.r{etti,*-MèTlô-Baràta,. Alol*
sio de Paüià etc.

Foigfàndé-a^corrência d»
artistas, jornalistas, inte-
lectüais em geral, à inau-
guraçãos dá(. vitoriosa im-
ciativa da ídireção do Museu
(CONCLUI NA B» PAGINAI

Homenagem ao Presidente io Soprei lia! 11|
Almoço oferecido pelo desembargador Milton Barcelos — Presentes,
entre outras autoridades, o minÊstrp da Justiça e o presidente d»

Supremo Tribunal Federal
Tribunal da URSSLTEVE lugar ontem, no

restaurante da "Maison de
France", o almoço /oferecido
•*-'.-* r^sen-iharí-Piior Milton

Barcelos, vice-presidente da
Associação dos Magistrados
Brasileiros, ao sr. Alexander
Gorkini, presidente do Sunn-

nor
Viam-se presentes ao ágapev
além do desembargador Mi».'
iCOPcm:NA WíPAGlN/íl

Amado

»)*."' '

O 
ITAMARATI

ontem â. Imprensa
distribuiu

o se-
guinte comunicado:"Convidado pelo governo bra-
silelro chegará a esta Capl-
tal, a i de agosto próximo,
acompanhado de sua senhora,
o Sr. John Foster Dulles, Se-
crUârlo de Estados doa Esta-
dos Unidos da América.

Viajarão com Sua Excelência
iiSguns de seus colaboradores
mais diretos, entre os quais oa
Senhores Koy R. Rubottom,
Secretario de iástado Assisten-
ie para os Negócios Inter-Ame-
ricasoa; Andrew H. Berdlng.

(CONOLVt NA »t PAGINAX

Divergem os Ocidentais Sobre
Á Data da Reunião de Cúpula
Responderam à mènsagemssde Kruschiov, os srs. Mac Millan e De
Gaulle — O primeiro ministro britânico sugeriu o dia 12 de agosto,
enquanto o chefe do governo francês propõe a data de 18 do próxi-
mo mês — Para os EE.UÜ'. é aceitável o dia 11, diz Dulles — Hoje,

a entrega da resposta norte-americana
PARIS. 31 (FP) — O diretor-

-geral dos Negócios Poltticiisdn
Qual D'Orsay, sr. Jean Darldnn,
entregou hoje 4 turile a Um
representante da embaixada da
URSS nesta capital a respós-
ta do Presidente do Cupaelh»,
general de Gaulle, A nltiina
mensagem do Presidente do
Conselho de Ministros da Utílfio
Soviética, sr. Niklta Kruschiov
a respeito da Conferência 'rie
Cúpula.

Na sua resposta o chefe ido
governo francês propõe a rea-
lizaç.â.0 da Conferência a 18 de

Agosto, em Genebra e que f»
mesma, não seja limitada aos
onsos dos desembarques de
tropas americanas no Líbano e
tio tropas britítniuas na Jordl-
nía, mus trate "de uma ma-
nalra franca e completa" de to-
do o caso do Oriente Médio a

do estado permanente de crive
nue impede essa rcgltlo do mim-
do de viver e desenvolver-se em
condições normais.

(CONCLUI NA «• PAGJ
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Aspecto do almoço oferecido ao sr. Alexandre Gorkini, vendo-se, no primeiro plano, o ministro Cirilo
fúnior, ministro Orozimbo Nonato, deputado Ranieri Mazilli e o homenageado
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Previsão

do Tempo
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Mc-
tcorfelcia, válida até às 14
Horas dc amanhã, é a seguin-
tc?^

Tempo bom.
Temperatura cm elevação.
Ventos, do norte, fracos.
Máxima: 31.0, na rua Ba-

rão de Ubà." Mínima: 26.8, no ]ardim
Botânico.

A "Curra da Morte"
Ontem Reconstitüieta 1

Foi
Cássio, de macacão, chegou cedo e entrou pelos fundos — Todo mundo assistiu aos tfaba-

lhos: menos a imprensa — -jcShow» de Cássio prejudicou os trabalhos
íoi

XT„.„»_. . â*^Ui>í«. A*± PaUínoto — Realizou-se ontem no gabinete do ministro do
ÍIOVO alicie .Ue ¦jraimieie Trabalho a cerimônia de posse do sr. Luiz da
Coito Ãr»u)o no cargo de chefe de gabinete do ministro. Na ocasião fizeram uso da palavra, entre
outros, os srs. tnthistra Fernando Nóbrega, Piero Domênio, antigo chefe do gabinete, e o Sr.
Luiz da'Costa Afaujo; No clichê, o ministro quando assinava o termo de posse do novo chefe do
i»o gabinete, que aparece à esquerda.

rawm -m-m-mm. m

Mais de 103
Bilhões Em
Circulação

INFORMOU, ontem, a Caixa
" de Amortização que o papel
moeda em circulação nesta data,
31 de julho, é dc Cr$
103.353.725.449,00, importância
essa que comparada ao total de
Cr$ 1O3.360.93O.249.OO corres-
pondente ao mês anterior, re-
presenta uma baixa na circula-
cáp de Cr$„ 7.204.800,00, resoa-
iüfai dmaiÉt-9-sia dt jato».'

Finalmente, 
ontéiiii,

reconstituída a acurrá»

Houaldo de Castro c o .falso, 
' 
play-boy" A-iaiiud l-,un> quatpio, chegavam ao "üio Nobre

jegjjpt^aidmk guardado* adm swtitíhsslafM
para a

que terminou, com .A assa»"
slnio da jovem Aidá Jacob:
Curi. Iniciada às -20 horas'.:
e 40 minutos, quando en-

.rravamos os trabà|hos dav.
presente edição, próBseguta;:;
ainda. Peritos, adVogadõísí;
dos implicados, policiais «'*
até mesmo popularék pea*-
traram no interior do <R1«
Nobre> para assistir, o* laltl-;
ces dramáticos dà :«curra»,
da morte--..Todo múhdo en--
trou. Menos a iniprensa..:.
Repórteres e fotógrafos fl*iR
caram do lado de fora, .iun-g
tamene com uma multidão?,.
ti. mais de 2 mil pessoas. ,.;',

CÁSSIO ENTROU

PELOS FUNDOS i.j"fi
Cássio Murilo, o principá! ,

acusado, foi o primeiro,»
(GQKGLVÍ NÂ 
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assiílcaçã Com Aurnento.. ¦ NOTICIAS 1)0 ESTADO DO RIO

(CONOIUS.W DÂ i* PAO,)
Alguns orodong ílwrnm

uso da iinla_ÇJn~it(Jfni(litli(lti
a |ii'ii|iaisiii ala ACf.ui-iiic.i» d»*.
Servidores «Io • Minlitórlo Un
Fruondq, sefftmitn n .uni os
-1 vldoros deveriam lutar po-
In .eonqtilHta do um Abono
Especlni do Êmer/jâncln quo
consistiria num iiiim"ntn do
.0% «-"Abre os vonrlmontoH

atuais, bem comp um numan-
to de 500 cruzeiros pnrn ii
aiiIAtIo fnmllln. Fnco n deci"
•Ho do plenário, n propoil-
çíío foi rntlrndn, «nh apiau-
soa gorais.

ARGUMENTOS
Os defensores da , l.t .dfl-

cnç.lo com aumento, antes
das eleições de outubro, sa.
Dentaram que estn dficlsflo
deveria s.r tomada um» vez
que o próprio, prp.i.dcnte da
I_cpAhl.cn se manlfei-tAra fa-
vorávelmcnte ix conrcssftn do
Plano do Classificação, Frl*
saram nindn os oradores que
t«l afirmativa oi'ft-(||f»na de
crédito porciuanttt' o líder
da mn'orin', 'defiiítndo 

Armnn-
do Fafcfio declarara a uma
oomlsf.lo dc congressistas,
qué esteve em sua residi1 n.
cia quo na primeira, quinze-
na dc agosto o Suhstltutivo
Elias Adamo voltará ao pie-nário do Palácio Tiradentes.

IMPORTANTES
MOÇÕES

Atem das moções aprova-
das nas raunli.es plenáriasanteriores, em número su-
perior a com, ontem mui-
tas outras foram aprovadas.
Entre elas so destaca:

;"Conclamar a todos os ser-
vidores púbicos.e autárqul-
cos, do qualquer órgão ad*
ministrativo que percebem
pelos cofres públicos,, .a com-
parecerem em massa, nas
eleições do 3 dG outubro pró-ximo, evitando a subestima-
ção do Cortgrosso Nacional
que só prcjOcirca 

* 
k 

"classe e
só interessa . aos inimigos
do funcionalismo -público".

DEFESA DO-DCT
Outra -moção aprovada é

a seguinte: "Os servidores
públicos, reunidos em Con-
grosso, levando em conside-
ração a necessidade dc pre-
sorvar a existência e o de-
seijyolyim-íntò do Dcparta-
mérito dos Correios e Telê-
grafos, resolveram solicitar
a v. E.\eia. que soja conce-
(lido ao DCT prioridade ex-
clusiva para a instal.ação do
S?rviço Telográfico na futu-
ra. capital da República".
í_sl_ foi o to.itp tfo. tel.gra-
ma encaminhado polo Con-
gresso ao presidente da Re-
pública. A -bancada -da As-
sociâção' dõá ' Servidores do
DCT pugnem entusiástica-
ffieríte >>:ln, aprovação . da
m.ião.
RECUSA DAS -, EMENDAS

DEMAGÓGICAS-'_.;
Foi aclamada, pelo.plena*

rio do Congresso, a. decisão
da Coml.sf.» tle» Classifica-
ção no sentido de serem re*
,f_itadas todas, as emendas
demagógica... Entre estas so
inclui a relativa a efetiva-
Cão dos interinos. Foi dito
pelos oradores que tal emen-
da só serviria para efetivar
»s • que entram para o ser*
viço público por meio de apa-
drinhagem política.

Outra.moção aprovada re-
comenda que o governo pro-
cum moralizar os concursos
pára. o ingresso no Serviço
Público, acabándo-se com o
pÍEçesso criminoso de dei-
xar que o prazo de admis-
são dos aprovados se esgo-
te para quo sejam admiti*
rloi os afilhados dos politi-
COS.

CONSELHO DA
CONFEDERAÇÃO

Em 
"reunião 

extra-congres-
so, realizada na tarde de on-
tem no auditório do IAPC,
foi eleito o Çonáelho Diretor
dos Servidores, do'Estado,
que ficou assim constituído:
Licio Hauer.-pelo Distrito Fe-
deral; José de Araújo -Luso
Júnior, peto" Estado 'dOSão

Paulo; -Adolfo..Santos, pelo
Estado da Bahla;-dc-.. David
Segai, pelo Rio Grande do
Sui: Antônio Batista de Sou-
za; por PernampucQ. O, sr.
Ed gaí'. Ferreira. Leite íoi. eiei-
to secretàrio-geral-do Conse-
lho Diretor. Foi ainda eleito

.Ttembra de honra do Conselho
Diretor o Sr._i.uiz, Gaípzo,
membro da representação
pernambucana, No dia 28 de
outubro será realizada uma
reunião, no Distrito Federal,

. quando será empossada a di*
reteria diíinitiva da Confe-
deração.

NOVA DIRETORIA
DA UNSP

Na última sessão plenária
do importante certame foi
eleita a nova diretoria da
União Nacional dos Servido-
res Públicos, que ficou assim-
constituída: presidente, Lí-
cio Hauer; 1' vice-presidente,
Carlos Taylor* Cunha Melo,

...2» vice-presidente, Castor Ma-
ranhão; 3_.....vice-presidente,
Alfredo Ramqç, ¦ secretário-
geral, Edgar Leite Ferreira,
1* secretário', Eduardo Gomes
da Silva, 2í¦ Réffre.tjrió,' 

"Luiz
/Machado, 3° secretário,',Nel-

son Quintino, tesoureiro ge-

rai, Nelson Fnrlm; V .Moy.
reiro, Wllion Carvalho; o 2"
lesuuielro, Rubens Belém,

1'i.riim olaiiun hui),i_|iuh
dn diretoria: Leu Mw.t.iju.i*
de Almeida, Antônio Lul/.
v.i-ai-iiiici-iii-., uni Carvalho,
Narciso Pias de Oliveira,
Juvenal Munliinliii, Acrl/.ln
MoRteiirotcher, Aniónln Ha*
Usia Lucona, Maurício Sn*
crnmenlo du Sil.a, Ealor
Itt lehor, Josó Lima dn Suu*
za e Anlúii.i Moreira da
Silva. Paia o conselho fla-
cal ttimm eleitos: liuberiti
Romarlz, Ciro das Santos

c Hélio de Almeida, que
iam comu siiplenics, rc*'
necilvamonlo, Ivu Monteiro,
Erniuil Russo u .ladlr Lis-
bon.

MANOBRAS DO SR,
ARMANDO FALCAO

Foi aeerbamento critica-
dn a posiçiio tto dtputado
Armando i*áicfto, que «ani
tido umu sírio de uúb..is
nlUudes com rospotm ao I
Plano do CJas3ltliat<to. n
sr. Llclo Hauer unnnou.
sob os aplausos, quu aquele
parlamontar ora favorável
à clas.iiioaçáo. antes dc
sor líder da maioria. De-
pois, pronunciou-se contru-
rio a reivindicação ao màxl*
mo dos servlaores. Agora.
qu..ndo está reunido o Con-
gresso dos Servidores, o
sr. Falcão, forrauuraineni*..
propõe a alguns sorvidores
que seja criado uma comis-
sao para u estimar o cajo,
procurando fazer domago-
gia politica e estabelecer
confusão no selo do funcio-
nalismo.

Decide criar qualquer co-
nu .são, porque o lunciona-
lismo já sabe o que quer:
( Plano de Classificação
cem aumento, antes das
cr.içoes de outubro.

GRANDE CONCENTRAÇÃO
No próximo dia 4, segun-

da-feira, às 16 horas, será
realizada uma grande con-
contração dos congressistas,
em frente à Câmara dos De-
putados, quando serão apre-
sentadas aos parlamentares
as decisões adotadas pelo
conclave dos Servidores Pú-
blicos.

Hoje. às 16 horas, os par-
ticipantes do Congresso de-
verão ser recebidos polo pro-
sidente da República, para
apresentar a S. Excia. as de-
cisões tomadas pelo órgão
máximo dos servidores do
Estado, o seu Congresso Na-
cional.

ENCERRAMENTO
APOTEO'TICO

Num ambiente de entusias-
mo e vibração, foi ene:rra-
do às 20,30 horas de on-
tem, no auditório do IAPC,
o II Congresso Nacional dos
Servidores Públicos, quc te-
ve como presidente o sr. Ly-
cio Hauer é como secreta-
rio o sr. Edgar Ferreira L-i-
te.

O sr. Lycio Hauer, ao
abrir os trabalhos da sole-
nidado, após salientar o ai*
to significado das resolu-
ções adotadas, consitou a
que convencionais jurassem,
de pé, que permaneceriam
unidos em defssa da Cias-
sificação com aumento, an-
tes das eleições de outu-
bro e, posteriormente, em
defesa das demais reivin-
dicações do funcionalismo. A
proposta do orador foi aela-
mada, de pé, por centenas
de delegados que superlota-
ram o auditório do IAPC.

DEFESA DA
DEMOCRACIA

Em seguida falou o sr.
Edgar Ferreira Leite que,
entre outras cousas, conci-
tou os servidores a defen-
derem o Congresso Nacio-
nal como baluarte da demo-
cracia em nossa Pátria.

O sr. Roberto Morena, fa-
lando em nome da Comis-
sao Organizadora da II Con*
ferência dos Trabalhado.es
Cariacas, a realizar-se nesta
capital, nos dias 2 6 de se-
tembro, fêz uma saudação
aos convencionais e convi-
dou os representantes do
funcionalismo a comparece-
rem àquele conclave.

APOIO DO PTB
O sr. Gilberto Crachart de

Sá, falando em nome do vi-
ce-presidente da República,
declarou qua estava autorl-
zado a afirmar que o PTB

prestaria todo o seu apoio
à aprovação da Classifica-
ção com aumento, tanto na
Câmara dos Deputados co*
mo no Senado, do qual êle
é presidente.

O sr. Crachat de Sá, em
nome do vice-presidente da
República, empossou os no-
vos dirigentes da UNSP, elei-
tos pelo Congresso.

COME'RCIO COM TODOS

O sr. Aquiles Dll Gomes, fa-
lando em nome da Unii-o Bra-
Rlleira dos Servidores Postal»
e telegráflcos e pelo pessoal das
verbas 3 e 4 lembrou a ne-
cessidade urgente do governo
abrir nosso comércio exterior
para todos os povos do mundo.

O orador ainda rctittltoii »
IIUC. »lddllllll ato* a<-| Vlll Ta -a, |lial
l|.'l|a!ll.lll (tu llltllllnl. Il-tf.flll (|aa
llll.llllllaa |||l AlIUHB. ||f|,|ll|-||l |.
1'tUISUU ai aa, Mal vid.llOM alai I .a.
tlUll.

OUTIIOH OIIADOItKH

Ainda (Uvi.im u_n .i.i iiiim.
Viu ..-. ,.-i-,uinia . unido.Ml llll!*
ni.iiiii.i oliveira, preiUUnli da
1'iiifln (lim Portuários ii» Uru*
mi, .iti»6 Torres Martins, pre*ildento .tu AHH.iiiiii.ni .iam n*.
crtventtu da Justiça, Jo>*'.., ..i.-.-. dn BI Ivu FHIiò, i.ri-ii
ilenio du Uiilln alo» |."ei'rtivlÁ*
ri.'-, do llrimll, Antvnlu A. tiu
lem, pelp Itio (Jrunda du Mui"mlru siivu, poln i'ur.i Arlliin
d» Paiva, polo Pluui, IVIIhi.i
.Mlillliv», inala. I'liai"l I.II.III.-
.Miii-iiiliu du Haaia;i Hiin!u>, |nM-Suiiiii Catiiriiiii, t'*i-iiiK-!c..-(i A [.*
it.iiiH... por sita, r.niiai .. 11,
tlOpiltlIlHlH ,|a,i,-. (|a,mi.. TuIlU-lvO'a i:.ii.i.'iiniiii Fiirnn,

lOntlveram preneiile» n iolenl<
¦lime o i Am i-ai o-, im -taa Mnrlu Tu*.
uu. t'.<)ir.'i-i-illátliilii li Hervl.;..
(Il) .\-,h|a,ta',|lll.l tiiai-llal dll Oll.
(ml iiii lii'u«ll, « ii rviii'.<ki<miin-
io do prefeito Há Freire .Mvliu.

MALVA DU) IMf.MAB
Hoii ninai o_t_epltn.il iiviii;Aii

¦ii-- _e iiruliiiiKoii |i'.r \..ri.i»

nu a ui..., (oi eiiiinniil. o II
Congresso Nu.m.iiuiI dos Bervt*
itores Plililleos, que n.uiitu im

¦Miliil ala i:. |iiil.ll.-;i i íi m dt'"im iieiesndns vlndii rto i*
IS.ItltllIfl llll 1'lllrtaa, il. I|tlll|a| a.»a>

nrèiHiirnnia nu oonelHVn, o pmi*-,
i.uui.uiiu il" -ui entidades do»
Mrvldares, entre eiim 13 Vede.
rsiçfle t-stuilunlS)

»m MWWyM-

PREÇOS ESPECIAIS
Pnra presentes do Papai, hhisòis, caml*.

sas sot-tais, ciiócns, cintos o meias

Confecções R.edemptor
li. Carioca, 32 - s/S0.l - Tel.: 32-1022

**.»-. ,0tmJ\T.  ... I» _..-.«*»*-¦

Tem Novo Diretor os Correio
E Telégrafos do Estado do íi í

Empossado o sr. Eduardo Pereira do Nascimento, antigo servidor
DCT — Autoridades e parlamentares prestigiaram o ato

€

V
ti

Divcncem os ocidentais Sobre.

Tentarão
Erixcrlatti Uni
liini no jovem

i

(CONCLUSÃO DA - P.\C.)

A MKN8AOBM DB
na CAÜI.I.K

i. i. Mcctilnte o tixtaa dn ros*
ini. u. uo Keuenil •!.- lliiullc:"Sr. Prenldcnte.

Vognn caria do UU do Ju-
Ilu. Iimlele .Abra u, ImpurtAiinlit
» a urgíncln uno nproneiitiirla,
ii va.s .ain iiiia...., a reunido Ue
umu conferência d» cliefoH de
uovírno du lUtss. EeUidou uni-
dux. arft-Bretanha, Kranta e
indlu. puru CHludiic oe prpbló.mus alo Oriente Müdlo,

Alvltl-nls quo o.hii confora?n-
cia su realize nn lüuropa. In-
illcul. <|uo eiu deveria ter co.
m.i taiijctai "nssecurut -. ret!-
rada tiun tropas ««trunuelraa do
Ulauno c Impeilii- n oxlonslló
du sidim do jonrnto multar".

BOSTON, ::i (FP1 - Um
Jovem sueco, L!la*01ov .Visse]
nascido com um rim apenas
e o qual foi submelido ;t uma
ablaçao, no mis de julho.
em conseqüência d. um ueí-
dento, será operado no hos*
pitai Peter Bcnt Grlcham.
do Boston. Os cirurgiões vão
tentar nnx.rta, no menino,
que alé agora vivo. desde
sui acidente, à custa de
rins artificiais, um rim rc-
tirado de sua mãe.

Ató agora, os únicos eu-
XÔrtos de r.ns realizados com
êxito foram os praticados
em gêmeos.

Antes m_'smo de ser efe-
tuada a operação, o esta-
do do menino inspira cui-
dados. Os médicos tlvsram
de proceder à extirpacão de
sua medula espinhal por
meio de irradiação, e subs-
titui-la pela medula retirada
da mãe do menino. Todavia, I rell,'a e sí!, ° puderem fazer
os médicos esperam que es- | nessas condiço:s estarei pronto

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
7 :"7l";: FERREIRA

Homenagem ao presidente do.
(CONCLUSÃO DÀ t* PAG.)

ton Barcelos e- do homena-
g:ado, o ministro-Orozimbo
Nonato, presidente dó Supre-* mo Tribunal' Federal, mi-
nistro Cirilo Júnior, titular
da Pasta da- Justiça, -minis-
tro Arthur Marinho, -presi-
ciente do Tr.bun.il Federal
de Recursos, desemtíargâdoi
Romão Cortes de Lacerda,
presidente - do -Tribunal de
Justiça, Mimslr. Delfim M. Jr.
presidente d"õ TíiblinéU* Su-

perior do Trabalho, desem*
bargador José Duarte, pre-
sldente da Associação dos
Magistrados Brasileiros, de-
putado Ranieri Mazili, pre*
sidente da Câmara dos Depu.
tados e atual presidente da
47a. Conferência Interparla-
mentar, e Henrique Fialho,
do Tribunal de Justiça. Ofe-
recendo o almoço, falou o de-
sembargador Milton Barctf
los. Agradecendo usou da
palavra o sr. Alexander Gor-
kin.

GENEBRA, DIA 18

No qt.r concerne uo prin- i
clplo de uma reunião dos
chefes de governo, eu vos |confirmo a aceitação do go-vérno francês desde que es-
sa reunião se efetue nas con*
cüçflss necessárias de obj.ti-
vidade e de serenidade. Se
os outros governos interessa-
dos entrarem cm acordo pa-
ra que essa conferência se

sa prir.i.ira operação, venha
a facilitar a segunda.

Para regenerar a medula,
e fazê-la produzir, nova-
mente, células sangüíneas,
prpçòdeu-se a uma infusão
da células provenientes cio
fígado de um teto falecido
no periodo prú-íuital. Essas
células, tinham sido tnvia-
das da Suécia por avião. Foi.
Igualmente, na Sueca, que
foi praticada a ablação cio
rim do jovem doente.

Trosentos doadores de
sangue, pertencentes ao gru-
po "B" Negativo, se apre-
sentaram ao hospital, em
conseqüência de uma apelo
especial, lançado pelos mé-
dicos qüe assistem ào peque-
no Lils-Olov.

A «Curra da
Morte» Foi...

(CONCLUSÃO-DA í» PAG.)

chegar ao prédio n- 3.388 dn
Av. Atlântica. Chegou cedo,
às 20,C5, entrando pelos fun-
dos, sem ser percebido,
Pouco depois, chegava o
porteiro Anlonio de Souza.
Às 20,50 horas, quando
grande era o número de eu-
riosos. chegou Ronaldo, tra- |
jáhdò-se elegantemente, liem jd'rerente de Cãssio que ps- |
tava com 0 macacão do
SAM. Com sou «ráy-ban» e
trajando paletó beje i> cal*
ça escura, Ronaldo entrou
sorridente. Dois minutos dc-
pois, chegava Manuel Pe-
dro, o fals0 «play-boy» que
assistiu ao crime. Trajava
calça de brim e camisa es-
porte de meia manga. En-
trou, acompanhado pelos
policiais, de cabeça baixa.

NINGUE'M VIU
A reconstituiqãi., ao contrürlo

do que se esperava, comcçcu
no momento em que Atda e seus
acompanhantes entraram no
elevador. Apesar dos choquei,
da Policia Militar armados 1o
metralliatlora... a entrada da vi-
tima e dos "curradore?" no
prédio íuiu foi realizada. Te-
meu-se que a multidão t-onse-
irulsso furar o apinitu bélico e
lini-har na transvlàdos.

Ninguém viu o qüe se pas-
sou nu terraço, pola apesar dos
protestos, os jornalistas nio
loKraram entrar.

Os trabalhos foram comanda,
dos pelo diretor da Perícia, es-
tando presente os advosados
dos Implicados bem como o da
família da Jovem assassinada."SHOW"

Os trabalhos foram bastnn-
tes prejudicados tinia os tran.*.-
vladog nílo levando a reeons-
tltuleao a serio pouco se em.
pontuavam, principalmente Câs-
alo que de mílos nas cadeiras
pilherlava a tada hora e ten-
tava confundir os peritos e no-
tlclals.

De blusa e calça preta, a
iovem Teroslnha Meireles féz o
papel de Atrla. na autfntlca"marmelada" que teve o no-
m de "reconstltuisâo. . ."

a ir a qualquer cidade da Eu-
ropa e em qualquer data
que convier aos participan-
tes^ Proporei, de minha par-
te, que ela se reuna em Ge.
nebra, a 18 de Agosto pró-
ximo.

Quanto ao objetivo da con-
ferência, creio que nüo de-
veria éie ser limitado aos
problemas apresentados pe-
ia presença de tropas ame-
ricanas no Líbano e de tro-
pas britânicas na Jordânia,
porquanto tudo isso nada
mais é que a conseqüência
de uma situação complexa,
nem á extensão eventual da
zona do conflito militar, pois
não sc constata conflito des-
sa natureza.

Na minha opinião, o con-
junto do caso do Orknto
Médio e estado continuo de
crise que impedem essa ro-
gião do mundo de viver e
ile desenvolver-se em con-
dições normais é que a con-
ferência deverá abordar de
uma maneira franca e com-
pleta.

Após à consulta a que pro-
cede atualmente junto a cer-
tos Estados, a França teria
que fazer, se necessário, a
êsse respeito, propostas pre-
cisas.

Na expectativa de que um._
decisão seja tomada pelos gri-
vèrnofi interessados quanto ao
projeto da Conferência de Cú-
pula, o governo francês nüo
faz nenhuma objeção a que ti
Conselho do Segurança reali-
•ie uma nova sessão, como su-
corem os governos britânico >i
americano. Todavia, tnl sessão,
em razão da composição do
Conselho, do número de Esta-
dos quo deveriam ser eon vida-
dos a dela participarem, da na-
tiireza de sua ordem do dia, do
caráter de seus debates, ntto
deveria, evidentemente, ser
confundida com uma conferên-
cia de chefes de governo.

Em todo caso, tenho a lm-
pressão de que conviria dora-
vante prosseguir, pela via di-
plòínática normal, as discus-
si.es quo sejam ainda eventual-
mento necessárias para se cho-
gur a um acOrdo quanto ao
princípio, ao lugar, *1 data o ào
objeto da conferência que pr.fi-
puzestes em primeiro lugar.

Queira, sr. Presidente, aceitar
as garantias de minha maior
consideração (a) Charles Ue
Caule".

_ RESPOSTA INGLESA

LONDRES, 31 (FP) —-
Antes de ler, hoje à tarde.
na Câmara dos Comuns, o
texto da sua resposta à ul-
tima mensagem do sr.
Kruschiov o primeiro mi*
nistro Harold Mac Milláh

REPÓRTER
POPULAR:

TEL 22-8518

Lido o relatório do...
(CUNCI.üSAU DA 3. PAO

MANIFESTAÇÃO
DE CUBANOS

Os emigrados cubanos do
Rio compareceram à fren-
te do Palácio Tiradentes.
Foram pedir medidas à
Conferência Interparlamen-
tar contra a tirania de Ba-
tista, em sou país. Expu-
nham faixas com vários di-
zeres, tais como: «Nós, exi-
lados cubanos, pedimos a
José Mora, secretário-geral
da Organizado dos Esta-
dos Americanos, que de-
nuncie u Uitaúura de Bati.-
ta na Conferência íntar*
parlamentar»; «Pedimos à
Conferência In.erparlamuv
tar que condene o mortieí-
nio em Cuba»,' «Pedimos
ga.ai tia paru a vida dn es-
Ul a.ale a'.!iu.ii,aU-_; CUSáJci,
presititítiie da ui'gaiii_.-uçãu
dos uiuysnsl.ârios ue Cuba,
preso peia policia do Uatis-
ta»; .«Desaprovem «_ ateu*

tado. à sooerania ae Cuba
por fuzileiros americanos..

Os responsáveis pelo ser-
viço clu policiament0 nas
proximidades da Câmara
solicitaram aos manifestan-
tes, que se encontravam
postados no pò da estatua
de Tiradentes, que se trans-
ferissem para os lados do
edíflci0 dos Correios o Te-
legraíos, o que foi feito
sem incidentes.

O Comitê de Exilados
Cubanos do Brasil, entida-
dt promulora da manife_.a-
çâo, dirigiu um docu.,ia..n
à presidência da Conferên-
cia Interparlamentar, com
as reivindicações contidas
nas faixas de que trata es-
Ia noticia.

I.iani os niauü.siítnie.
cubanos, cm sua tn t ;a,
.'óvens estudtintus. tiúvia
aiguns trabalhadores entre
oo «o.igrad_».

fêz uma duclariiçAu, tendo
dito principalmente:

«A câmara dos Comuns
duv. compreender que i,.1n
ix- _w. quc considerar p.pi'-
nas tis nossas decisões no
que concerne n uma reunia
de cúpula '-'ibrc o Oriento
iv.üdiu, inas cuo (inverno»
procurar ter o míximo de
consultas com os nosso.;
nl.ndos e com os demais
países da "Cornmonwoalth",
o que significa necessária-
mento alguma demora en*
l.j 0 recebimento do uma
carta do sr. Kruschiov. n n
nossa resposia.

Na situação atual, tive
de levar om conta esso con-
sIcL-mçâo ao mesmo tempo
que ü natural desejo da Cã-
mura de ser informada do
caráter da nossa resposta,
antes de ontrnr em férias
parlamentares.

L'm conseqüência, e em-
bom ja ontem tenhamos
chegado às nossa próprias
conclusCes, pens0 que seria
Sensato aceitar o breve
prazo Inevitável causado
pr.as nussas consultas c
qi.j não devem ser uma
simples formalidade mas
uma realidade.

Julgo, igualmente, que
umu cortesia não publicar,
na medida d0 possível, a
nossa resposta antes dela
ser entregue ao seu desti-
natario. Por essa razão to-
moi disposições para que a
nossa resposta seja enire-
gue ao govêrn0 soviético às
14 horas dc hoje., prós-
seguiu o sr. Muc Millan,
qua em seguida leu a sua
mensagem ao presidente do
Conseiho soviético.

A lll i»K AGOSTO

Em iK.iiie da opúslçflò tiuba*
liilsui, o sr. Húgh GãltslteU dc-
clarou a seguir que u Partido
Trabalhista eru favoiAvel !X
data de x2 de agosto proposta,
pelo sr. Mac 'lillan para ..
reunião de cúpula o ptiguntou
se u presidente Eisenhower es-
tava pronto pura comparecer a
casa reunião, quer ela s.e reali-
zasse em Nova Iorque nu em
Genebra.

O primeiro ministro observou,
então, que a resposta norte-
-americana ao sr. Kruschiov
ainda não era conhecida, mas
declarou não ter nennuma ra-
zão de pensar quo o Presiden-
te dos Estudos Unidos não •«-
tivesse disposto a ir a uma
dessas duas cidades.

Interrogado sa.bro as dlver-
¦¦¦"•i.las que podem surgir en-
ira:- os ocidentais, o sr. Mac Mil-
lan opinou que não se lhes üe-
via dar multa impo!t..ncia.

O primeiro ministro concluiu:
"Devemos pensar cm combina-
çdes no mais longo prazo. Não
queremos realizar uma confe-
rênciu que dure alguns dias pa-
ra es dissolver com decepção.
Por Isso ê que pensamos que
as Nações Unidas são bastan-
te apropriadas para a discus-
sao".

OIA 11 DIZ DULLES

WASHINGTON, 31 (FP) —
A data de 11 de agosto é acei-
títvel aos Estados Unidos pa-
ra a reunião du Conferência de
cúpula — declarou o er. l'*os-
ter Dulles, ¦ na sua entrevisto -
coletiva de hoje.

Acrescentou o secretario de,
listado que a resposta norts-
-americana ao sr. Kruschiov si-
fil enviada ainauiiã, sexta feira,
a Moscou.

lviaini.! o diiotor lii-nii do
p.C.T,, coronel Evornrdo SI*
mas Kelly, tomou posse on-
km, du curgo de diretor ro*
7lm1.il iIoh CorroiuM o Tclé-
!•• 11 in*i do l'.-iiud<i do Rio, o
sr. Eduardo Pereira do Nfl.s-
cimento. O novo lltulur, que
ijieondo a os_n posição dc*
pnís de longos anos, é por-
uidur do uniu (olha de rolo-
vunics serviços prrstudo» uo
Dd' e desfruta no selo do
funcionalismo do maior con-
..¦lio o estima,

A solenidade leve lugur fts
Ui horas no salão nobre da
Diretoria Regional e foi pro*
sondada por todo " funcio-
nalismo da sede, desiaciindo.
so ainda entre os presentes,
além do representante do
Diretor Gera] do D.C.T.. dr.
Alnlíln Simu. Kelly, os do-
pulados federais G o t ti 1 l.o
Moura, Celso Poçanha, Jo*
sé Pfdroso, Barcelos Feio, Jor
niilista Silvio Fonseca, pre-
sldente do .Sindicato dos Jor-

tado dn Rio, deputados esta.
duas José Knzcn, Inftclo Be-
zorra de Mcnzes, Vasconce-
do* Torres e Francnllno Frnn-
çu. prefeito Carvalho Jannet,
de Tercsópolls, dr. Alcides
Pereira, representantes tia
imprensa e numerosos nutres
amigos c admiradores do cm-
p0S33dO.

Ao trantínitir o Kirgo,
ii.oi' dn palavra o diretor
nvcntiml sr. Jorge Batista,
o qual, num realto sucinto,

fe/. uma cxpoiic&o dai rea*
lizuçoes da udmlnlstruçfto nn
torlor, Falaram a sogulr o
prefeito José Carvalho Jan-
nettl, om nome do munlcl.
pio de TercHÓpolls; um fim-
clonftrlo dn Diretoria, o ex*
diretor, sr. Oinvlo Cavalcanti
do Moral», que dl"So dns pro.
vidônclos |>or file tomadas
para quo a Diretoria cum-
prlsse bem o seu dever; dc-
pulado Inftclo Bezerro dc Me-
nozes, acentuando ser a Di-
retoria tio Kstado do Rio, da
qual'foi diretor, fncllima dc
ser administrada polo esplrl-
to de disciplina e noçft» de
responsabilidade dos «eus ser
vidores.

Encerrando, a solenidade,
o sr. Eduardo Nascimento
pronunnim um brevo dlscur-
so, actnturtdo que estará
sempre atento no seu posto
com o único objetivo de cor
responder ft confiança nele
depositada pelo Presidente
da República e pelo Ministro
da Viação. prometendo, ou-
trossim, acompanhar, dc per-
to o ritmo acelerai!» de trn.
balho desenvolvido pelo sr.
coronel Kvoranlo Slmns Kcl-
ly. trabalho Ôsto, marcado
profundamente pola fibra,
honradez, lealdade e slncori-
dade de propósitos, que bem
caracterizam a atual admi-
nl.trac.n do D.CT.

Flnallsou agradecendo aos
oradores que ó saudaram e
a presença de todos que ali
sc achavam,

MINÉRIO ESCOARÁ ATRAVÉS ANGRA DOS REIS
LlpaçSo [crtovtàrta entre Habirito c a parle.do sul fluminense ahrirA
enorme, possibilidades pnrn o Estado do Rio — Declarações do

governador Toiiu de Barros

iiinio o Departamento iiü, i- ¦
tou, llll.» u Cainall., li" Ulu I
flO llll Vlnajflll, |MU1» 1 >."
nílo do iiiulinto. que tnr.m. a
pilta»lVel O ln(a'lll ai -I (.ti .

Macaé Vai Escolher u
Sua "Charms BÍrl"

Senhoras du nouioiiii^c *¦
caento, (ondo fi Crvntv.a t,
deputado t'unos CJuiulVln :
iiiiiviialo amttnhft 111111 gi.m
reunião sueiiit, limiuvla ciduai ¦
para useolliti dn "uluiitiie-ií.u1'
que repreücntnrft o muiiii-i.iia
ma bailo, de Anililto i*ntu.l
tln dia -'J do i'iai'1'.'iiti-. 1. ,1,1
Capital, llll (eile dai l!|aa l.Yi.'„

Foram convidados mim .
fc-itu. quo 'ii. Ii11.1lhl1.l1 .
ncntemenlo iicnefletnt.,
G ove rn ml or do i'Nt tOn ( , >
Toro de Uiirros, e ns i<-i>n
liinien dll beleza do v.lrloi
iilcIploM fluml.ien.e»,.

Do Niterói, partira ttViú
ravana Intíitnitlli
nossa Hiielril-iile.

D"«nitlll1o raia |.-a.
ze senliorlinB alai ,
cal,

As i>i'i::niizai;i.a.va
nel 1I0 a Cusu a!e
Milílié t- .1 Abt-lge
Desaniparadii.

il<- ligue

díiill

'1 \

Os governos da República
do Kstado do Itio o de Minas
Gerais reputam da maior lm-
Ij-.riílnein e estilo interçusndoa
na concretização da Ferrovia
de MlnGrlo, que tleverfi ter Ini-
cio oa localldado mineira de
ttnblrlto, panando poi André-
Ifindta e atingindo o oorto flu-
minenso do Angra do. lteis. —
declarou o governador Togo de
llanos a reportagem.

Afirmando que se trata de

um notável empreendimento
quo ubrha 'enorines posslblll
dades para b desenvolvimento
econralco e Industrial da ve-
lha Província, o governador To-
go de Uarros revelou, ainda, que
ce. nntendlmentòs etitu. os in-
teressadoM e seu c-.-.-í-rno 011-
cuni.iiin-se em curso nus ir-
gfia.s competentes du adminis-
trna;alo C-Uulual. aguardando-.e
apenas o preenchimento do for-
malldades legais, Inclusive pe-

REUNIÃO PARA EXAMINAR 0
PROBLEMA DAS TARIFAS

DE ÔNIBUS
Presentes o prefeito, o ministro do Trada-

lho e outras autoridades — Nova reunião
no dia onze

JPJEUNIRAM-SE onlcm no
Palácio Guanabara o

prefeito Sá Freire Alvim,
o ministro do Trabalho sç-
niior Fernando Nóbrega, o
coronel Abdias dos Santos
Arruda representante do I
Exército na Comissão de
Tariias de Ônibus, o major
Antônio João Ferreira Men-
dos, dire.or do Serviço de
Trânsito, o sr. Alirio de Se-
les Coelho, diretor dü De-
partamento Nacional do
Trabalho e o chefe do ga-binetc do Preíoilo sr. Alva-
ro Americano. Na reunião
ferarr. estudadas as reivin-
dicações dos motoristas de
cnibus e as propostas do
rübpeetivo sindicato patro-
nal, examinando-se us pos-
sibilidades de atendimento,
dt modo a evitar-se o dcíla-
gramento da greve de trans-
portes anunciada para o dia
11 de agosto. Outra reunião
será fclaa ainda esta sema-
na, co.nfiando-se em que os
trabalhos poderão ser

coticluidos com exilo, a fim
dc serem evilados prejuízos
ã população carioca.

As mesas o o*t Inm-vv.
rão ser adquiridos na
no iu-íço de SO cruz -
possOa.

Primeira Conferência
NaclonaS da [ííúém dss
Advogatíos do Brasil

A PRIMEIRA CÜNFF
RíiNCiA NACÍONAí^ OA
ORDEM MOS ADVOGA
DUS DO BIÍAt-ill.. réatfear
se-ã 110 Rio- dc Jutieiid, tle
Ia il dai corrente, na sedi
da Associaçflo Brasileira'dc
imprensa, presidida pele
Sr. Nehtmiss Gueiro.. e se
crotnMado pelo Dr. Albottt
di Melo.

A sos.ão d« liiKtálaçà'
será no dia <l, no Audltúrli
du Instituto de Apuseni:
doria c fensõus dos Cnui .
clfirio!-, $ niu México- hClm:
i-0 I2S - 10" andar, ás .'
horas, paraninfadíi
Ministro da Justiça e ...
cios Inlerlores, . a clí : ••
cerramenio no Atiiiüói
da Associação IJra.su
dó Imprensa, as lü ho •-
do dia 11, presidida p
Pruaidertta d;v Uspübüi
Objetiva á Goníerfiht-ln :'
aproximação e eomuiiicai
ção dos advogados de tod.
o Pais. para estud0 i_ deba
'o cias qtiestOes o proble:
mas vihculaos ao interesse
cultural 0 profissional (li
ciasse.

Djanira Festejou Chorando..
{CONCLUSÃO DA v PAG.)
de Arte Moderna. Entre ou-
tros. nossa reportagem re-
gistrou ti presença cio Em-
baixador da Tchecoslová-
quia, do Ministro do Traba
lho, do senador Gilberto Ma-
rinho, do sr. Raul de Bar-
ros, critico Mário Pedroza,
paisagista Burlo Max, Jor-
ge Amado, escritora Zora
Seíjàn, escultor Bruno Gior-
gio', arquiteto Jorge Morei-
ra, Alcides Rocha Miranda,
Paullno Salgado, crítico An-
tônio Olinto, pintores Glau-
co Rodrigues, Pamplona,
Adir, Paulo Viçoni, Qulrino

Campofioritto, Palha, Ini-
má, Benjamim Silva, advo-
gado L-tolbã dó Brito, es-
er.tor Mota e Silva Jórnalis-
ta Eneida. Homero Homem,
o cienliáta Jaqués Danrton
c muitos outros.

Os visitantes continua-
ram chegando até por .volta
das 21 horas, dirigindo-se
todas á artista para apro-
sentar suas congratulações
pela beleza das telas cm ex-
posição, an m sr.iai tempo en
quo expressavam suas con
dolôncias pelo íalecimpnti

da sua genitora.

CHU EN LAI ACUSA
os ân-glo4ííe1-M.:àhí

r
AJUUI. A

l_iIP_tI_l.SA 1'UrtJLAR
J I

Errada Está a Direção do...
{CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ro da direção do Banco do
Brasil, que, embora não te-
nha declarado, reconheceu
a capacidade de trabalho u
a igualdade da mulher, apre
sentando como argumento
para vedar-lhe 0 acesso aos
seus quadros dé funciona-
rios o falo de que a mulher
se negava a ir para agen-
cia que não fossem d0 lo-
cal onde residia no caso de
para elas ser designada por
nomeação. Isto no .entanto
náo é a realidade, pois
quando, de modificar o re-
gulamento, o Banco fez
nomeações de mulheres
para fora, e quase, todas
aceitaram, havendo i'ecu-
s^. apenas por parte de
uma meia dúzia. E esta
mela dúzia prejudicou a,tô-
das as outras, porque a dl-
reção do Banco viu somen-
te o caso delas para tomar
h decisão extrema, Isso
lud0 não passa de uma «ga-
lanteria masculina», que
vei0 redundar cm prejuizo.
das mulheres. *..¦_, 

1 -,¦•-•:''.;-.
RENDIMENTO IGUAL *

AO DOS HOMENS *.
Na Caixa- Econômica ás

mulheres estão ' 
páriiclpan*

do de todas as suas' ativí-'
dacàes. Ja exis.em muiloa
trabalhando u.é como ava-
liadoias, o que há putico
tempo era privilégio dos
funcionários- do sexb mas-
culino altamente, qualifica.
d t para a função. È ainda
tia. Máha Enyd JL-adeira.

j a.|U^in nus iiuòrina: s ...
| - U iiiiiaimaiio piüduzi-
• do pb-as inuiiii-res quu iva-
1 b»ilw.fti conosco 6 iguad ao

dos homens. Não há dliéicn*
ça nenhuma. Todos são
iguais e as mulheres gal*
gam também altos postos.
Temos clu. Hilda Gomes,
chefe do Serviço de Esta-
tistica e que representou o
Brasil no último Congres-
so-Internacional, realizado
em Estocolmo. Temos qua-
tro gerentes de agências no
Distrito Federal, sub-geren-
tes, contadores, sub-conta-
dores, todas mulheres que
nos têm prestado relevantes
serviços como funcionárias.

PEQUIM, 31 (FP) -- Os
Estados Unidos e a Grã Bre-
tariha são tentados a arras-
tar o mundo a uma terrível
catástrofe militar, eis o que
declarou hoje. segundo o Ra-
dio de Pequim, o presidente
Chou En Lai. falando no
transcurso de uma recepção
oferecida por motivo cio es-
tabelcc.menlo de relações di-
plomáticas entre a China Po.
pular e o Cambodge .

Acrescentou o presidente
cio Conselho da República
Democrática Popular Chinê-
sa: «Mas os povos amantes
da paz, tanto na Ásia e na
África quanto no mundo in-
teiro, não os deixarão agir
dessa forma. Os govérnoí
desses dois países deveriam
tomar em consideração a
opinião pública mundial, de-
veriam retirar as suas tro-

ua_ do Oriente Médio, e -jáçi
iimr a reunião 'dc tuna i:pn-
ferência de nível móxíinb,
proposta pela União Scivtó.ti-
ca liara liquidar a agressão
e salvaguardai a paz»* Fl-
nalmente, Chou En Uu acu-
sou 05 ingleses e 03, noite-
americanos de procurarem
impedir, poi todps os maios,
a marcha da História ê c.
movimento dus povos da-Ásia
e da Afnca a favor da sua
Independência,

:_»:::•¦:¦:.¦";/,., :'...'.,,:a...0v .......
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Dulles Chegará Segunda
(CON"\USÃO DA f PAi}.)
Secretario de Estado Asslsten-
te para os negfiolos públicos, e
Thomas C, Mann, Secretário de
Estado Assistente para Àssun-
tos Econômicos.

Durante os dois dias qui»
permanecera no Rio de Janei.
ro', o Secretário conferenciará
còm altas autoridades do Go-
vêny> brasileiro, e será home-
nageado pelo Ministro de Es-
tado das Relações Exteriores

• com um-banquete no Itama-
rati e pela Câmara de fiomêr
cio Americana com. um alma-
(jo, para o. qual serão, convida-

..»
das cerca de quatrocentas pes-
soas.

O Senhor Foster Dulles con-
cederá uma entrevista coletiva
à Imprensa em dia e hora a se-
rem oportunamente marcados.

No dia 6, q Secretário de
Estado, «m companhia do Pre-
sidente Juscelino Kubitscheh,
seguirá pata Brasília, onde
permanecerá algumas horas.

Na futura capital do Brasil
o Senhor Foster Dulles plart-
tara, nos jardins do Palácio
da Alvorada, uma muda <_•*
magnôlia para asse tlm esoe
ciaimente traaida dos Estados
Unidos da Amíriea"

(tòiu-ssâo Eleitoral dos Trabalhadores do «V
PARA ÜtPUíADU FiiDERàL

-Fernando Arruda
MKA VEREADOR

díii*.» tianeoo Upe.
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Dulles Traz Uma Missão:
Liquidar a Petrobrás!
ODcpnrlnnionto 

de .-.ritmlo norto*
iinicncidid aiiihii tio tnnifirnini'

a viagem do sr. Foster Dulles nn
nosso pais, Ao mesmo tempo, ns uu-
torldades policiais braslloirns nium-
ciam que estilo conc.uitlnR tm últimos
dotalhcs do plano de BOgurança que
resguardará o sr. Dulles tlns mani-
festaçõcs de dcsagrntlo que Iunto
preocupam os govemniiles dos Kstn-
dos Unidos o do Brasil, v. sempre
Isso o quo acontece, toda vc?, que os
dirigentes norto-amorleanos, num
principalmente o hi*. Pôster Dulles,
Baem do sua terra para ir a outros
paises. Acompanhados, Invariável-
mente, o temor à opinião pública, o
modo do encontrar reações hostis en-
tre os povos — que dessa maneira
,-todem manifestar o seu protesto con-
tra a política guennira c colonizado-
ra dos Estadou Unitíos.

£é 
inevitável que assim seja. O

sr. Foster Dulles encarna, com
uma determinação fanática, tudo o
que há de mnis odioso, reacionário c
agressivo no imperialismo. A mia
permanência na chefia do Departa-
mento de Estado, ao longo dc todos
esses anos, tem sido uma conspiração
incessante contra a paz e pelo esma-
gamento das lutas dc libertação dos
povos oprimidos. Maníaco da domina-
ção mundial pelo imperialismo ian-
que, rechaça todas as iniciativas ten-
dentes a aliviar a tensão universal
e a fortalece*.- a causa da paz. Como
chefe da diplomacia ianque, cahc-
lhe, antes de tudo, a responsa-
bilidade pelas mais graves provoca-
ções dc guerra ocorridas em nossos
tempos: desdo a agressão ao povo co-
reano à intervenção atual no Líbano.
O sr. Dulles é um homem convicto de
que não terá cumprido a sua missão
enquanto não conseguir arrastar o
mundo a uma nova guerra.

A 
repressão aos movimentos de
emancipação dos países colo-

niais ou dependentes é outra cons-
tante na atuação do sr. Foster Dul-
!es. O que se passa aqui mesmo, na
América Latina e em nosso pais, ser-
ve para confirmar essa norma infle-
xivelmente seguida pelo sr Dulles.
Enquanto um reduzido grupo de
entreguistas vive a pedinchar a «aju-
da > norte-americana e a exaltar
uma inexistente «colaboração» de

Washington, 0 que os falou mostram
õ o Hiique do que somos vitimas por
parto dos monopólios Ianques, cuja
defesa diplomática cabo ao sr, Fos-
ter Dulles fator com Implacável ln-
translgônoia, K quando, apesar dos
trustes o do Departamento tio Esta-
do, liamos alguns pussos no cami-
hho de nossa independência eeonó-
micii, ni está o sr. Dulles, vigilante
o amoaçador, pretendendo arrancar-
noa concessões que teriam como re-
sultado a anulação daH conquistas
alcanqadas pelo povo o, cm seguida,
umn dominação ainda maior de nos.
mu economia pelos grandes monopú-
lios ittnqucs.

É precisamente o que agora se ve»
rifica cm relação ao nosso petró-leo. Enfrentando c vencendo a opo-sição movida pelos trustes petroli-feros, conseguimos, através de um

tios mais empolgantes movimentos
do opinião registrados em nossa his»
tório, estabelecer o monopólio esta»
tal o criar a Petrobrás. Os õxitos jáobtidos, iloH<li> i|ue foi posta cm exo»
ctiçãu 11 lei .Í.004, indicam que este
é o caminho certo para a exploração,
em nosso beneficio, das reservas que
possuímos dn ouro negro. Com isso.
porém, jamais se conformaram aStandard Oil o o governo ianque.Todas as manobras tém sido tenta-
das para liquidar a Petrobrás e en-
tregar o nosso petróleo u mr. Rock-
felJer. Mas essas tentativas s..- df>s-
fazem ante a muralha da resistência
ii cuja frente se colocam as forças
nacionalistas. Aporá, segundo con-
fossam os próprios círculos govci-namentais norte-americanos, é o sr.
Dulles que vr-m fazer os exigências
que outros não conseguir,!m tornar
atendidas. Os despachos de Washin-
ton não deixam dúvida quanto a
isso: a viagem de Dulles tem por
principal objetivo pôr abaixo o mo-
nopólio estatal e abrir caminho para
a penetração da Standar Oil.

JAIS do que nunca, portanto, é
necessário revigorar o movi-

mento nacionalista e mobilizar em
peso a opinião pública pa-ra impedir que venha a
se consumar semelhante
crime contra os interesses
do Brasil!

OS ESTUDANTES ARGENTINOS REPROVAM 0
DESEMBARQUE NORTE-AMERICANO NO LÍBANO

— O* oítutlnntes argontl*noa estimam o povo norto*americano mas encaram co-mo reprovável! otrtas orlon.tttçooi (• medidas dõ Depar-
i.iiiH-.iio do Unindo, parti-
«.•alarmante o desembarque
ilo fóTtfiu dus EhiikIos Uni-
dos nu Líbano.

K..lr. 'ji- 1:.i;.«.-;..., 011 Ire OU*
trás ile !:>ij. '.'lâiu-iii (i d.» rc»
I»-iiu-.r-.iii. Internacional, fui
falta ontem nu Palácio Tira-
dentes polo chefe da delega-«.•fio argentino « Coníeron-cln Intorparlunii.iitar do Rio
do .Iniiolru, tkiutdor Rodolfo
Weldmann;

Diante dessa Informação
do representante do pais vi»
zinho, uni Joniitllstn obsor.
vuu quo a Intervenção no
l.ibnno se dera n pedido do
,,-ovôrno daquele pais o In-
dugou se nêss'» caso o cho-
fo dn delegação argentina
nflo achava Justa aquela In
tervençáo estrangeira,

O sr. Wcldmnnn esclareceu
(*iu«» apenas havia íciiu ra-
fercncla ao ptnsaiucnto dos

Ao fazer essa declararão, ontem, numa entrevista coletiva, o che-fe da delegação argentina à Conferência Interparlamentar, aena-dor Rodolfo Weiddmann, sustentou que se orienta pela doutrinaIrigoycn de rigoroso respeito à autodeterminação dos povos — Ex-
planàgãò sôbre a política de petróleo do governo Pròndizi — O pe-ronismo e os blocos americanos

ostüdantos dc .sou pais sobre
o caso do Líbano o que pos»RÓalmcntc su rrc oxproHsu»
ria om tone sobre assunto
dêsse tipo.

IIouv? eiiiíii, nova pergun»lu, partindo Já agora de ou-
Iro repórter:

Vossn Kxcelènela. om
toso, considera líila n Inter»
vçnçâo, na prática, do uma
potência cstrnngolrn eni ás.
sumos Internos do oulro
pais, sob pretexto do fazer
fr nie a nina Intervenção
hipotética?

Km tese, oriento mo
pela doutrina Irigoycn, de
respeito rigoroso à aiitode»
terminação dos povos. ,So um

govôrno, porem, pede a in»
tcrvenç&o de potência estran'
gelra, pur um motivo qual»
quer, om assuntos Internos
dc sou pais, Isso é. qiic.stiio
dôsso mesmo govôrno.

O PETRÓLEO
Fêz o sr. Woldmonn, no

comõço do sua entrevista,
unia exposição sôbre u pro-
blcmn do petróleo em sou
pais. A omprôsn "Mieimlcn-
los Pctrolif.ros r-.lscales, dis»
so. acaba de firmar contra-
Io com grupos privados de
diversos palses, Inclusive dos
listados Unidos, da Alemã»
nha Ocidental o da Bôlgl-
ca. llri também um COnVÔ-
nlo com a URSS pnrn u com-
pra 

'de um milhão de lone-

Os Trabalhos DcJDntom Na Conferência Interparlaméntav
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litdas do petróleo liruto. iia-
sn operação será complot a-
da com nm pagam: nto em
forma de troca de produtos
de umbus os palstrs.

Pergunta-se comu a opl-
niAo pública argentina roce-
liou essn resoluçflo do go»vêrno Frondlzl,

— A oplnlíiu pública rece-
beu multo bem essa orlei*
tação, que íoi apoiada d'3
publico Inclusive pur orga-
nlzaçOes nacionalistas, res-
ponden o sr. Wcldmanii,

O PERONISMO
Houve perguntas sôbrc o

problema do peronismo, Ü
sr. Weldmann informou que
Perón foi beneficiado pela
recente anistia estendida aos
•rimes políticos e conexos.

Mas responderá por delitos
comuns de que é acusado,
delitos sem nenhuma cone-

Aconselhadas medidas para fazer frente tio desnível econômico en
tre os países do continente — Palavras do sr. Newton Carneiro —
Retira-se do conclave um delegado argentino

exilados cubanos contra a ditadura de
Manifestação de
Batista

£ O CORVO MODESTO

Num artigo ãe sela palmos
rigorosamente medidos, o
sr. Lacerda escreveu, ontem
coisas furiost88Ímas, porque
a recepção da, delegação so-
viética à Conferência Inter-
parlamentar teve grando
comparecimento e porque à
festa dos delegados norte-
americanos estiveram pre-
sentes, da delegação brasU
leira à reunião da União
Parlamentar, apenas os srs.
Newton Carneiro e Carlos
Luz.

"Não vou à recepção dos
russos", disse o sr. Lacerda,
acrescentando: "Mas no meu,
canto modesto entendo dc
meu dever marcar uma po-
sição". Modéstia aí é mato...

Gregos e troianos são ri-

pados impiedosa mente pe.
Io austero ex colaborador do"Observador Econômico".
Mais uma vex éle resolvo
ditar normas dc' bem-viver
a meio mundo.

O sr. Lacerda denota per-
pletnidade, diante dc dois fã-
tos. Da calorosa recepção
que vêm tendo os soviéticos
no Brasil e da frieza quo
cerca os americanos. Ora
culpa os brasileiros, ora in-
veste contra o Departamen-
to de Estado, atribuindo aos
responsáveis pelo desembar-
que militar no Líbano exces-
so de respeito ao principio
que veda. a intervenção cm
assuntos internos de outro
pais.

Será que o sr. Lacerda, em

seu canto modesto, botando
a cabeça para trabalhar,
não descobre porciue a má
¦vontade dos brasileiios, em
relação aos norte-america-
nos, é cada vez maior'/

Ontem pela manhã, na
Conferência Interparlamen-
lar rctinirain-.se as comis-
soes técnicas e o. Con olho.

A tnrde, em pleiiririo, o
sr. Josô Moro, secretário-
geral da Organização dos
Ksthdüri Americanos, leu o
rclatóri0 sôbre as ativida-
des desa instituição.

Definiu seu caráter ba-
seado no arbitramento co-
mo íorma de solucionar
pjndôncias internacionais.
Tratou da quesião do «di-
roitf, de kgi.ima dcíosn ca-
letiva» segundo as resolu-
ções co Tratado do Itio de
Janeirc. evidentemente sem
aludir a. alguns fatos da
história recente da América,
tais como <r intervenção da
Uni ed Frult riã Guatemala.

DESNÍVEIS-"ima 
parte do'relatório foi

sobre o- desnível sÇohôml»
co entre alguns países do
continente, o que, segundo
o documento tnão deixa de
produzir um cerl0 estado
de fermentação e mal es-
tar». Por isso o sr. Mora
aconselha a adoção de «me-
didas positivas».

SAUDAÇÃO
O único orador a discutir

0 relaióri0 do secre'.ário-ge-
ral da Organização dos Es-
tados Americanos foi o sr.
Newton Carneiro. Observou

o delegado brasileiro que es
princípios adotados da OEÁ*
coincidem com a doutrina
orle, ladora dc nossa iliplo-
macia, paulada ri, ,,\ bltra-
menlo, sistema através do

qfuit 11. Branco Lolucloriòü 1?-;
nossas mais delicadas que*-
toes nas relações com os
l*aíses visinhür,.

DESLIGAMENTO
O delegado argentino, sr.

Jorge Walter Perklns, -rlri-icia
ontem à imito comunicação £t
prcsldC-neia da Conferência, in-
formando «.jue He afuãtnvu ti"
cont;lave. riiifi atitude tem o
caráter «le um protesto, disse
cie.

o sr. 1'u'icins Informou poi.
/Jornalistas. <iue em sessão pie-
n.'iria da Uuiiíerêricia túra (ruo-
r?!1!'1*- ii palavra a '".ms tlnle*
crulos SOV!ítitus, ceie disi-iiliruiu
matéria cujo relator iiunliero
fazia parte du delegação iia
LTÍSS. No «lia seguinte, tendi;
éle pedir!o Inseri-lo, li-poís or>
hiiverem ocupado a tribuna
dois Compatriotas seus, nílo lhe
tol permitido frilar.

Ácreáçeiituu c|ue sua atltiulc
fora referenda d ti pelu presi-
dente de sun delegação,

O sr. feridas i*- «li minoria
parlamentar argentina;

EXl'UCA(.*()ES
Por sua vez. consultado sO-

lire o assunto, o seuret&riu-ge-
ral da União Interparlamentar
sr. Hlonay, afirmou aos jorna-
listas que o delegado argen-

tino «vitova enulvocado c í]u»
Reu i:esin nar tln r1cta£o mesmo
eonivoco. No precrciltírte citado'
1-r.n ar. 1'i'i'Itlns. dlr-ve o »r.
Blutiiiy, rti.lnrttih dois orànovi'-'
¦in delegação sovletlcn inseri-
toa r-òlin; a menina matéria,
como de praxe. A ve: do rem-
tor nâo se conta, pois os ri?»
tutores são designados duran-
íe os trabalhos preparatórios
da Conferência 6 nao ralrur,
como membros de delegagòes e-
sim como membros do Conse-
Ino Interparlamentar.

Assim, segundo o sr. Blonay,
não houve a diforr>n"ri de ira-
lamento aleguda pelo sr. IVr-
Uir.s.

tCONCLUI NA 8» PÁGINA) 5

«Proces«so
De Prestes»
Autoria do dr. Juic Mon-

larclim Filho. Ini; dc Direito• da 3n. Vara Criminal
Rstc livro contém:

\ I ~ O dfiipacho nue n-vo»
iltiu a prisão preventiva
dc Luis Liarlov Presti'!!

i 2 — Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela
tivas á dcLietíri,ão lia
ptiiâo preventiva Jp
Luis Carlos Preste;.
Prei,o: CrS 150.00

l Todos os exemplares estão
j autografados pelo Autor

A venda na EDITORIAL
VITORIA LTDA.

Rua |uan iJ.-iWo Duarte. 50
! — So.ira^o — 1'eleloiier
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xdo com os fntoi pollUcoiilo toinnu do peronismo, Res»
pondera por esdos delitoi,
ontrotnnto, poranto julzoinrgontlnoí, sem quo haja
qualquer Intoríorônclo tio
Podor Executivo nOsscs Jul-
Kiimeutos, Perón 6 acusado
de malvorsaçilo do dlnhcl-
ros públicos, de enriqueci-
monto Ilegítimo, de corroo.
çao, Hubórno e atentado no
pudor.

BLOCO AMERICANO
KxpressníidosjL' sCbro o

projeto du criação de um
UIoco Paiininericnno na Con-
feròncla Inlrrparlnmentar, o
chefe da delegaçflo argontl»
na disse quo nfto era con"
irárlo n ôsse bloco. Entre»
tanto, há problemas econô»
micos em que certas contra-
dlçopu colocam de um lado
os palses subdesenvolvidos
e do outro lado uni pais In-
rlustrlalnienio forte, os Es-
lados Unidos, Dal porque os
argentinos opinam pela cria.
cão. também, de blocos de
palses americanos segundo
determinados Interesses es-
peclflcos e outras aflnlda-
des, econômicas ou nfio.

Lançamento Hoje
da Candidatura

Lycío Hauer
Recebemos, com pedido de

publicr.çâo, a sspuinte no-
ta:

-A Comissão Eleitoral prô
candidatura Ly.clo Hauer tem
a sOtlsffjçíig de convidar o»
sovyjf.jojxs públiòus o suas
"sRociacôe . os traballiadotej
os s'ndicntos e- o povo em
gural, par» o. ato público de
laiiç.irjicntc da candidatura
de Lyciò Hauer a deputado
federai ffelo Partido Traba.
llnsta Brasileiro, a ser rea-
íizada hoje l>a i° de agosto,
às 18.30 het- no salão da
B'blint?is !-i Assoc'açâo

D"a:-i!eira ce Imprensa.
Pe'a Comissão.
Ia) Maria Lúcia B.M. Sil-

va».

POR FIM À INTERVENÇÃO M
RETIRADA-DAS FÔRi

0MEMTE COM A
ÍDk)l*M

A pêlo do Congresso peio Desarmamento e a Cooperação Interna-
cional a todos os povos e governos — Mensagem à .ONU

O Congresso pelo Desarmamento e Cbopé»

£rá£&

ÜT MAIS UMA REVELAÇÃO DE "MAQUIS"

No comeu lário, ontem
por nós feilo, sobre uma

SESSÃO DE DEZ
MINUTOS

Câmara do Distrito
i'oi de apenas dez minu-

tos a duração da sessão de
ontem da Câmara do Dis-
írito. Ao ser votado um rc-
querimento, pediu-se veri-
íicação, constatando-se íal-
ta de número.

reportagem da revista «Ma-
quis», que deturpou um ar-
tigo publicado no semana-
rio «Voz Operárias por seu
diretor, sr Mário Alves,
apresentando-o como um
«documento secreto» do
Partido Comunista, a data
da publicação do artigo
saiu errada. Saiu como
sendo do corrente ano,
quando foi a 13 de julho de
1937. Podemos acrescentar
que o reíerido artigo se in»
titula «Os comunistas e o
movimento nacionalista*.

r
| Recebo um car-
_ tão de convite pa-
> ra um ato público
. que se realiza ho-

je, no 8' andar da
ABI., às 18,30 ho-
ras.. E' a apresen-
tação que um gru-
po de amigos faz da candidatura Lycio
Hauer, para deputado federal. Corro com o
cartão para mostrar a dezenas de pessoas
que me fizeram a costumeira pergunta de
véspera de eleições. Quem 6 o seu candi-
dato? Nunca tive tanta satisfação em res-
pomlcr a essa espécie de pergunta. Será que
a, minha amizade pelo dr. Lycio Hauer, só
a minha grande amizade, eslá me transmi-
lindo essa euforia pela sua candidatura?
Creio que não, porque, afinal de contas, a
amizade se fundamenta, numa série de qua-
lidades que reconhecemos na pessoa de
quem nos consideremos amigo. E são essas
qualidades que encontro no dr. Lycio e que
o credenciam para bem representar os Ser-
vidpfes Públicos. Porque não são qualida-
des que se resumem ao aplauso de seu
círculo de amizade. São qualidades que
descobri e encontrei na luta que êie vem
emvreendendo, há anos, em defesa, dos di-
reitos e das reivindicações dos funciona-
rios públicos e autárquicos. E não, formal-
mente como simples presidente de uma
entidade de classe. Com o sacrifício de mui-
tos dos seus interesses pessoais. Com uma
dedicação surpreendente. Uma dedicação

™ .... .lAiirrurccANA WONTErJEGR?

de unos, dc meses, {
dc dias e até tle ho- !,
ras. Com um carinhól
pelos problemas.)
dos colegas, um )
carinho que lhe dd \
um toque dc hu- .
manida de e o <

consagra, realmente, como lider dos ser- í
vidores públicos. E nisso não entra a mi-
nha amizade. Todos os seus colegas pode-
rão afirmá-lo. Lembro-me como foi inicia- \
da a UNSP. Com poucas pessoas e sempre \sob a lideruiiça do dr. Lycio. E foi cresceu- <
do. Também cresceu o prestigio de seu Pre- _sidente, porque todas os suas atitudes, mes- l
mo nas horas difíceis, correspondiam à con- \
fiança de milhares de servidores públicos. \
Continua, a corresponder e estou cer- jta de que corresponderá n« Câmara Fede- \
ral. Do dr. Lycio Hauer pode-se dizer: é )
um homem que tem um passado. E esse o s
credeticiu. para representar o povo. E' o \
passado de um homem que não se dobra. í
Nem diante de uma vida cômoda. Nem \
diante das injunções governamentais. Sabe _o «jiíe quer, mesmo lidando com, os ami- i
aos. Como vocês vêem os funcionários pú- <
blicos têm um grande candidato, aliás lo- 1
do o povo carioca. Por isso tudo e mais ;
oitíras coisas que o espaço não dá pura di-
ser, estou muito contente por dizer que o
meu candidato a deputado federal é o dr.
Lycio Hauer.

jP**-****!^^
i

ração Internacional, reunido na capital sueca
entre os dias 16 o 22 de julho, aprovou o se-
guinre ãpâlo aos povos e aos governos de to-
dos 03 paises, a íim de assegurar a paz e um
futuro feliz para a humanidade:

"O Congresso pelo Dasarmamento e a Co-
op. ração Internacional se reuniu em Esto-
colmo em circunstâncias dramáticas. A in-
justificável intervenção armada anglo-ame-
ricaria colocou o mundo ante a ameaça de
uma guerra atômica.

O Congresso constata que, no mundo in-
leiro, as forças da paz, cada ve,~ mais nu-
morosas, coincidem em seus objetivos, fistes
objetivos são os quo desejamos expressar.

Dirigimos, pois, um apelo solene aos po-vos e aos governos que ss ponha fim â in-
tervençáo armada no Oriente Médio, com a
retirada imediata das forças estrangeiras que
desembarcaram nessa região!

Uma conferência de chefes de Estado de-
ve ser, paios acordos que podem ser conclui-
dos, o primeiro passo no caminho da coope-
ração internacional. '

A cessação controlada das explosões expe-
rimentais de armas nuckares precisa ser o
ponto de partida para o desarmamento ge-
ral sob controle. Éste desarmamento permi-
tira utilizar, para o desenvolvimento econò-
mico e elevação do nível dé vida das popu-
lações, os recursos humanos e materiais uti-
lizados atualmente na preparação da guerra.

Os governos devem acabar com a guerra
Cria, que somente pode conduzir à catástro-
íe atômica.

Os governos devem 'reconhecer a todos os
povos o direito à independência e á liberda-
de de dispor soberanamente dos ssus bens
e de seu destino.

Pedimos a todas as forças pacificas que
abandonem suas divergências e cooperem
entre si. Pedimos, também, que alertem e
mobilisem a opinião pública, para que todos
os povos preservem a paz.

Desta maneira, a humanidade, livre da
ameaça e do terror atômico, poderá construir,
em paz, um futuro seguro e digno de ser
vivido.

Estocolmo, 22 de Julho de 1958".

APELO Às NAÇÕES UNIDAS

Durante a realização do conclave, os .íe-
legados, cerca de 3.500 de tôdás as nações
do mundo doe diram dirigir também um ápé-
lo à ONU. considerando as ocorrências do
Oriente Médio. Êste documento está redigido
nos seguintes termos:"Os povos do Oriente Médio, atacados e
ameaçados em sua soberania e segurança; os
povos de todo o mundo, colocados ante ao ris»
co de uma nova guerra universal, apelam
à ONU. quo tem como missão e razão de
ser a preservação da paz.

O problema do Líbano íoi apresentado às
Nações Unidas antes que os governos dos
Estados Unidos é Grã-Bretanha deserbarcas»
sem suas tropas no Líbano, Jordânia, e ou»
tros países do Oriente Médio.

O Conselho de Segurança havia enviado
observadores, o Secretário Geral das Nações
Unidas já havia se deslocado para as zo-
nas dos conflitos, como so depreende do seu
relatório, sem que tenha sido constatada
qualquer intervenção estrangeira nos assun»
tos internos do Líbano. Nesta situação, os
governos do:; Estados Unidos e da Grã-Bre-
tanha recorreram à força, solapando, assim,
a 'autoridade das Nações Unidas. Sem levar
em conta a vontade pacifista dos povos, tra-
taram de impor sua decisão aos países do
Oriente Médio, numa flagrante violação ao
direito internacional, que condena a ingerên-
cia nos assuntos internos dos países, a amea»
ça da força e seu emprego e a intervenção
armada.

Exposta a essa prova, a ONU tem a
obrigação de assegurar o respeito à Carta
das Naçõ:s.

O Congresso dos Povos Pelo Desarma»
mento e Cooperação' Internacional reunido
em Estocolmo nestes dias dramáticos, faz-se
intérprete da emoção suscitada no mundo pe-
la agressão e ameaça de uma guerra mun»
dial, Somente se dirige às Nações Unidas
pedindo a retirada imediata das forças de
intervenção no Oriente Médio, a convocação
da Assembléia Geral e o retorno aos meto»
dos pacíficos previstos nos seus Estatutos.

Estocolmo, julho de 1958".

Os profissionais de imprensa acabam dc escolher it sua
nova Diretoria paru o biênio agosto du 1958-ugôsto du 10G0.
As eleições, realizadas cin .segunda convocação, nos dias 24,¦Jõ o "26 tle julho, foram as mais concorridas da historiado
Sindicato. Foram igualmente as mais cordiais, limpas e rc
nítidas. l'or isso mcruito deve-se afirmar que ti pleito não
representou apenas a vitoria dc tuna cliapa, mas, acima tle
tudo, a vitória da entidade.

í, necessário analisar, ainda que rapidamente, o processo
eleitoral para avaliar o seu alcance. K isso com um objetivo
fundamental: aproveitar o que houve de positivo nas eleições
a fim du possibilitar à futura Diretoria uma gestão acertada,
capaz de marcar época na vida sindical.

Inicialmente cube assinalar que, pela primeira vez em
muitos anos, as eleições foram disputadas sem provocações
tle natureza ideológica ou poiitica. Os jornalistas conipreen»
deram que estavam em jogo os problemas sindicais e não
os polituro-pnrtitliirios, Isso permitiu o aprofundamento do
debate das questões que unem os jornalistas e assegurou o
afastamento tias que servem para .separá-los, em detrimento
doa seus reais interesses. .

Em seguida deve-se apontar a cordialidade do pleito.
Quer durante a propaganda, quer durante a volaçãu, quer
durante a apuração os três (rabecas de cliapa mantiveram
atitude rigorosamente correta. IS a tentativa dc levar u pro-
pagantla para o terreno dos ataques pessoais, ensaiada por
um pequeno grupo, revelou-se eoiitrapriidiiccnle. Pode-se di-
zer que essa atitude revoltou os próprios adeptos do grupo,
tal a grosseria e a inépcia dos ataques.

Outro ponto a destacar: nunca houve no Sindicalo ciei-
ções tão bem ordenadas, sem os atropelos verificados em
oportunidades anteriores. Na votação c na apuração houve
ordem, presteza, eficiência. Os diretores que, em determinado
momento da fase preparatória assumiram o comando dos atos
respectivos, conseguiram, dessa fornm, anular a calunia quo
o* apontava como interessados cm fraudar n pleilo. Quem
qner fraudar não solicita a presença piirmiutetilo de um as-
sistente do Departamento Nacional do Trabalho, nem adota
medidas que os íníos evidenciaram decisivas ** lisura e ordem
d» votação e apuração.

Finalmente o pleito deu a justa medida do valor dos su-
postos «donos da vontade eleitoral», or-, .iiui;_o;. Utts eleiçõési),
que «não costumam perder parada;;. Os re: yüiaeUis linni.s fo-
ram de tal forma expressivos que tttòslrtteií lia-, er com •,•; rio
uma nova era no Sindicalo. As nuatebras, os golpes, nrj cs-
pertezas são coisas do passado, superadas.

Não ha na história do Sindica'» dos Jornalistas Profis-
sionais exemplo de eleições tão concorridas. Votaram nos três
diag oêrca de 1.300 eleitores. Jú uo segundo diu o quorum
havia sido coberto. E no terceiro, um sábado, quase 300
aaaociados depositaram o seu voto ua» urnas.

A chapa Luís Guimarães obteve G8< votos, couíra 301
da chapa Luis Paulistano o 220 tia chapa liai lias Carlos.
I»te quer dizer que a chapa vitoriosa logrou cC-rca de õ1%
d*« votos, somando mais sufrágio «iue os «ias duas otiiiâs
r-« í/ias reunidas e se impondo nor uma malm-In absoluta.

Ás Eleições no Sindicato dos Jornalistas
Houve quem falasse c- vitória esmagadora, A expressão é
menos correta. A vitória foi consagrada. Ninguém saiu es-
magado das urnas. O resultado consagrou apenas, de forma
expressiva, unia orientação, apoiou um programa, confiou
em determinados nomes.

O pleito revestiu-se, cabe ponderar, de um sentido uni-
tário evidente. Em lugar uu dividir, uniu; em vez de apro-
fundar divergências criou condições para alcançar a sua su-
peraçáo. Basta atentar paru as declarações dos três cabeças
de chapa após a proclamação tio resultado. Os vencidos re-
conheceram a lisura. do pleito, a liquidez da vitória e pro-
clamaram a sua disposição du prestigiar a nova Diretoria.
O vencedor disse considerar-se o presidente de todos os asso-
ciados, cujos direitos serão respeitados e cujos interesses
serão defendidos, sem distinção de correntes ou grupos. Além
disso não havia nos programas eleitorais divergências tle
fundo. Mesmo os pontos não comuns podem e devem ser
apreciados pela nova Diretoria com um sentido unitário para,
segundo o caso. anular us normas sugeridas pelas demais
chupas ou, então, para defender a sua. própria orientação
havida como a melhor:

Realizada a eleição, o que pode ocorrer no Sindicato
dos Jornalistas Profissionais? t, evidente que se vai iniciar
uma fase da maior Importância para a vida da entidade.
É preciso, com efeito, aproveitar o entusiasmo despertado
cm função do pleito para mobilizar elementos capazes dc
trabalhar cm prol dos interesses comuns. Uma das falhas
mais senlidas na atuação do Sindicato é a apatia do quadro
social, o alheiamente dos associados das atividades sindicais
normais A prova está na reduzida freqüência às assem-
idéias gerais, mesmo aquelas onde se debatem problemas
capitais conto o dos salários. Urge enfrentar esta situação
cabendo a nova Diretoria convocar associados capazes para
trabalhar com cia o aos responsáveis pelas chapas concor-
rentes atender a essa convocação. O interesse pelo Sindicato
não deve ser a.renas na época das eleições e, por isso,-os
sócios em gerai e os de presttg.o em particular precisam
trabalhar para dinamisar a vida sindical.

Se as chapas não vitoriosas assumiram inegável responsa»
bilidade perante os que nelas votaram, a vencedora tem en»
cargos muitíssimos mais sérios. Os novos diretores devem
corresponder a confiança neles depositada, Para tal cabe-lhes
trabalhar com dedicação para levar à prática o programaaceito nas urnas. Unindo a experiência do sr. Luis Guima-
rães a capacidade de IraliaJitb «In» «lemnis diretores será
possível realizar um Ira!.". Un leçii.i.in nu- .ioi-. um,- pusie».
a se iniciarem,

Para tal 6 indispensúvef um planejamento realista, hu-

J. A. MESPLÉ
tendemos que a primeira etapa deve visar ã reorganização
dos serviços administrativos, de maneira a torná-los mais
expeditos e eficientes. O Sindicato dispõe hoje de mais de
quatro mil associados b para manter em dia os trabalhos da
secretaria c da tezourariu com número tão elevado de sócios,
h crescer de mês para mês, ía*/.-se indispensável uma organi-
/.ação administrativa racional c dinâmica.

Pelo m.ciiüs em Ires frentes deverá, no nosso entender,
agir a Diretoria, tão logo empossada, a saber: na du elevai^o
dos salários; na da reforma dos Estatutos e na da instalação
em sede própria! Ciidii um desses problemas pode ser trate-
do de maneira independente e paralela. A questão dos sala-
fios, por exemplo, é vital para os jornalistas, cujos níveis de
remuneração se encontram desatualizados em decorrência
do encurecimohto «Ia vida. Portanto, quanto mais cedo uti-
ciadas as negociações com o sindicato dos empregadores mais
pronto se chegará a um resultado satisfatório; Somos dos que
reconhecem as dificuldades do assunto mas, igualmente, dos
que admitem possivel uma solução harmonisiidoru dns inte-
resses em jõgu, com proveito paru os jornulistns profissionais.

Ü problema da reforma dos Estatutos, no nosso entender,
é igualmente da maior urgência. A atual lei magna do
Sinur.a.ii, romo assinalou a plataforma da chapa Luis Gui-
marües, csiá superada. Corresponde a um tipo de sindicato
quo hoje não mais existe, relegado que Ioi pela evolução da
vida pública do pais. ISntrc outros inconvenientes não per-
mito a nioiiiüsaçào eletiva de grandes quadros para a direção
sindical, ó que importa om sobrecarregar os diretores com
tarefas numerosas. O processo da reforma «5 matéria a definir
de maneira adequada. Mas nada deve retardar essa atuall-
zação estatutária que poderá vir a significar uma vitória para
a nova Diretoria.

Em relação à sede própria nfio liá muito que argumentar.
O sindicato esiá acanhado c.u suas instalações atuais e nelas
não se pederá desenvolver como seria de esperar. Portanto,
já que há a necessidade de obter maior local, por quê não
pensar na sede própria? Por quô não lazer o que outros sin-
dicatos de menos prestígio fizeram com èxiio? O problema é,
naturalmente, complexo e antes de resolvido terão de ser
vencidas dificuldades de vulto. Se a Diretoria quiser enfren»
tá-lo acreditamos que logrará conquistar apoio valioso dos
associados, o que lhe permitirá alcançar a vitória final nesta
iNIM-açrio

¦:-¦¦¦¦. ,i a (.ucM.i.i ua iMJsentador.ii integral aos 30 anos
ue > .. .<_.,, a»|>..i. ..u) uua \i.-...os proiibs.iMiuis ciica.iec.iíos nas
la.i.as ua rcüaçi.tí, cslr.írni, convencidos de que um üsTôrço

bem conduzido da Diretoria poderá lograr a rápida transfor» ;
inação em lei do projeto, originário do Senado, ora na Cá- i
mara dos Deputados. Existe, da parte dos legisladores a neces-
sária compreensão da oportunidade da medida c, por isso
mesmo, náo é tle esperar surjam contratempos capazes de I
retardar uma providência de inteira justiça pura aqueles que
envelheceram cm uma profissão dc níveis de remuneração
sabidamente inadequados.

Há outros problemas a exigir a atenção imediata da j
nova Diretoria. Citaremos apenas um: o das taxas, Existe,
reconhecemos, bastante incompreensão neste assunto, geran-
do uni estado de espírito contrário à cobrança. Pensamos i
que, na maioria dos casos, uma explicação realista sôbre à ;
finalidade das taxas bastaria para desfazer dúvidas. Mas, já ;
que estas existem, devem ser enfrentadas sem receio. O pro-
blema dus taxas poderá, quem sabe, ser abordado em uma ;
nova regulamentação que melhor defina à cobrança dos em»
liimentos e aplicação da receita decorrente. A experiência
obtida a respeito poderá ser da maior importância para pre-
servár a iniciativa da cobrança, com proveitos ainda mais'
generalizados pura o corpo social.

Como apreciação final desejamos lembrar que a nova
Diretoria será tanto mais estimulada no sou trabalho quanto
mais sentir o apoio c a vigilância dos associados. A fórmula
a aplicar tem de ser aquela tão conhecida: nem upôio incou-
dicionai, dos que nela votaram em oposição sistemática, do;;.
quo contra ela se manifestaram nas urnas. Os atos positivos
devem ser apoiados por todos; as ações menos acertadas re-
querem a critica de todos, igualmente. No Sindicato não
pode haver lugar para áulicos nem.para inimigos. Os asso-
ciados, portanto, têm uma responsabilidade, direta no êxito
ou no fracasso da nova Diretoria. Sem o apoio às boas me-
didas os diretores não lograrão torná-las realidade. Mas, por
outro lado, sem oposição aos atos menos acertados esses
diretores poderão descambar para o terreno da irresponsa-
bilidade, da prepotência, no qual não se manterá de pé a
força do Sindicato.

Se os diretores e os associados souberem trabalhar nos
próximos dois anos, o mandato que se vai iniciar assinala-
rá um periodo tle singular progresso na vida do Sindicato.
A nova Diretoria pode realizar uma ação proveitosa para a
categoria profissional trabalhando pela unidade dos jorna-
listas, nacional e internacionalmente, pela melhoria das con-
dições tle vida dos profissionais, pela liberdade de imprensa,
pelo progresso do jornalismo e peio prestígio do sindicalismo.

Da nossa parte temos confiança em que o sr. Luí Gui-
marües e seus companheiros de chapa saibam corresponder
à consagração dos associados. Chegamos ao fim bem suce-
dido da eleição convencidos do acerto da nossa orientação,
da oportunidade das medidas adotadas e da justeza do plano
de ação executado. Vamos receber a nova Diretoria com o
mesmo er*írilo de solidariedade, naru lhe assegurar o apoio
merecido e ujudú-Ia. a realizar o seu progretna, a fim de que
i.Onsa chegar ao teriinnu do mandato consagrada pela grati-
ilâo e pelo respeito dos jornalistas profissionais.
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lill
o« empltliadoriis de Nova

Idll.çu dP!ire.s|Híllam a Congo-
liunçno dmi U'ls do Trabalho,
uma vêz que exploram o tra-
b,ilhn dos menores, nllo pa

pregadores de Nova Iguaçu Violam a CLT
moras do Nova Ns« naum a Salário-Mínimo — Trabalhadores ilegais — Exploração de menores — Não afio t?Z.T":h!^T"!Zv,Não pagam o Salário-Mínimo — Trabalhadores ilegais — Exploração de menores

pagas as taxas de insalubridade
A propósito destas quês-

>: un lusos do Insnlubrldadé o i lAes a reportagem da IM<
¦*u;:uiv» salÁrlos abaixo do ml PRENSA POPULAR, ouviu u
-uno, I sr. Ulisses Joaquim da Silva,

presidente do Sindicato dos i — So do um modo gorai os
Trabalhadores nas Indústrias | amprogBgorpi vloliim as lcl»
rloiTintos o Vernizes daquela
cldiiil,', quo nos declarou:

SEIS MESES SEM VENCIMENTOS
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esteve tm visita a nossa redação uma numerosa co-
missão de funcionários públicos do Estado do Paraná
qu» esta participando do Congresso Nacional dos Servi-
rtores Públicos. A Comissão estava chefiada pelo sr. Lu-
cas de. Queiro?..Araújo, presidente da delegação, que:tíi;mou à nossa reportagem que sua bancada apres?n-
;ott várias preposições para serem apreciadas pelo pie-rtArfo, reivindicando várias melhorias para diversas cate-¦jorias de funcionários. Neste caso se incluem os posta-
listas que tím um salário de Cr$ 3.800,00 com 10 e Í5
.•mos de serviço, o pagamento aos servidores do Estado
do Paraná, que «stão com 6 meses sem receberem, nas
nesnias condições estão os ferroviários aposentados;

. dvndicam ainda para serem incluídos no plano de re-
L-lassIficáçüó os funcionários administrativos dos estabe-
lüclhíentos 'militares, o pessoal do 1NP, os agentes esta-

.Uc-os municipais do IBGE, que participaram dos censo
!e 38-10 ou 1950, assim como os agentes do IBGE, que¦¦c-iani considerados tesoureiros como acontece nas de-

mais r:partições. A foto mostra a Comissão quando em
palestra com o nosso redator.
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CRESCE A PR0DUÇÍ0 DE FUMO
Mais de 140 mil toneladas em 1957 — Superior

a dois bilhões de cruzeiros

truhiillilHlns, piuwiMios quo
em Nova Iguaçu esse defres-
peito tiliraiiiiM.ii ao verifica-
d,, nos domals municípios, E
iicriKcniiou:

— Neste sentido, bnsla so
atenlar pnra n e.xploraçAo em
nlf!>imits omprilAS, tal» como
a Fábrica Probal — Indústria
o Comendo de Tintas e Ver-
ni7.es, Essa empresa tem HA)
operários, dos quais 62 estão
llegiils, sem suas respectivos
Carteiras Profissionais assina-
da., pelos empregadores. Alem

do mais continuou, quando
um tnibolliador revoltado con.
tra essa situação faz qualquer

reclamação, ó despedido su-
mitrlomente, sem direito a
nada.

SALÁRIO DE FOME
— Onda emprísa tem o «eu

modo de exploração, contlnu-
ou o sr. Ulisses da Silva; d
fjbrlca Rupturlta, com 300
operários, lem g.t.ude parteIlegal, e pior é que os empre-
gadores não respeitam a lei
ao salário mínimo, uma vez
que apenas pagara as diárias
de CrS 80,01) a CrS 90,00, cm
lugar de pagarem Cr$ 116,70
que corresponde ao salário
mínimo dn Região.

EXPLORAÇÃO
LE MENORES

No que diz à Fábrica Dlr-
cc Industrial, acrescentou o
sr. Ulisses da Silva, a expio-

raçflo do» menores p de*uma<
ns. Mai - de UO por conto do»
operários dessa imprêí» afio
menores dn sexo femlnlnu,
que nau rocobem o salérlo
mínimo, a luxa do inaalubri-
dada v outros direitos «««'KU'
rados ás monorts, o sflu ohii-
gudus no trabalho exiraordl
••linano e noturno,

— Alam disso, proiiogulu
o nos-o onlievlslado há unia
parllculorldiidi- rovoltaiito nes-
ia fábrica: trnliwe do revls-

tamunto de Iodos os trabiilba

gorai quiuulf. Iaii5»m o servi
ço, -,'hii|, oa homens • as mu-
Iheraa upiilpiiilos por otnsiáo
ue -.., levlstn,

FISCALIZAÇÃO
1)0 MINISTARIO
130 TRABALHO

— Devido a ê*M> citado d«'
coisas, o nono Sindicato '•¦••'
providenciando """" "<> ""'
niitorlo do Trabalho i»*rn ro-
fi -nr a flicalliaçoo dessas
fabricai que dõiriipcllam u
CLT. uma vív. quo um ílsenl
s6 nfio pude atender às nocei-
sidiidcK do um Município láo
grãndo como Nova Iguaçu,
concluiu o sr. Ulisses Joaquim
da Silva.

ayw-' •-'•íwj.vv. -<a%/.%

i—

CONVÊNIO PARA FOMENTAR
OS ESTUDOS ECONÔMICOS

O Iniitltuto "Roberto Slmon-
¦cn" para o Desenvolvimento
Econômico (fiuiiliidi) polo Con*
rn-lli» Nitclonnl do 8KSI) e o
Unlvcmlilailo do lllo Uru mie «Io
Sul aculium du firmar uni con-
vfnín a fim do oxocutnr, atra
vóh do Inten ftmlilo c njud i
mutua, poniiulwiH c culuilo» (It
bane, com o objetivo de fomi'ii-
tar ou istudou «con6mlco« n»
pais, v, cm particular, nu reto
rido Kstaiio. o cpnvAnlo prevõ
a nali/ ii.âii do curmis e m-nil
nârloH liem ciuno a conocsuA»
da bOlaas pura estágio em' con
iniH il,- estudos naolonaw mi
1'sirnniti'lroH, para n formacilo
du ií,'iiti'i,s cm ccnnuniln e at-
rhinlstroc&O ile empríias c cape.
cliilistas de nível HUpprlfir. A
ccrlmfinia de asslnatürn do nr,ir.

do entre u* ilim» prestlgtoms
ontldades ostlvoram presentes
nit Mr ¦ l.l,iii, I.um 11«11. 1'resl-
dento da Contedoractlo Nocln«
nal ilu lii,lu in.i o Diretor Ce*
ml Uo 8EHI, profeuor 1'edrj
1'uulo 1'onlflo, Preslilonto üi
Consilho Nacional tio SKSl
prnfesíor l*ery Pinto Dlnln >ia
Silva. Diretor <lu Faculdude do
ciíneliiH liconOmlcuj c vice
•reiinr ilu faculdailo dc Clfin*
cln» EconSmloai v viço .reitor -lu
riliis, prufeHsur Huniilo Arar)
jo Sumpiilo, Dlrotbr-rBxocutlvo
ilo Instituto "Roberto Stinon-
sen", o profcídor Jurandlr Lo-
in. Diretor da Dlvlsüo do Bnil.
no Superior do MEC, Diiimii-
te a solenidade dlscurmram o
protessor Pery Pinto Dlnl/. tia
Silva a o Sr. Llillo Lunanll.

ALFAIATlítí IS COSTURUIRA3

OAZCTA DO VESTUÁRIO, lornul siiulnul dou olttn.tr**-. i
coiturairaii eom a eolaliornçOo do Slnriiraln. raoltxarn mr
grande baile no amplo saldo dn ciuílü <ic Padre Mihuim coni,
iiiini,-.i oiqiiesiin rabajorn, noii o empando de Sovúrlnti A'ia:,
no dia li do Ogõslo, das XI hs, ás ,'l dn madi ugnda do dln Houuini-1

Hi.Rvinoitiw municipais

Amanha n Unlno dos Sowldores Municipais do R!o ú:> ,iu
nelro encerrará ns çomcmoraçOca do seu '10' nnlve.s ir.u • r<
fitnilaçáo.

ELETRICISTAS

O Slntllcato dos Oficiais Eletricistas do Rio do Jiihrln
realizará umn assembléia geral extraordinária, hoje, ás !tf horas
pnrn deliberar sobro n proposta do aumento de ialftrlos, i'
Tribunal Regional do Trabalho.

SUSPENSA NO IAI'1 A CONTRIBUIÇÃO PARA
ASSISTÊNCIA MÉDICA

O delegado do IAPI do Distrito Federal, Sr. Erlco Figtüi.
rodo Alvares, autorizado p:lo presidente dn autarquia £?;
Fausto Cabral, endereceu nos empregadores dn Indústria desii
capital comunicação do que, em 'faca de decisão judicial, es:i
suspensa a cobrança dc conlr hulçüo suplementar de 1',; pnt-icusteio dos serviços do asslstfincla medica dos Industriárlos,

JUSTIÇA 1)0 TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

SEGUNDA TURMA

PAUTA DE JULGAMENTO
[PARA A SESSÃO A REÀL1-
ÍSAR-SK EI\1 I DE ACOSTO

DE 1D5K (SEGUNDA-FEIRA)

Volta Redonda Produzirá Este
Ano Mais 400 Mil Toneladas

Esclarecimentos prestados pelo general Macedo Soares na última reunião da Federação das
Indústrias — A produção siderúrgica nacional

O-mln e quarenta e duas
mil e trezentas e vinte e nove

.;.s de fumo foram pro-
d" is no'Brasil,'segundo'da*
dos publicados pelo. Boletim
) inativo «Aíjrirur-als,, do
Serviço de Economia Rural,
do Mini léri0 da Agricultura,
no 'i.o pagado. O total do va-
lor da produção foi da ordem
cs do.s bilhões e trinta e sete
mi'iiõ:s dc cruzeiros, surgindo
com plantadores quase todas
as unidades federadas.

DADOS GERAIS SOBRE
A PRODUÇÃO

Segundo os dados estatlsti-
p- c.-iihjdos pelo boletim
cÁgr]r.ürál», o Estado que
j.. . [jiuüuziü fumo om 1957
íoi o Rio Grande do Sul, com
SÍ.0G2 toneladas, seguido da
Ehia, com 01.927; Minas Ge-
rais, com 1S.S37; e Santa Ca-
tariná, com 14.279. O total da
ít-ca étilfivitda com este pro-
dul-, .subiu a 1S2.489 hectares.

EÍii relação, n produtividade
por área, os dados- acusam

uma produção de 1.352 quilos
por hectare no Estado do Pa-
raná; mil e duzentos no Ter-
ritório Federal de Rondônia <-
1119 quilos em Santa Cataii
na. Embora se houvesse colo
cado na vanguarda pelo volu-
me de produção, o Rio Grau
de do Sul só alingiu um totnl
de 887 quilos por hectares. Ao
que apurou o Serviço de Esla
tistica da Produção, o Dislri-
to Federal é a única unidade
que nã0 aparece nas relações
de unidade plantadora de fu-
mo.

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beiie lüotio. I8n.no.
220,00 e 250,00 Blusões de Cuuiu
3 tipos direrentes e preços cape-
ciais. Blusões de i& Uamlsiis
brancas 1BO.00. 1811,00, 2'ÍII.IIU e
250,00. Preços espeoldls para re-
vendedores. R. da AlfâniteKu. Mr
l- andar. Rua vinte cie Aom 7
lu)a. Rua Josó Maurício 'iHH-A
na Penha, Av. Nilo Pecunna 27b
Caxias 6. do Rio.

Na ultima reunião da Fe-
òcração das Indústrias do D.
F., foram espDssados, como
representantes do Sindicato
da Indústria do Ferro junto
àquela entidade, o general
Edmundo de Macedo Soares
e os srs. Washington Cham-
ma e Jaime de Oliveira San-
tos. Saudou os rovos dele-
gados o sr. Zulfo dt Freitas
Malmann, presidente' da Fe-
deração e do Centro Indus-
tnal do Rio de Janeiro.

O general Edmundo de Ma-
cede Soares, o pedido do pre-
sidente da Federação, prestou
alguns esclarecimentos sobre
a posição da indústria side-
íúrg.ca nacional, face, espe-
cialmente, às demandas do
mercado interno. Disse qus a
cnação do S:ndicaio especift-
co e sua fi.liação à Federa-
ção eiam passos necessários
para entrosamento de esfor-
ços em setores vitais para o
exume dos problemas co-
rntins ser benéfico a todos.
Sobre a falta de produtos de
açc e ferro, revelou ser na-
tural e esperada, em virtude
da nova lei tarifária e do au-
mento dos ágios para impor-
tação. Êsses fatores eleva-
ram à proporção de dois pa-
ra um o preço da chapa im-
portada em relação ao pro-
dtito nacional. Explicou queVolta Redonda produz de 50
a 55% do consumo interno
de chapas de aço e que nes-
sa produção siderúrgica vem

crescendo sempre, tendo mes-
mo dado um extraordinário
pulo no úitirr..' quarto do sé-
culo. Em vona Redonda, o
aumento previsto na produ-
ção deste ano é de 400 mil
toneladas, devendo, assim, ai-
cançar o total de 1.200 mil
tu'hoi'a'dr3, O aumento geral
para o j.,ais, em 1958, anda
pela ordem de 1.500 milhões
de toneladas. Trata-se, con-
tudo, de problema complexo
e dispend.oso, pois somente
Volta Redonda gastou 75 mi-
lhòesí de dó;ares na sua am-
pliação. Concluiu afirmando
que, para satisfazer normal-
mente as solicitações do nier-
caoo, devem ser tomadas ai-
gomas providências imed.a-
tas. destacadamente as se-
gulnlés: disclplinàrrnènto do
mercado, inclusive com o le-
\.::. j i;e suas reais ne-
cessioades; e a aquisição no
exterior do que falta produ-
zir no Brasil, a ser processa-
ria mediante organização de
uma seção de compras e ou-
Iras medidas correlatas.

NAO REPETIU O ERRO

O orador chamou a aten-
ção da Casa para que na im-
porlação de chapas de aço
não se repita o erro come-
tido em relação a outros pro-
dutos, como no caso da íô-
lha de Flandrcs, cuja aquisl-
Ção foi muito superior à ne-
cessklade de mercado, obri-
gariejo Volta Redonda a redu-
zir substancialmente sua pro-

duçãc. O problema, frisou o
general Macedo Soa.cs, tom
que ser estudado em CJnjun-
to, pois somos uma i conomia
cm ascenção e desordenada.
Revelou, então, que i intlús-
iria siderúrgjsa não foi ou-
Vida sobro novas riecessida-
des de seus produtos, como
no caso da indústria automo-
büislica e agora na criação
do grupo da Ihdúsíria da
coniiução naval, Contudo/
explicou, trata-se de indústria
básica quo, como outras s: rá
a principal fornecedora de
matéria prima.

Respondendo a indagações
dos Srs. Guilherme Loy. da
Indústria de tin.as e verni-
zes, e Feliz Martins ,Il Al-
ir.éidã, da indústria da cons-
truçau civil, e gential Mace-

do Soares revelou que Volta
Redonda aiirrjentarâ em mais
de 50',, a sua produção de
coaueria, fenóis, fertilizantes,
produtos químicos, etc. e que
r índústtia siderúrgica con-
inuia estudando as preteri-
Sues dos construtores, relati-
vo mente ao preço do ferro.

NOVO I1EBATE
Poi sugestão do presidente

Zulfó MK.imunn, dentro de 15
d.as, os princ.pais Sindicatos
da Indústria interessados —
folio e aço, construção civil,
industrias mecânicas e de
material elétrico voltarão a
discutir ess:s problemas na
Federação, lendo cm vista
q i a entidade deseja encon-
Irar uma fórnitiin que soltt-
líic.'oiié a aluai conjuntura
iri'»su setor,

ENERGIA ATÔMICA
Um Inquérito Que Abalou o Brasil

DAGOBERTO SALLES

CRI 50,00 '

A venda na Livraria Independência
Kua do Carmo, 38 — soWeloja
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0 QUE VAI PELOS CLUBES

Os clubes suburbanos es-
tão de parabéns pela colabq-
ração que vêm recebendo do
desportista e professor' Ãh
Kiir Ribeiro, quevémréáW
mando exibições de luta íivre
Judô e Jiu-gitsu,. Com intei?
ro agrado da família' orna*
dorisía.

CREU3: Padre Miguel —
Esteve em festa, sábado úl-
tlmo, o magestoso salão do
CREIB de Padre Miguel,
com o baile do Am-.ricano
F.C, do local. A orquestra
de "Os Três Amigos", ani-
mou a noitada dançante, que
durou até às 4 horas da ma-
drugáda...

0 —
INDEPENDENTE: Rea-

lengo: Realizou se, sábado
último, o baile cognominado"blue-Dean", na sede do
ECI que alcançou grande
êxito.

0 —
G. MONTE ALEGRE: O

simpático grêmio de Maga-
lhôes Bastos, a partir dò
dia' i, estará eni festa, co-
memorando 

' mais um ano
de sua íuridaçãò.

ALA DOS DIPLOMATAS:
No próximo díá 3, no ma-
gestoso salão da boite "Blue
Nlght", (Rüá Major Conra-

FEIJOADA DOS CAMPEÕES

O G.R.E.S. Mccidade do Independente de Padre Miguel
Or. ..• y,.ipXís da Praça Onze' (Cidade dó' Saniba), ko pr<5-
ir... ,-.';...':,igo, estarão reunidos e 

"farào"uina 
festa em'que

si.a u,u:icitla.wua.suçulenta feijoada. O local será o ani'
pio salão dp CREIB, qus foi gentilmente eedide por sua
direioria.-Na.foto vemot flagrante da Última festa ergarU-
zada pelos campeões, a qtiü estiveram freuntes as se-
güinies personalidades: sr. José Maria Neves, sr. Ismar
de Góis vMcmteircJawbém a cantora Ivone Rodrigues e
o popular "índio" dá Ptté*i* Movei, que vemos de pé à

do número 11) em Cordovil,
grandioso baile com inicio
às 11 horas. Os dirjgsntes
convidaram as seguintes di-
retorias, dos clubes co-ir-
mãos, para maior brilliantis-
mo da festividade; Jorge
Paiva Brito, Wilson Leite,
José Co:lho, Walter Miran-
da, Lucas e também a diro-
toriadoGRES Unidos de S.
Carlos.

0 —
SHOW EM PADRE MI-
GUEL: A caravana de Ever-
ton S.lva estará abrilhan-
tando, domingo vindouro,
os moradores do bairro da"Caixa D'água", às 18 horas.
Estarão presentes os se-
guintes astros e estrelas do
sem-fio carioca: Ivohé Rp-
drigúes, 

"Martha Jupiara,
Nilçe Brasil, Nelson" Carvá-
lho, César Siqueira, o popu-
lar humorista Giló, e tani-
bém Hamilton Santana, o
mais dinâmico animador dos
subúrbios cariocas.

_0 —

MOTO CLUBE SUBUR-
BANO: O grêmio dos mo-
tocicllstas de Padre Miguel,
íàrá" 

"realizar' mbhurherital
hql^ 

"íinçãhte' "no 
sábado,

com' inicio 'préyjtstó para »
norsus","" sénaò aBrimantado
pela orqüe«tra de J- Fjerrei-
ra. I^ràje paíKid.

_0 —
JUVENTUS F. C: Este-

Ve brilhante a íestã que foi
programada domingo últi-
mo ria sede do popular grê-
rriio de Padre Miguel. Foi ser-
vido aos sócios e convidados
um suculento churrasco.

0 —
A. A. FLORENÇA — Ama-

nhã, baile em prol das can-
didatas ao titulo de "Ral-
nha da Primavera" com o
concurso da' orquestra' d,è
gJzãf.' Çô' 22 às "3 "jvgras. ""

COIMBRA S. C. -r Gera
a orquestra de Nana « seus
Melódicos, será realizado
amariíiâ o baile da cândida-
ta Marli, que èste ano ten-
tara. conquistar o titulo de'"SgSaisa da. Etiajav5rs;' da.

—— -¦•'—amssmaKja— —.:--»—¦-¦ zxosuxos^Êmmmmi " 
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Processo TST N. AI363 8S
Relator: Exmo. sr. Minis-

tro Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. Minis-

tro.
Espécie: Agravo de Instru-

mento dé despacho do sr. Prc-
sidente do TRT da 2a. Região.
gião.

Interessados: Distribuidora
de Bebidas Olímpia e José
Alexandre Ferreira.
Processo TRT N. AI-38358

Relator: Exmo. sr. Minis-
tro Qscar Saraiva.

Espécie: Agravo de Instrtr
mento de despacho do sr. Pre-
siri^nu do TRT da 2a. Regâo.

Interessados S. Ai Iud. Ueu
ni;ias F. Matarazzo e João Lei-
te dos Santos.

Processo TST N. Al-31õí58
Rolator: E::mo. sr. í.Iinis

tro Luiz A. França.
Espécie: Agravo do Instru-

m:'nlo da despacho do sr. Pre-
sidente do TRT da Ia. Região.

Interessados: Fundação Piá-
d'o Maná o Orlando Batista
tie.s Chagas.
Proc.sso TST N. AI-317Õ8
Rjlator: Exmo. sr. .Minis-

tro Luiz A. França.
Revisor: Exmo. sr. Minis-

tio.
Espécie: Agravo de lustra-

mento de despacho do sr. Pre
sidente da Ha. JCJ dc São
Paulo.

Interessados: Vitorio Giro e
Metalúrgica Paulista S. A,
Processo TST N. AI 358-58
Relalòr: Esinio. sr. Minis-

tro Luiz A. França.
Revisor: E;:ino. sr. Minis.

tro.
I Espécie: Agravo de Insira

m^nto da despacho dq sr: Pre-
sidente da JCJ da Caiiip nas.

i Interessados; Setefieio (,':nn-
pinelrõ e Roberto S-irio—-lli.
Proeasso TST N. Ã1.3CSD8
Relator: E:':mp. sr. Minis-

tro: Téiio C. Monteiro.
Rsvisor: Exmo, sr. Minis.

tro.
Espácia: Agravo de Instru-

menlo da dáspáeita do sr. Pre-
sídèrite do TRT dá ã.i. Região.

Irife'ress'adÓ3: Fi-at-ili VI
ta, In:l. e Comércio S. A. e

i Alexandrino P:reira de Je-
sus.
Processo TST N. AI 339-58
Relator: E:;ir.o. sr, Minis-

tro: Télio C. Monteiro.
Rsvisor: Exmo. sr. Minis-

tro.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de despacho rto sr. Pre-
sidente do TRT da Ia. Reg fio.

Interessados: Gerasslm Ka-
palski o Valer & I-Iatlji MIchcr
& Cia. Ltda.
Processo TST N. AI-37C5S
Relator: Exmo. sr. Minis

tro: Télio C. Monteiro.
Revisor: Exmo. sr. Minis-

tro.
Espécie: Agravo dc Instru-,

mento d: despacho do sr. Pre-
sidente da 13a, .JCJ.de São,
Paulo.

Interessados: Manuel Fer-
reira e Edson Costa. I

Processo TST N. IUM.10i-.is
Relator: Exmo. sr. Minis

tro: Oscar Saraiva.
Revlsor: Exmo. sr. Mlnls-

tro Luiz A. França.
Espécie: Recurso de revista

de dec'são do TRT da 2a. Re
gião.

Interessados: Prefeitura Mu-
ni:'ip:il de Monte Mór o Jovia-
no de Paula.
Professo TST N. RR-1.253-,%
Relator: Exmo. sr. Minis-

tro' Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. Minis-

tro: Luiz A. França.
Espécie: Recnisò de revista

ri- decisão do TRT da 2a Re.
gião.

Interessados: Cia. Municipal
de Transportes Coletivos e
Manoel Benedito.
Processo TST N.- RR-l.2õn.õ?

Relator: Exmo. sr. Minis
tro: Oscar Saraiva.

Revisor: Exmo. sr. Minis
tro Luiz A. França.

Eapâcio: Recurso de revista
da d"cisão da 3a. JCJ de São
Paulo.

Interessados: Ca. Constrii'
tora Nacional S. A. e Evan
gelisla Alexandrino e outros.

ProMsso TST N. RR1.261-5S
Relator: Exmo. sr. Minis-

tro Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. Minis-

tro Luiz A. França.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 2a. Re-
gião.

Interessados: Jorge Martins
Monteiro e Agencia Johnson
Ltda.
Processo TST N. RR-1.367-S8
Relator: Exmo. sr Minis

tro Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. '-Minis

tro Luiz A. França.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 2a. Re-

! -interessados: Edgard de
I Barros Júnior e Vicente de
; Paiilà Faria.
p.-oeesso TST N. RR-1.369 58

Relator: Exmo. sr Minis
! uo: Oscar Saraiva.

Revisor: Exmo. sr. Minis
I tro: Luiz A. França.
I Espécie: Recurso de revista
I de decisão do TRT da 4a. Re-

" 
Interessados: Vitor Regina-

io o José Machado de Souza
Processo TST N. RR-G65-58

Relato'-: Exmo. sr. Ministre
Luiz A. França.

Revisor: Exmo. Sr. Ministre
Télio C. Monteiro.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da Ia. Re-
gião.

Interessados: Serviço So-
ciai do Comércio — SESC —
Administração Regional do
Distrito Federal e Amoacy de
Niemeyer Filho.

ADVOGADO

Dr. Üáúm\ Niskier
Causai Ciueis, Comerciais

g Imobiliárias

Rua Ouvidoi 169 sala 913
fei:: «-6473

Na foto vemos um grupo de associados do CREIB representantes do "Grupo dos dançarinos", quetambém estarão tomando parte na noite dc amanh ã. O segundo da esquerda para a direita, o popularfoel Rodrigues Lima, que foi convidado dc honra, e fez pai te da mesa.

s'mpática agremiação da Av.
Camõ:s. Inicio às 22 horas.

_0 —
MAGNATAS F. S. — Bai-

de das Debundantes está
programado para amanhã
no clube da Rua General
Belfoi-d.

0_
REALENGO F. C. — O

Departamento de Esportes
do Realèngp F, 

"C, 
fará rea-

Hzar um suntuoso bàilé em
beneficio de seus atletas. Pa-
ra o êxito da mesma foi con-
tratada uma excelente pr-
questra, Das 22 às 3 horas.

0--
B. SAE COMO PODE — '

Festejando o sucesso "aícô'.!-

çado nos desfiles dó últlrrio
carnaval, no Banho" dé'Mar
i.'fantasia'riasráíà d^'Rà.
íhós'"è'rios 

"desfiles' dè Bóri-
sucesso' e Rüà" Léèo Júnior,
b Bloco Carnavalesco "Sae
Como Pode" sediado na Rua
Zeferirio de Assis na Estação
de Ramos, fará realizar ama-' nhã uma festa dançante com
orquestra. Inicio às 22 ho-
ras.

A Orquestra «Tabajara» no CREIB
Amanhã o CAEIB, simpática

agremiação do Padre Miguol,
fura levai- a efeito, em seu ani*
pio salão (rua General Gomes
de Castro número ÜUOI em Pa-
«ire Miguel, monumental nòllo
dançante, ao aom da orquestra"Tabajara" de Severino Araújo.,
A notável diretoria daquele gre-
mio vem envidando grandes es-
forços, para o ílm de ser coroa-
do do máximo êxito, aquela
noitada.

Os convites poderão ser ail-
quiridns na secretaria, iodos os
dias, com o sr. Waldlr de Lima.

O início esta previsto paar as
O início está previsto para às
4 horas da madrugada. Por nos-
so intermédio os dirigentes £lo"maracanãzinho", avisam aua
seus associados, e adeptos, que
o traje será de passeio comple-
to.

«URSS»
Revista (quinar

Imprensa d,
ai) de

Lco, a.
iilormaçâo editada pela Seção de
So da URSS io URUGUAI

AJUDE A
! IMPRENSA POrilLA.lt

I

Quem Compra na
Fâbrisa Faga Mestos

isto acontece no Am<iury onde
eMsiun ÒlÜsuCfc d uarlii ue CrS
luj.ou Variua ' niOuelO» uuêl entes
pars tutlut us preVuit r-üiovièi de
lã purs b ¦WS W". '81,00 a
£00,00 Kspetacuiai tnuíOe» xu*
drez üe l& "a Cr$ 3o,ÜO. Preços
especiais para revendedores Rua
da Alfândega 31S — » andar.
Kuo V i ii 11 oc Abril. , loja.
líiib José Muurlciií 'JÜS-A, nu fe-
mia'. Av, .^ilo Pefiaatia Jnh, Ca-
si*» SsU ít> Í&111*-

AMO DE 1958: ú% 2,3,4,5,6,7,8*9,10 e 11

Umsm avulso! Dr$ §,0S
ASSINATURA ANUALj

Paia recebimento em nosso
escritório ...... V,:., 96,00

Para o D, Federal e interior
(recebimento pclcCor-
reio) 144,00

RECORTE E ENVIE-NOS ÈSTE COUPON

Na foto acima focalUamoa %m\ momento de grandealgn,ififia$ão por» o esporte de Honúrio Qwgel, qmndo os
<í«iw>r(íaías daquele bairro estavam em grande evidência,
traoalliando com destemòr em defesa do esporte menor,
por intermédio da Liga Amadorista de Honário Gurgel.
assim, ventos sorridentes representantes do Ouro Verde,
S.P.K.. São Josc, Liga Leopóldinense e Santo Ahíôhío porepasiãti áa leste do -Tprmo Nel&m, Amti&q&",

k Editorial VITÓRIA Ltda,
Rua Juan Pablo Duarte, 50 Sob.

Rio de Janeiro
Anexo a este o vale postal, ou cheque bancário, no valov

de CrS 144.00. para uma assinatura anual (24 números) 'àn

revista "URSS", a contar do N«  do ano de 195b-

Nome ,,

Endereço ,, ,

Cidade  Estado ."

RIAL VITÓRIA LTP'
BUA JUAN PABLC DUARTE,

DAS MARRECAS)
50 SOB. (ANTIGA
TEL: 22-1613

22451Ü



RIO, 1-8-Í958
ESPOSAS

ESPANCADAS
CHIOOTEARIAM OS

MARIDOS
£M PÚBLICO...

TAMPA - Flórida, 81(FIM — Os marido* qua bn.tom uns einoiaa rlóvorlamler ohlcotomlos pelns mon*mai piiblloamonlo, Sorln fis*«D, togundo o juiz norto-nmorloano 1.. A. Grayiun, omn'.s exemplar oaitlgo paraBomolhanto espécie de nim*
60.

Tratamento similar deve*
riu Bor resorvntlo «os Jo"

vutiB delinqüentes, mas. nós-
te «'.iso, cab-arla ao xorlj*-? a
aplicação tlns chicotadas ro*
paradoras à \ tu do Iodos,

O tratamento, salienta o
.1111/, não devo ser hruial
pois destina npunas a hunil-
Ihar o culpado.

jjWMMMiiiimiiimfflM^^^
KM ANaKNSKLBOIl,LALKMAN1IA

CONTRA O ARMAMENTO"
ATÔMICO DA BUNDGSWEIIR

77% DOS HABITANTES
FRANCFORT, 31 (FP) - Sotontu O hoIo porconto dos liiihitmitcs do umn pequona cldado do Hoa-so, Angensólbod, pi-onüriclárám-se contra o ni-ma-monto atômico do «Bundoswòrs», Um «comltfl deação municipal» havia organizado, do sábado a ho*

Runda-foira, uma consultn particular ontro os r-.snfihabitantes da comuna, com aquôlo resultado. Eshiiacuo «particular» não está sujeita a proibição pro-ferida ontom pola Côrio Constitucional cio Cnrls*ruhe contra os roforendos oficiais organizados nos«laender» ou nas comunas a respeito do assunto
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Eleito Presidente do Líbano
O General Fuad Chehab

Obtovo 48 votos num total do 56 sufrágios — Atual comandante au-
premo do Exército — Deserta Beiruto durante a eleito

¦ ii

lentam Oue Israel Seja Posto no
jsmo Plano dc Líbano e Jordânia

Desag ..lou aos círculos políticos de Jerusalém ter
primeiro aqueles países árabes

Murphy vistado

JERUSALÉM, 31 (VP) - a
notfclu Ou vlültu ilo hi-, Murphy
a Isruol, foi acolhida ouin '-s«*n.
tmiontofi dlvct-soH*' pulos niéJnt-
poiltlcoa Israelenses. A entrevi***
lu havia kIiIo niarcutla lift «iun-
tro dias, cum a pteulilento t!«'i>
Ourlun, mus a noticia Coni.
mantida om segredo,

Todos os inelús iiolfllcos, da
o-ioslçjla da direita aos parti,
dos da esquerda, formando a
coligac&o governamental, se ud-
miram dc quu n visita ao e.n-

vludu t-spudul «lo presidenta Ul-
senliowei' a Israel ti.*Ju foi tu
iipi'is un vjsltus uo piesidunte doLíbano o ao i-el Husscln, o ia-
montuin «pio Isruol s«ju postouo mesmo plano «iuü usm***; ou-
tros países do Oriento MCdlo,

Eitses mosníos circulo*- liitum
e:,*ii vtsila do sr. Murphy fl, v|.
siia «iuc lòz o sr. James ut-
cliatd, lumbím enviado espe-
ciai do presidente dos Estados,
IJnldon, uo momento cm que a"Doutrina Eisenhower" era

nprosentoda no Oriento MCdlo,
fio .MIiil.-|.'*i*lo das llcliieOiib

Exterl nes daixá-Bo entender qui*He truturln do uma slmnlos tio-
ca do puii-us ,io vista entra os
srs. Murphy o Uon Qui-ion, o asra. doida Mir, ministro das
Relacfles Exteriores, Recusa vu*.-so, doutra parto, a Indicar so-lira a recente nota envliula palpBoyôrno Israelense u Wasliíng*ton, sobro as garantias a con-
cedei* a, Israel do cumo esta so-
na tratada no decorrei* docon tro. en-.

Freberistas Pedem
Do Estado de Sítio

sa õuspensüc
no Paraguai

Fechados os postos paraguaios que limitam com a fronteira argentina
BUENOS AIRES, 31 (FP) —

foram fechados ou portos para-
guaios quu limitam, com a
fronteira argentino. O Jornal"La Prensa" publica, hoje, no-,
ticia da cidade de Posadas, se-
.jundo a qual íoi suspenso o
transito do lauehu.-: na zona pa-
rnguaia que limita, com a pro-
vfncla de Mislones, acresceu-,
tinido: "Declara-se que a medi-
da adotada pelas autoridades
paraguaias è atribuída *a um
suposto malcstar nos regimen-.
tos militares das zonas de Coa-
cepcion • Assunção, bem com..'

uo desacordo dos dirigentes du
Partido Colorado que Integrai?*
o grupo denominado "Verme*.,
lho" quanto ú. presença de de-
legados dos partidos Liberal o
Ftíbrerlsta oue assistem ãs eon-
venções dos seus respectivos*
grupos, aos quais, como se sa-
be, o governo do Paraguai ofo-.
receu garantias para tornar
possíveis tais reuniões.

Por outro lado, o "comitê"
executivo do Panido Kevolu-
oionário Febrerlsta, que efetuou,"uma convenyão uo desterro'',
publicou um manifesto dirija-

Dr« Milton de Moraes Emery
mmm avisa

Aos setus distintos amigos o clientes, que passará a atendo-•tos do agora em diante em dois horários:
Das IX às 14 horas;
Das 17 às 10 horas.

Be 2a. a 6a. feira - TELEFONE 42*0632,
Bua da Quitanda, 30 - 8' andar s/811

PARA BREVE A REFORMA
AGRÁRIA NO IRAQUE

A Itália reconhece o novo governo

do ao povo do Paraguai pormotivo da autorizai-lo dada pe-,lo governo pura que o Partido
Liberal realizasse convencuo em
seu território. Depois de assi-
nolur que devem ser liberta-
dos todos os presos políticos o,
sindico is, suspenso o estudo de
sítio e concedida unia ãnlstlu•jeral a ampla, eom ;« plena rea.
tauracão dns liberdade.-; públi-.cas. atliasáo legal dos partidos
políticos ti convocação do uma
Assembléia Nacional Coiieti-
tulnto que dê ao Paraguai no-
va estrutura jurídica, etc. con-
clui declarando: "O governo.acaba de dai- um passo, apesar
de insuficiente, para demõns-.
trat* o sou claro e inequívoco,
desígnio de restabeleci* o remi-,
lar jogo das Instituições. o.febrerismo manifesta mais uma.vez a sua invariável dispotigáõ'
do dar a sua contrlbitlsuo còmboa. fé u patriotismo".

pn-
>0 SI'*

BAGDÁ, 31 (FP) — O
Governo do Iraque decidiu,
para breve, a promulgação
de uma lei sobre a limita-
cau da propriedade territo-
rial, segundo informa a e*
missora de Bagdá, trans*
milindo um comunicado do
General Abdel Kerim Khs-
sem, Presidente do Cqnsê*
lho d0 Iraque.

vAté à promulgação des-
sa legislação,» prossegue o
comunicado, «a proprieda-
de territorial deve ser pre*
servada, cm conformidade
com as leis em vigor. Para
esse íim, os camponeses e
os proprietários devera co*

no senlido de as*
a manutenção da

Iaborar
segurar
produção agrícola,

«Qualquer atentado ã
lei, «conclui o comunicado,
«somente pode retardar ns
reformas desejadas».

RECONHECE A ITÁLIA
ROMA, 31 (FP) Noticias*

se no palácio Chigi que o
governo italiano decidiu re-
conhecer o novo governo
iruquense chefiado pelo ge-
neral Abdel Kerim Kasstm.
O ministro da Itália em
Bagdá, sr- Renato Delia
Chiesa, íoi encarregado de
informar 0 govérn0 iraquen*
se a respeito dessa decisão.

ORIGINAL PROCESSO
de tv m mm
PRAGA, 31 (FP) Um en*

ger.heiro tcheçoslovaco acab;
de preparar original pro-Cesso de televisão.em cores.
O jornal vSvobodne ^lovo»,
que noticia a descoberta,
afirma que a mesma cons-
litui uma «revolução» da
técnica nesse domínio. O
engenheiro Bohunil Holy,
de Praga, realizou um sis-
tema baseado em dupla
tela, a primeira monocro-
ma e a segunda muminesr
cente. Graças a um dispo-
sitiv0 composto de várias
fileiras de eletrodos trans-
parentes, as cores seriam
restituidas, sobre o «ècliâri»,
com uma exatidão sessenta
vezes maior do que com os
processos de televisão em
cores até agora utilizados.
Foi apresentada uma pa-
tente de invenção mundial.

UN1ÂÜ NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1-MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Pára Deputado Federá)

WALUlft SIMÕES

MAIA E LUGILLO MACHADO
FERREIRA

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Bluslnhas de ia pura meninos e
meninas preços nunca vistos. Biu-
soes ue couro a preços especiais.Cuecas, camisas cuícas ue tudo
tipu a precus espícluls. utlma
oportunidade para revénueuorcs.
amiiury. Rua du AlrtuMugu 3X3— 1? andar. Ruu Vinte uu Aürtl7 loja. Rua José Muuricio ysu-A,
na fentta. Av. Nilo Pecu.iüa 276,Caxias. E. do Rio.

BEIRUTE, 31 (FP) —
Foi hojo eleito, pola Cama*
ru, ti nuvu Prosldonto tia
Ilonúblloa l.lbunesii,

0 eleito foi o ¦.-(•iii'1'iil
Funil Clielml), atual eu-
mandante supremo do exór*
cito, o (|tnt| obteve '18 votos
do lotul de Sn volantes. So*
to votoa foram dados o Rol*
mundo Eddo; houvo um vo.
io em brunco.

A ELEIÇÃO
BEIRUTE, 31 (do Hol-

nai-d Ullmimn, dn Franco
Presse) — Num Porlamon-
to Invadido por Jornalistas
du mundo iiitelro o onde
não se encontrava um sá 11*
banes que nüo fosso pariu-
montar e numa cldado de-
seria apenas sulcada pelas
patrulhas do Exercito, foi
que hojo do manhã se de-
sunrolou nesta capital u
eleição do general Fuad
Chehab para n presidência
da República do Líbano.

Desde cedo lódas as ruas
d0 centro da cidade que
conduziam para o Parla*
monto foram interditadas
pol0 Exército. Quilômetros
dc urânio farpado haviam
sido colocados e eram exi*
Sidos passes especiais dis*
Irllmidos parclmoniosamente
em eadii cruzamento.

Nos telhados da Praça do
Relógio, quo domina o Par-
lamento, soldados com nu-
n-alhartoras de mão, ha*
vinni. tpmnd0 posição. Na
P"o|)i'i;i entrada do Parla-
mento, só os deputados es-
lavam de revista.

As 0 horas da manhã rei-
ciava grande atividade nos
corredores do Parlamento.
Chegavam os primeirosdeputados, «legalistas
lidários do governo ti
Sami Sohi, em sua maioria,>¦ trocavam seus prògnósll*
«'OS.

A eleição ilo generalChehab ,i;i era considoi-ad-i
certa «.- calculava-se rtuc 0h.
teria sem dificuldade airialoria c|0 i\,)l6 nlXilii ,„,.
cessaria no primeiro turno.

Na tribuna diplomática,
via-se na primeira fila o sr.
Kiktev, embaixador daUnião Soviética, mas cm
troca ná0 estava presentenenhum'membro da Embai-
xada dos Estados Unidos,
yu.iiito ao sr. Robert JMur-
Phy, desde ontem â noite
se encontrava em Ania,
tendo (id0 o cuidado de
íazer coincidir a data dessa
viagem com a eleição, à
qual não são estranhos os
seus esforços de concilia*
çao empregados nestes úl-
fimos IS dias.

Instalados nas galerias
do público, 0s jornalistas
contavam ruidosamente os
deputados que iam chegair
do uns após outros na sala
das sessões, em semicírculo,
enfeitada com duas blindei*
ras libanesas.

Velas 11,30 horas, repcn-
tiramente chegaram nume-
rosos parlamentares. Na
bancada do governo salien-
tuva-se a presença do sr.
Charles Malik, chamad0 as
i -ssas de Nova York, on-
de representa o seu país nus
Nações Unidas. Em troca, a
poltrona d0 presidente do
Conselho estava vazia.*ím face do atentado con*
tra êle perpretad0 ontem
de manhã e que custou a
vida a 5 automobilistas o
a 1 policial, o presidente do
Conselho havia resolvido
náo participar da sessão,
achandg que eleições presi*
denciais não podiam se de*
senrolar num clima de ter-
ror e que a candidatura do
general Chehab, chefe do
Exército em exercício, era
inconstitucional.

Os deputados, em suas
poltronas, escreviam numa
cédula o nome do candidato
de sua escolha e, quando
eram chamados, deposita*
vam-na numa uma, que
um funcionário fazia circtt*
lar. Imediatamente conta*
ram-se os vplos em voz
alta. Em 56 votantes, o Ge*
neral Chehab obteve 43 vo-
tos. O sr. Raymond Èdde,
pertencente ao Bloco Nacio*

nal, Obtovo 10, llmivi! 2 vo*
Ios om brunco o 1 anuindo,
o presidente dn Câmara
proclamou eleitu o utmvrul
Chehab.

QUEM í; 0 NOVO
PRESIDENTE

BEIRUTE,'31 (FIM — O
general Fuad Chehab, elei*
lo hojo presldonlu da Ro*
pública Llbanwn, nnscmi a
l!) de marco du 1003, om
(ihii/.li- importante locallda*
d) mnronlia, situada mis
colinas que dominam a
baia da Junloh, u 15 qiill.V
molros ao norto dustu eu*
pitai.

Aos 19 anos ullstou-so no
Exército c, de 1921 n 1023,
foz seus estudos na Escola
Militar dc Damasco. De*
pois do uma brilhante cur*
relra nas unidudes e no Es*
tado-Maior do Levante,
uperfolçoou on seus eonho-
cimontos milhares em vã*
rios estágios que efetuou
lias escolas militares tran-
cesas, principalmente om
St. Maixcnt o Versalhes,
nos anos de 1929 o 1930.
Em 1930 seguiu o curs0 dn
Escola Superior do Guerra
de Paris.

A segunda guerra mun*
dtai obrigou-o a regressar
ao Líbano, onde ocupou di*
versos postos Importantes
no Exército. Foi nomeado
comandante-chefe do Exér*
clly Libanês, logo depois da
crl<içii0 deste, em 1916,
quando o Líbano obteve a
sua independência, lendo
lhe dedicado Iodos os cui-
dutlos para torná-lo um

Exi-ivii,, modelo, bom oqul-
jindo o coerente.

O gentil ul Clii-hiib ti Qrfl
Cru/, du Ordem do Cotlru
o titular du dlvorsiu- ordens
cstruiiRolras. £ comendador
tia 1-i'gliio du Honra.

O novo Presidente da Re*
pública siiiiipri* so manteve a
margem da política paru s«'
consagrar únlcomento n
sua carreira do soldado, Por
essa razão, durante todo otompo gozou du conflunç"
de todos os circulou pollti-cos que, por varias vozes
tlvoram de apoiar para a
sua ncutralldiide a fim de
resolver as gru "es crises *,o*
las quais atravessava o
pais,

JIPE TURCO
PENETROU NA SÍRIA

UAMAUCO, Ul (l''f) — Uin
poi-iu-voi. iiilllutr du Prluiolro
Mxírclto Arctlio Informou tjue,
ontuin, um -Jeep" militar,
transportando soldailos ttiruuH.
puiiuliou ÜO metros cm lerrl-
ilrio Mlrlo, em Uttli ol Ila-vit.

I'oi- motivo do "jeep" não tar.
parado, apesar dns l-itinmijOe.i
uno lho (oram foltaif, os gunr-
das da fronteira c Ir i.i aprlrnin
fó^-o. O^ soldados turcos rt-pll
citrani, c, íòiuente apóa um ti-.
rotelo «in ir minutos, os tur-
cos sc recolheram ao stu tet-ri-
tório.

O lelurldci porta-voz acres-
centou i,ue, desde us IU horas
o 30, soldados tyrcos ealavuni
tomando posi^tto nau eli-vaijõe.-.
iiuo dominam u fronteira sii-|tu

ENTRA M FASE DECISIVA A
CONFERÊNCIA DE GENEBRA

GENEBRA, üi (FP) — A copíerônolu tios lécnlcos
atomlstai do lestt*,« «hihu? entrou ria fusa decisiva tio seus
iriiiiiiiiios, abordando o exume do problema quo apresen-tu o estabelecimento do um «Istoma do pontíôle destinado
a asiegurar n observuyftn do um uc-drdo evontuiil sébre a
suspensão geral tias cxpeiiônclus nucleares.

Os oUntlstas dos dois grupos em presença até o mo*
mento ficaram de acordo quanto k possibilidade de ut Ui-
zur um corto número do métodos fundamentais paro de-
totar a grande illstunchi as experiências atômicas. Che*
giiiurn n conclusões concontantas ucérca Ha eficiência
d.- pada uni desses processos, considerados separadamente,
quer se trate tle registro de ondas acústicas, sísmicas,
clcii-o-mugiiéticus, ou da analiso dos produtos rAdio-atlvos,
e tln utilização de sutélites artificiais.

Os cientistas estudaram como podem ser conbinados
esses diferentes métodos em tun sistema do vigilância por-milindo doletar as experiénclus nucleares efetuadas porum ou outro campo, em vl«loeSo do eventual acordo, E'
sobre esse puniu capital que versam atualmente as discus-
s."u's dos técnicos.

COMPROU UM BURRO
QUE «PUNHA» MOEDAS.

OABAOAS. *U (Kl** — CrU-
tln" Zanitu-ripa, fazendeiro v«-
nexuelauo, acaba dc sei- vltl-
tua - do um lòjfl'9 ttio curioso
como pltoroaco, A hlstária. dl-s-
íoi dt* figurar nu» fiilitilas d*
La l'onitlnt', pausou-ee na lc-
culldudo tio Aiíua Branca, no
planalto venesuclano, onde ir»-
eonlcinonta Zumarrlpa deu ho>-
plUtliilado u um colombiano
•¦hain.ido .Mllltcn 1'lmlla e it sua
montada, o burro -Sillico".

Tuiuiú notado lotfo a íhkimiuí-
díid'* do seu anfitrião, o astucio-
so 1'lnillii, certii inanbã. pro-
toiitlou ipn* o burro, dotado do

Espancado Áté à Morte Pelos
Ingleses um (ipriota Grego

Enquanto isto, Mac Millan faz apelos à calma
NICOSIA, 31 (FP) — No*

ticia-se oficialmente quu
uma patrulha du policia
britânica atirou contra a
multidão ontem à noite, na
aldeia de Akheiitu, nas pro-
ximidades de famagusta.

Capturados Três
Espiões de.

Chiang Íúiti-Chek
PEQUIM. 31 (FP) — Tro.

pas da guarniçãude Hainan,
auxiliados por milicianos
capturaram três agentes na-
ciònalistas chineses que ha-
viam sido lançados de para.
quedas na ilha. — noticia a
Rádio de Pequim captada
em Hong-Kong. Segundo a
emissora, os três agentes ío-
ram presos 24 horas depois
de terem sido lançados de
paraqueda*j. Tratar-se-iu- de
três chineses originários da
ilha de Hainan, Os soldados
da guarnição apreenderam
desses agentes armas, um
posto de rádio e material de
sabotagem.

Anteriormente, a Rádio de
Pequim havia anunciado o
reforço da defesa da costa da
província de Kuantung, ten-
do cm vista uma eventual
«ação hostil, de inspiração
norte-americana; da parte
dos nacionalistas chineses,
no estreito de Formosas*.

Por seu lado o almirante
Su Chen Hua, comissário po*
lítico da Marinha, fez um
apelo aos oficiais e homens
da marinha da China Popu*
lar para que'permanecessemvigilantes o aumentasse o
seu treinamento a fim de as-
segurar a. defesa das costas
chinesas.

No transcurso de entrevia-
ta concedida ontem, havia,
afirmado o almrlante qúeã "marinha chinesa estava•consideravelmente reforçada

e prépciada 
' 

para libertar
Formosa uo momento opor-
tuno.

depois oc cercada por 3.0U1!
pessoas hostis, matando
um cipiiota grego e ferindo
outro. De acordo com loute
cipriota grega, o incidente
teria sido provocado em
conseqüência da prisão de
um dos aldeões pela patru-
lha brnânica. Q preso, que
teria sido espancado pelos
policiais, pediu auxilio pro-
vocandp a reunião da mui*
tidão. Esse homem, citado
como ferido pelo comunica-
do oficial, teria morrido em
conseqüência dos fe-rimeti-
tos recebidos.

APELOS A CALMA

O chefe do governo gre-
go, Sr. Karamanlis, pediu
nos cipriotas gregos, que
representam 80 por cento
dos ãÜO.uOO habitantes da
ilha, e a0 coronel Grivas,
lider da organização ciprio*
ta grega EOKA, que «res*
labeleçam a ordem o a pa-/».
O próprio arcebispo Maka-
rios, exilado em Atenas,
apoiou essa intervenção afir
mando, em comunicado,
que, se ps cipriotas turcos
reiniciassem os seus ata*
quês, os gregos reagiriam
imediatamente.

Por outro lado o sr. Mac
Millan conferencioti duran*
te 50 minutos, ontem à noi-
te, com o primeiro minis*
tro turco Adnan Menderes.
antes que êste regressasse
a Ancara depois da reunião
do Pacto de Bagdad. Ainda
não é conhecido o resulta-
do da conferência, mas es*
pera-se nesta capital que o
governo de Ancara siga o
exemplo do governo de
Atenas. MaC Millan propor*
se-ia fazer um apêl0 públi-

co, no quat cuuvidaria oS
dois governos a empreender
negociações na base do pro*
jelo britânico que repeli*
ram.

poderes sobrenaturais, "punira.!*
tllurlamontt) uma moeda de »
bolívares.

Intricado • depois alurdldi*
o fazendeiro, mal o dia come-
cava a clarear, corria com PI*-,
nllla pura ir procurai- no exers.
mento do animal a. moeda má*
Klca, quo encontravam eonfor*"
me etipera-viun. A manobra du-*
rou uma semana • depois, re*»'
pcnllnamcnto Plnlíla anunciou '
a. sua partida para uma lon-
ga viasoin pur toda a Vem».*,'v-uolu. Declarando, t-iitüo, ei**,
tar na impossibilidade de coa-1
set-var o precioso companheiro,
anunciou nuerer vendê-lo. Im».'

. diaiaiiienle, o couCianto Zamar- l
ripa foi o comprador e neitrt-
cio foi feito na hora. 1'inilU. i
o colombiano, embolsou o te. *¦touro do r.-i/.cnediro, CO moeda»
do ouro, cheirou o seu burpp*
meaihelro, beijou-o e desapo-
receu na natureza, Na tnadru-
gada scgulntb, o fazendeiro'
correu á estrebaria, listupor, ,i
moeda diária não estava lú. No
dia. seguinte a mesma coisa.
Caldo cn, si. procurando vin-
gar-se, o ingênuo Zumarrlpa i
que pensava ter pusto a mão
numa fonte Inesgotável, agora
bato :ls portas de todoa comlsr
sariados de policia e, armado Je
um fuzil, partiu a procura, def
homem quo o ludibriou. -

?

Protesto Contra o Desembarque
de Tropas Americanas em Cuba

MÉXICO, 31 (FP) — O
clube <José Marti*, dos exi*
lados cubanos, pediu ontem
a imediata retirada dos ele*
mentos dc infantaria da ma-
rinha dos Estados Unidos de-
sembarcados em Guantâna-
mo. Esse pedido figura em
telegrama enviado ao secre-
taro da ONU, sr. Dag Ham-
íTiarskjoeld. A associação dos
refugiados cubanos no Mé-
xico -.-.condenou enérgicamen*

AJUDE A
IMPRENSA 1'Ol'ULAB

te.* q desembarque norte-
americano o manifestou, a
esperança de que as Nações
Unidas fariam respeitar a
soberania da República' dt
Cul*.

0 Frio Chegou...
Elusoes de Couro Gaúcho letji-Umo a partir de Crí$ X.350,po,Blusao de moca de 8 a 14 ánoi.Casacos pura lã para homens esenhoras a preços de atacado. Kua.da Alfândega 318 — l» andar.Rua Vlnto do Abril 7 loja. RuaJosó Maurício 386-A, na Penha.Avenida Nilo Pçcanha, 376, Casiam,E. do Rio. ' r

REPÓRTER
POPULAR:

TEL: 22-8518

DR. A. CAMPOS
(Cb-arg-iiM>*DefltUite)

mtttKiaraii anatOnilc*!*, mttrmrfiea diOoel* a uper«Q8eii 4»
boca, BBIDGES FIXOS B MOVEIS (B«MCta> oom material
garantido, por pregas razoftrela. Cooaaltôrlo: Bua do
Carmo n. 0, «ala Ml - Scgnadaa^uail-ia e *textaa*íeib*>i».

^^^^^m%m***m*m*j *.yft&^mmmmmíf m 1-.*^,*^^,.*

Jornalistas Soviéticos Falam
Sobre os Países da América do Sul

MOSCOU (correspondência especial) —- & 31
de jtuilio p. p., os jornalistas soviéticos quu visi-
lunini diversos países da América f.utiiui expusc-
«•am suas iinpressões dos poitscs percorridos, cm
entrevista concedida a jornalistas soviéticos e es-
k-anjeirus, na Casa Central do Jornalista.

A. Sofronov, redator-cheíe da reviste «OGO-*
«VlOKi- e dirigente do grupo, fés a leitura da de-
elãração que se segue*'

«Çomumente, os jornalistas não concedera entrevistas.
Ei-tretaa-to, nós, Jornaüstas soviéticos que àcabáiribs de ré*-
gressar da América Latina, decidimos esatiecer a regra econtar nossas impressões sóbre ã viagem, e os acòntecimen*
tos relacionados com as provocações feitas contra nós pelacompanhia de aviação «Panagra», norte-americana.

Inicialmente, é necessário destacar que foi a primeiravez que um grupo de jornalistas, representando as principaisrevistas e 'diários da URSS, visitou a América Latina. Esti-
vemos na Argentina, Uruguai, Chile e, se bem que por .poucotempo, no Panamá. Tivemos encontros e conversamos com
personalidades politicas, com dirigentes de partidos e de en-tidades comerciais e industriais, com destacados homens dacultura, da ciência, da literatura e das artes. Contatos dos
mais amistosos íoram estabelecidos com os jornalistas rios
paises que percorremos.

Durante os inumeráveis encontros fraternais, encontra*
mos em todos esses paises uin g.dtiu'.* imerésse ,;eja bn.ãoSoviética, pelo seu progresso «--•j..um.CQ, seus tíjiios c.e.ul*ficos. e técmeps, sua cuitura e büa avie. os lepreseniaiites
dos circutçs eepnônucss Se «anueístaraíci Hnwitratjroènte pele•iesçnvtjtvunemp e -ampliação do comércio entre os paíseslatino-americanos e a URSS, vendo nisto uma garantia paraas indústrias dos seus paises.Os jornalistas, como era de esperar, se pronunciarampelo estabelecimento de estreitos contatos entre os trabalha*

dores da nossa profissão, movidos pelo princípio de que paracopreender-se melhor uns aos outros há necessidade de co-
nhecerem-se mutuamente. Os mestres da cultura latino*
americana pregam o intercâmbio dc relações culturais. Lem-
bntmos, com particular alegria, a grande curiosidade e Inte*
rêsse que a juventude demonstrou, especialmente os estudan*
tes, pelo progresso do nosso povo. Nas universidades dos
paises visitados, encontramos um auditório sempre curioso,
inteligente e atencioso.

Os encontros amistoeos: e as numerosas entrevistas com
ps representantes das mais diversas iradas saeiais nos dãoo direitq de assegurar que, nos **ajses percorridos por nós,
existem grandes reservas de simpatia "para 

eonosep e um
amplo desejo de desenvolver, éni todos ôs terrenos, as reja*
ções entre seus paises e a União Soviética. Este sentimento
le boa vontade nós o percebemos tanto por parte de repre-
sentantes da opinião pública como do governo. Por toda par*te por onde passamos, fomos acolhidos com cordial hospita*
lidade, pela sociedade e pelas autoridades oficiais. Queremosaproveitar esta oportunidade para expressar nossos agrade-
cimentos às autoridades da Argentina, Uruguai, Chile, Pa-
namá e Peru. Agradecemos, também, de todo coração, a ajuda
amistosa que nos foi prestada pelos colegas do jornalismoConforme já foi anunciado pela imprensa, determinados
círculos norte-americanos, tentaram, nos último dias, pre*
judicar nossa viagem. Para isso recorreram à companhiaaérea «Panagra», com atos de provocação contra o nosso
grupo.

A companhia «Panagra* violou a prsmçssa feita a nóse aos íeprüsencantes do governo Uo PMarriá, dê •fvar-ng.s do.Panamá à ti. Aires, Somente depei dg uma segunda intéíven-
çao dos representantes do governo da Panara* a companhiaaceitou conduzir-nos a B. Aires. Não obstante, no melo do ca*müilio para o Sul, em Lima, os representantes da «Panagra»
declararam que não estavam dispostos a levar-nos mais aodestino combinado, aiegando que o governo argentino nos

havia negado visto nos passaportes. Isto tudoi entretanto,
era inteiramente falso: a decisão das autoridades argentinas
de conceder-nos o visto já havia sido comunicada ao seu
embaixador no Chile e à companhia «Panagra», Esta, entre-
tanto, om Lima, decidiu não tomar em conta as indicações
do governo platino, pois havia, recebido a ordem dqs seus
chefes, em Buenos Aires, nos seguintes termos: *.'Qe forn-a
alguma, repetimos, de forma alguma, deve ger permitido queos jornalistas russos realizem o vóo até a Argentina. King,
Smith.s- " .7''"

Nós nos i*ega*nos a abaij^onar g avião, ap§ga|* das §&\e*,iças f= maquinações dos repreeent^ntgg -da' «P-W-ÍSli»'ft, tepmanecendo 12 J-aras no interior {jã agárelho, psj loferígarnos,afjnal, a nos levarern até Buenos ÂVÇÇi-
Consideramos qúe o comportamento provoeadgr da co-ji*"

panhia «Panagra» ser ela o objetivo dê determinados círculos
dos Estados Unidos de, não só prejudicar a boa Impressão
que nos haviam deixado os latino-americanos, como também
entravar as boas relações entre os países da América Latina
e a União Soviética, Êste objetivo fracassou completamente,
voltando-se contra ps que o inspiraram e organizaram. Des*tacamos. maia uma vez, que nem os governos nem quaisquerautoridades latino-americana tiveram qualquer relação com
as maquinações da companhia «Panagra».

Percorremos a América Latina com os mais amistosos
sentimentos, com a intenção de contar aos leitores soviéticos
algo sobre a vida dos povos que visitamos, Não'conhecíamos
muito a respejtQ deles, Nas sete sçmgngs qüê estivemos fiospaisss. lpjno-arneriçanqs, nós os eonfteççinQs ro&is e melhor*
fK-Wtfll* possuídos de um su-çero ç çajorosg enrggt-1 ao§ into«gentes § pacíficos latíflo-amerlcanp*? qu« **os h*3s****-ifríi-t-i-3>Respondendo àj perguntas dos i«pi?rteres jwvíétlcos e d?outros países, os jornalistas entrevistados frisaram * atitudecarinhosa o sincera dos povos iatino-americanos em relaçãoà URSS e seu fervoso desejo de conhecer a veítiàde -t res
peito dó primeiro pais socialista do r.niiidn.

Sindicato dot Oficiai* Eletricistas
do Rio do Janeiro

Fundado em 26 tle Abril do 1932, « adaptado ao Decreto-
Lei 1.402, por ato do Ministro do Trabalho, Indústria e

Comércio, em 16 de Março de 1948., - 

Edital do Convocação
Assembléia «oral Extraordinária

«?elo presente Edital <fe Convtxação, convido OM 4**
nhores associados- quites, «m pleno gozo de stus dlreitofe
sindicais a se reunirem em Assembléia Geral ExUaordlnâ-
ria, a realizar-sê em 

"nossa s«iâe éwílat no próximo dia t»
de Agosto, (séxtá-felfft) às 17,30" horas em primeira «oa-
vocação e, se não houver número legal, às 18 horta *ra
segunda e última convocação, com qualquer j-i^bs*» 4e
associados pura deliberarem róbie « seguinto

»mm w» dia*
u) conhecer e deliberar sobre a proposta ds ftítrSfiai

Regional dò Trabalho, para it assinatura de acftrdo
de elevação salarial pare; os integrantes de nossa
categoria profissional;

l>> Leitura, discussão e TOt«fiap (*% Mi, Çtósm Assem*
bléia

Pela elevada importância dos assuntos a serena delia*
tidos, encareço o compaiecimento de todoa qg aeahores
associados quites. L

EUo d* Janeiro, 29 dt Julho df 1»58. *i^..

mu.mo maubioio soASOtuif
PresWento, .p
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«Voz Opiriria
Esta elKÚliici-lo «i m* *H%

gulnteft uiatériM:

O Foster Duiie» —• mmm ft Petroía*» « i êmmGi»'
Cia — Editorial.

O O movimento nacionalista m 0 (apitai **tí*«geJia 2Comentarjty etonómujo. i
<> aa. posição: manobra «J«ja ttwim — Jtrtífo de BTei* jliando Lobo Carneiro, ;
<> Vela pau e a vitoria do -hícUIídii*. na llsmflin )Informe de Walter lllbricht
O O Partido e o movimento da juveutude **• Inter- '

venção de Melo tta V Congresso do Partido Comu*
nista Portugue».
lU-ií-úri* «js lutas **o opeririof um lodástaria 4i>
«alçados -» B«pertNc«ta m» fcnU QhSimmk.,

O Problemas ds II Convenção dos tr»lj<8lbaãíírsB ão
Bísgíw» Federal =• Artígo de Rolwrfe? Moriüss

A venda mts buitias» s mm wjU- ito itdmü)i«4).Ji9i>fil£> t *«
Ri«* Rianoo. :íõí. sela 1713. — t
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{ PROGRAMA DE HOJE
/' TIBTA DB C1IUMA — Dir.

iinr.ii.i.. c..-i". Melodrama m-
rif.i!'¦... Com 1'iiiilu itimliiri, V».
flu .MliUIllIlAf* u LAUTO Sun'./.
Vitória, Copnonlmnn, Mlramnr,
ÀmOrloa, Ipanema, Botafogo, Mn.
íiii.ir.i. Politeama, fim (Caslaa),
lüciil. M'Uil tio HA, ÍIh li — 3.40
__ e,;o — 7 — 1.,-lu e 10,20 lm-'IM.

I A MAI8 BBLA, DO MUNDO
•— Dir. Robert Z, Loonanl, Mc»
lodrnma roniAMIcu, Com Qinil
l.i>lliiiii'i';i'i;i. Vlttrtrlo OunHinnn.

'Annn Vornon. Mm côi**». Aitoon
JArt-CaliVülo, CoruK, ISnkye (TI-
Jucn), liHliyo (Meter), Presidente
JaOefinoltt, Hão lVilio o Molcr, ftn
|,_ ,| — B — 8 ti IU horas.
'NAIIHlAUlO DB UMA SEM
ÍTBNOA — Dir. llarry Keller
Drama, Clnomaw-plo, Com 1U"J-
dy (.amarr, Juno Powelt, .tim

| Bterllni» o Ooorffo Nador. SA»
! liülx, Uex, mini, Leblon, Cano-' eu. Santa Alice, Coliseu o Con-
! tml, íi» 2 — 3,40 — 8,20 — 1 -
!l,4v u io,.o horas,

{' O SABICHAO — Dir. Mlguol
Jl. Delgado. Comédia. Com Cin-'tlnflai, Poria Aguiar e Cario-
Baon.i. Império, Alnska, Avonl-
«In, AbollçHo, Ronsucesso e Odeon
(NIteríl), Au 2 — I — 6 —8

« to horas.

|l TOTÓ FORA DA LEI — Dir.
Camilo Miisti'01'lnquc. ComWla
Com Totó, Pepino Do Follppo,
Franco Inlerlenghl, Maria ri»
Caslllo, lilvoli, Rlviera, nio

i Branco, Engonho do Dontro.
Oriente, Penha, Roulien, San-

tn H.lenii o 1'aralso,
lllVI'1'a..Il.

llurArlo»

UMA AMERICANA NA ITA»
MA — Dir. I.iiIkI /.nmpa. Com4'
dia, Com Diana Dors o Vittorio
(JiiHHmini. CliiemimcAplo u eftc-a
1'laxa Altôrlá, Olinda, Ciilonln)
o Maiõote, Ah 2 — 4 — B —R e
10 liiiinn, ilMiizii a primeira t,i*i-
i.il.i tem Inlelo Aa 10 hora»).

O CAPANGA — Dir. Albníto
Bevorl, Aventurai. Em clnu.
miiHcAplo, Com Alberto RuWliel,
Fala Bantoro o Lulgl Plcobl
('iiiiniiliiiia, PctrApnllH, Caelmm-
bl.

AS MINAS DO REI HALO»
MAO — Aventuras. Ucapremin-
taijAo. Em cOroi, Com Dehornh
Kerr, Stewart ('.rangei-. Metro
PiiHHelo (n parllr do 1! horoH),
Metro Tljuca, Metro Copuciilia-
na,' Pax, Palacld-Hlglonôpollfi e
SAo Bento (Niterói), Aa 2 — 4
— G — 8 o 10 hurnu.

PRAULBIN — Dir. Ilenry
Koster. Melodrama de guerra,
ClnoinaEcOplò o c6rei«. Com *t»'l
Ferrer o Dana Wyriter. Pálido.
Roxy, Madrid, PlrnJÍ, Impera-
tor. Monte Cnrtelo, Leopoldina,
Icarat (Niterói) o Éden (Nite-
rôl). As — 2 — 4 — 6 — Ic 10
horas.

E'RAMOS IRMÃOS — Dir. Ro-
nato Ferreira. Aventura*. Com
Armünlo Seabra, Jota don-snlcs
e Alfredo Scarlattl. Pnthe, Pu-
ra Todos, SAo José, .Maná, Al-
fa, Bftroneraxõ Bandeirante. Ho-
rárlos diversos.

UNIÃO NACIONAUSTA DEMCX-RAOCA DOS MARIT1-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Fadara?
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUttUO MACHADO
FERREIRA

•;, EM CORDOVIL
Choque de Proporções Entre As

[Equipes do S .C. Quitungo x S.P.R.

1
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PROGRAMAÇÃO E SALÁRIO

O 
DEPARTAMENTO dn Dlvuliruçfto rln Rádio Nnnlonsl
mandou n roliiçAo dos tirllutit? mnls programado»,

duranto o poriódo do Janeiro a Junho do corronto ono. SAo
or sPRiiIntiiHi .largo Oouliirt, U0 programniii Zozrt QonugOi
mt; Os Cariocas; Uíj Holetilnliõ cosia o Nunò Rolahd, io»;
Francisco Cnrlu», ioaj Emlllnha Borba o Hélio Pnlvn, «7;
Adamllde Fonseca c Nora Noy, »ft. Kmborn o cronista nAo
nela ían dn» qualidades (?) vocais do um Francisco Cnrlos,
de uma Emlllnha ou do uma Noru Ney, forçoso 6 reconhecer
quo todos os artistas componentes dn rolnçAo iiclinn, ilovem
ser considerados peças Importantíssimas nn potente orga»
nlzaçno qun 6 a RAdlo Nacional, a nossa maior ompresa

, radiofônica, Tcrfto ftles situação salarial compatível com o
relevo de suas colaborações? Estamos crentes que nfto. Nem
todos, afirmamos; ombora nfto conheçamos o valor do con»
trato de onda um dôlcs. Nossa crença 6 baseada no conlio»
cimento quo temos do salário, pelo menos até o dia em quo
a entrevistamos, do Zezé Gonzaga: 10 mil cruzeiros. Para
uma cantora que é a segunda nn lista dos mais programa-
dos, convenhamos que é um salário baixo.

./OTA EFB DECLARA OUEKRA

NOSSO 
Confrade Jota Efe, do "Diário da Noite", seguo

a "Unha justa" do bom-humor. Anteontem, porém,
apareceu belicosawnto. Declarou guerra aos lugares-co-
muna. Quer exterminar, de uma ves por todas,.ot chavôe*
usados pela crônica esimcialitado- o pelos divulgadores. Su*
geriu o amigo Jota Efe que nunca mais sejam usadas ex-
pressões tais como ''a famosa cantora", "um dos mais cor-
retos locutores", "renomudo conjunto", etc. O hábito, como
escreveu o confrade estA bastante arraigado, ô difícil a gen-
te deixar dc chamar um dos mais corretos locutores do "um

dos mais corretos locutos", mos ndo custa, nada tentar.
Como subsidio à campanha empreendida pelo Jota Efe, su-
gerimos que. doravante, se escreva "aquele programa esta
ficando dc um Al Keto (ou de um Raimundo Nobre dc At-
meida) iiicrfucí", sempre que se queira por em relevo a
mediocridade de um programa.

Wfr MILTON
DE MORAES

EMERY

Domingo, no Muracun/liinlio. Fred c Carcquiiiliu, dardo uma (cn,
para -a garotada que tanto os admira

)&$$%i
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HOJE,
CANAL

12,: 3 —

12,50 —

13,20 —

13,30 —

14,00 —

1-1,30 —¦

lí>,00 —

16,05 —
16,35 —

17,00 —
18,00 —

18,30 —

15,00 —
19,20 —

20,00 —

20,20 —

20,50 —

21,10 —
21,30 —

22,00 —
22,20 —
2Z50 —

PELOS CANAIS Festa do Carequinha

Êstc 6 o quadro de aspirantes do S.C. Quitungo%
'! Estarão vibrando, na tar-
ide de domingo próximo, os
/torcedores simpatizantes do

I futebol amadorista de Cor-
I dovil, com a realização do en-' 

contro que levará a campo
as equipes do S.C. Quitungo
c a do S.P.R. F.C, ambos da-
jquela localidade leopoldinen-
se. A peleja vem sendo aguar-
dada com cwta ansiedade c
deverá ter um desenrolar

i bastante movimentado, le-
yando-se em conta o grande

| número de bons valores que
Integram as duas equipes.
A equipe do S.P.R., muito

r»,, 

,i
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virá para assegurar o êxito
do enconto.

PRELIMINAR
Antecipando ao encontro

principal estarão em ação
as equipes de aspirantes das
mesmas agremiações, encon-
tro este que em nada deverá
ficar a dever ao principal, no-
tadamente levando-se em
consideração a r i v a lidado
existente entre os dois qua-
dros no terreno esportivo,
uma vez que as equipes des-
tas; categorias são respecti-
vas campeãs c vice do últi-
mo certame, da extinta Liga
Leopoldinense . de F u t ebol
Amador-

17,15 -
roo -
19,05 -
19,30 -

19,50
20,05 -
20,35 -
21,00 -
21,20 ¦

21,50 •

22,05 •
, 22,35

Ü

Melo di;

Agência de pedidos

Esportes TV

Telc-vespcrtina

Teatro do lar

Colégio do ur

Boa tardo Cássio
Muniz
Sessão de cinema
Das cavernas a Pi-
casso
Sessão dns cinco
As máscaras ia-
Iam
Musical
O Falcão Negro
Gladys e seus bi-
chinhos
Repórter
Quero saber mais
Encontro entre a-
migos
Carlos Pedregal
Ali Babá e os 40
garções
Reportagem Ducal
Entrevista
Câmara Um

CANAL 13

Cine TV-13
Escolinhu União

¦ Aulas de Jlu-Jitsu
A Mulher de Bran-
co
Nosso Informativo
Debate Musical
Na Ponta do Lápis
Sem Censura
Ponto Frio Divul-

ga
Conselho dns Bar-

badas
Ciência Moderna
Professor Bey

Xo próximo ilinnlnn.., nu Mu
racanfisslnbo, íis tu liorus, sor.1
realizada a tonta du piilluiço Ca
roqulnlia o seu parceiro, o Fred
Qcorgo Gomes, u Careiiulnha
teve a gentileza ile envia'.' convi-
to especial para ». cronista. l.íi
ostarenios cum u garotada. Jun-
tuniente eom o convite, vieram
duas revistas infantis, com hi.-.
túrlas eujos protagonistas tiln
os dois palhaços da TV-Tupi.
Histórias boas pura us erl.in-
vas, Muitos melhores, mas mui-
lo mesmo, qnt as luit hlstc-
rletns "made in USA".
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LANA BITTENCOURT, can-
tora que estã .iei especializando
cm ritmos rtórte-anicrtcanós.
Mais uma sobrinha para o Sam

GtLVAN CHAVES está agra-
dando muito, aos sábados, no
programa 

"Conversa 
puxa con-

versa", de Mário Brasini, na
TV-Tupi

Samba na China, Dia 4
Dc ncôrdo com o telegrama que nos foi enviado

por Alberto Carmo, a caravana de artistas brasilei-
ros fêz sua última apresentação na União Soviética,
no dia 29, ua cidade de Moscou. Como já ocorrera
nas demais cidades, o sucesso foi qualquer coisa de
espetacular. Na próxãhaSegunda-feira; dia 4, a ca-
ravana seguirá para a China, com exceção de l)olo-
res Durart, que regressará

CARTAZ TEATRAl
TEATRO DK UO-SO - 27-2132 - "Marido Magro,

Mulher Chata". Comédia, com RenaU Froiwl t Nloetto
Bruno, ia 21 hora»

TEATRO JOAO CAETANO - 43-42W — -***. tudo
Juiu-Frulru> — revista do S. Sena, M. César e Boiteux
Sobrinho, SUva Filho, Ellona, Mercedes Batista o seu bal-
lado folclórico, Ellonor and Jacksoi..

TEATRO DA MESBLA - 22-7(522 - <çaifln a» de LI»
lian Melman. Apresentação da Cia. Tônla-CcLfcAutran.
Vesperals: quintas o domingos às 1G lioras.

TEATRO SERRADOR - 32-IHI2 - eTImb.ra» de Luiz
Iglézias, às 21 horas. Vespcraiu: quintas» sábados e do
mingos k* 16 horas.

TEATRO COPACABANA — 57-1813 — «Uigiv ae Co-
letc, numa adaptação dc Anita Loos. Desempenho de Su-
-sana Freire Hcnrlcto Morlneau e outros. Direção de
Luca o Tcna, às 21,30 diariamente. Vesperals às 16 horas,
as quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO 228161 — fechado.

TEATRO DO LEME — •;Devagar c Sempre;-. Revista,
com Celeste Aida e Rui Cavalcanti

TEATRO JARDEL - '.-Garotas exu Hi-Kl». Cole «
sua Cia. às 20 e 22 horas.

TEATRO DULCINA - 3:»-_Sl í — -w processo de
Jesus", de Diego Fabril. Com Diilclna. Conchita Moraes.
Yara Sales, Odilon Azevedo e o.s aluno:, da Academia de
Teatro, às 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMEi. - 22-iosi - -Bom Mes-
mo é Mulher», Revista. Com Virgínia Lane. As 2u e 22
horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 - ..Dona Violante Miran-
da". De Abílio Pereira de Almeida, com Uercy Gonçalves.

TEATRO ZAQUIA JORGE - «Fruto Proibido», re-
vista, com Saluquia Rcntini e Ubi. As 21 horas,

—O-

MAISON DE FRANCE - -Quarto Separados». Ce-
média, com Célia Bier e Tereza Raquel- À£ 21 horas.

1-hi'ÜO PAIVA, um dos mais
programados da Rádio Nacional

Leny EversoKg
de Vo.ia

Sepois de dar verdadeiros
"banhos" vocais, lü em Pails,
Leny Evèrsong, cantora da l!.'i-
dio Tupi o da Copacabana Dis-
cos, regressa hoje, ils 12.4U. A
informaçüo nos Col enviada pelo
Comendador César Kahar, ila
Copacabana, que ainda nos con-
vldou para, juntamente eom a
caravana da gravador, ir abra-
gar a possante cantora. O ho-
ritrio é um pouco maroto, o
cronista não tem bom físico
paiu receber abraço, da lüo sim-
pátlca (mas também tilo forte)
Leny Eversòng, porém, procu-
raremos ir ao Galeão.

UMA POR DIA
Fernando Lobo," da "Trr-

buna de Imprensa", • sobre >ò
J novo programa - dc calouros

da Rádio c TV-Tupi:
"Assistimos também uo "A

Voz dc Ouro". programa
montado na velha idéia dc
descobrir cartazes. Èlcs qua-
sc tedos são autênticos cir-
bonos. Maria da Conceição,
que foi classificada, tem um
mundo dc probabilidades pa-
ra ser nma estréia amanhã,
mas na certa cia seguirá o
rumo dc Angela Maria, ou
imitará Doris Monteiro c
cairá com voz de ouro e tu-
do."

IM"
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ALIOMAR DE MATOS, rádio
c tele-atriz. Atua na Tupi
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* ESPORTE INDEPENDENTE * ESPORTE INOEPENOENf£

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Urros Diversos, Gravuras Nacionais <
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFBU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO) AUTOGRAFADO PELO
ILUSTHADOK SCL1AK 

ÓPERA DE PEK1N (EM ESPANHOL)

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
COLEÇÃO DE ALBUNaS CHINESES DO

ESTÚDIO DE SH1 PAI-CHI EM
XILOGRAVURA 

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA.
RELO). SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO. NOS IDIOMAS IN-
GLÊS, CHINÊS E RUSSO 

500,00

J00.OU

50,ÜÜ

400.00

500.00

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, 50
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antiga

rua das Marrecas)

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

ESPETACULAR GOLEADA DO ARGENTINO AC SOBRE 0 XERÉM AC
£«K#»8l^^

| 0 ESPALHA BRASA
í
p Faleceu o sr. Viriato Ma-
^ chado, residente à rua Fal-
^ cao da Frota n. 1785,

ESTA DE LUTO

O Argentino A.C. Mostrou a classe de fute-
boi amador de Padre Miguel — Os atletas
Pinha, Bolão, Sérgio e Fumaça foram os me-

lhoves — Os outros jogos
cao aa trota n. i/oo, em
Padre Miguel. O saudoso era
grande torcedor do Espalha p
Brasa F.C, daquele local, t &
também sogro do viec-pre
sidente do clube, sr. Luiz AlI cintara Bezerra. Seu sepul-
lamento ocorreu sábado últi-

mo, no cemitério do Murun-
du, Realengo. A familia du
falecido, por nosso intermé-
dio, agradece a todos os des-
portistas que comparecerem
à missa do Sétimo Dia, na
Igreja São José dos Ope-
rários, cm Realengo.

O público desportivo de
Xerém íoi honrado eom a
visita d0 simpático grêmio
Argentino A. C., dc Padre
Miguel, e que íoi ovaciona-
do por- todos que ali com-
pareceram. i

O PRÈLIO

O cotejo leve inicio as
15,30 horas, tendo o Argen*
tino A. C. inaugurado o pia-
car com um belo gol do
atleta Pinha, aos 5 minutos.
Eram decorrido mais alguns
minutos, quando o quadro

SENSAÇÃO EM VIGÁRIO GERAL
Frente a frente Cordovilense e Vila Nova

OSVALDO, arqueiro do SPR
F. Clube, que estará em acuo
frente^ ao forte esquadrão cam-

pcáo fluminense, o 6'. C.
Quitungo

embora- leve Jjgeira vanta-
gém por jogar em seus do-
mínios, mesmo assim, não
poio ser apontada como ia-
vorita, já que terá a enfren-
tá-Ia um adversário lutador
e qua também possui um
jusdro catsgorizado.

Como se vè, nada faltará
{'ara que o préllo a ser d.s-
pitado entre as duas equi-
pes possa ser apontado co-'tao o mais importante da tai»-
ie de domingo em CórdòviL

As duas equipes alinharão
Integradas por todos os seu;
Jf.ÜWI» UlUiaUSe, O 4JU- S£I-

Estarão vibrando domin-
go, os torcedores do futebol
amador de Vigário Geral,
com a realização da empol-
ganle peleja, entre as equi-
Pes do Vila Nova F. C. e
a do G. E. Cordovilense. Es-

Sente Frio Quem guer
Amaury oterece blusões e Pulo-wer par» toüoa ou preços e tama-nlius. Cobsrtore. . partir de OS.i2õ,uu Blusões xadrez de ia CrSSõO.üo. Bluaües tricoline com m*n-

ga 200,00, 220,00 a 250.0U. Casa-
quinhüB de lã pira meninos e me-ntnas. Rua da Alfândega 818 —
1» andar. Rua Vinte de Abril 7,loja. Rua José Maurício 28S-A. naPenha Av. Nilo Pecanha 276. Ca-xlas. _. do Rio,

REPÓRTER
POPULAR
TELEFONE

22.5-1

te encontro será de confia-
temização entre as duas
prestigiosas agremiações leo-
pòldinense, e servirá tam»
bém para o desempale,
umn vez que no último jô-
go realizado entre os men-
cionados clubes, registrou-
se um empate pelo escore
de 2x2. Dadas as qualida.
des técnicas dos clubes liti-
gantes, tudo faz crer terá
um desenrolar dos mais
movimentados.

Na preliminar estarão
em ação as equipes de as-
piranles prometendo, tam-
bém, realizar uma bou luta.

Futebol de Salão
Desejando organizar seu

calendário de jogos de ítue-
boi de sa}ão, para os seus
pn^ne^o e seguido quadros,
o G. "fL 

Coca-Run, aceita
JQgos aa quadra do adversa-
Tio ou em sua quadra, de
pr.ierênciu ás sextas-ieiias
O.fícios rua Ibicui, 1.01, Prà-
•.;a il0 Cunuo. Ou intendi-
mentos pel0 teleiúiiu 
30-3003, -com sr. Aldlt*.

local conseguiu empatar
(Fiote) batendo uma falia.
A torcida vibrava, pois os
leais cohtendõres nidstra-
vam grande tenacidade,
lendo terminado a 1" fase
com o marcador igualado.

FINAL
Voltando no gramado, os

visitantes mostraram mais
classe e nao deram confian-
ça aos seus ãntagonisías,
goleando-os por mais qua-
tro vezes, sendo que somen-
te o atleta Fumaça, do Xu»
rêm F. C. de uma escapa-
da marcou o 2' gol, tendo
terminado 0 Placar corn a
con I agem de 5 lentos a 2.

Na preliminar, logrou
vencer também 0 Argenti-
no A. C, pela contagem de
2x1.

QUADROS
DO ARGENTINO

O quadro vencedor na ca-
tegoria de amadores, for-
mju com n seguinte consti-
tuiçao: Bolão, Capitão e
Segio; Hélio, Beto e Carmi-
to; Pedrinho, Djalma, Didiu.
Pinha e Carlinhos. Os mar-
cadores: Didiu (2), Pedri-
nho (2), e Pinha 1.

Os aspirantes (vencedor):
Bolão, Rabicho e -Toão; Nn-
ném, Álvaro e Darcy;
A..gutito, Masinho, Tiãu,
Nelson e Moacir. Os gols;
Augusto e Moacir.

OS MELHORES
Destacaram-se como os

melhores os seguintes atle-
tas: Pinha, Hélio, Sérgio e
o goleiro Bolão do Argenti-
no.

Do Xerèm F. C, foram os
seguintes: Fumaça, Jorge
Fiote e também 0 go-e*1'0»
embora aerdendo os gols.

O JUVENTUS VENCEU
POR 4X2

Sensacional duelo íoi tra-
.tutu domingo íiltimo, no
>¦.. .ii.i .o üo juvètitiis F, C.
dè i-aüre aiigucl, ealra o
(juadro íosjal <i 9 íorle es»

quadrã0 do Lagoinha F. C.
do Leblon. Os comandos de
Camundongo, muito luta-
ram para resistir o ataque
avassador do qudro adver--
sário, moslnindo fibra e te-
nacidade, mas não foram
felizes, e cairam por 4 ten-
tos a'2. O Juventus (ven-
cedor) formou, com: Nilton,
Russo e Zé Luiz; Jujuba,
Carlos e Decio; Isaias, Fer-
nando, Osmar, Dagoma e
Hélio: Os marcadores: Car-
loa, Isaias, Fernando <-* Os-
mar. O LAGOINHA F. C:
Garça, Carlos e Camundon-
go; .Torge II, Claudionor e
índio; Zezinho, Miguel, Bo-
lon, Nezinho e Sancrista.
Os gols íoram marcados
por: Camundongo e San-,
crista.

EMPATARAM
No gramado do Realengo

F. C. de Pa. Miguel, íoi
disputada interessante con-
tenda, que ofereceu a0 pú*
blico desportista um movi-
menlado embate, entre os
valorosos quadros do Re-
lampago F. C. e o A. A.
Brasília da localidade. Ao
término do prèlio, O marca-
dor acusou o empate de 3x3.
O plantei d0 Brasilia cons-
lituiu-se com: Fernando,
Agnaido e Jair; Walmir,
Pedro e -Heliacir; Acacío,
Walter, Gelson, Nena <*
Wanderley. Os gols Wan»
derley, Acacio e Gelson.

EM PAES LEME
O. ARGENTINO A. C.

O homonêneo e.sq'a»di"ãci
do Argentino A. C. de Pa-
dre Miguel, por nosso in-
termédio, avisa aos seus
adeptos que seguirá, na.
noite de amanhã, para Paes
L.me, onde enfrentará o
clube da localidade que lhe
empreslá 0 norne. Maiores
esclarecimentos, procurar' o
sr. Amai: Alves,'na sede.

REUNIÃO NO CREÍB.
Logo mais a noite será

levado a efeito n0 salão do
Creib de Padre Miguel,
mais uma reunião, as' 20
horas. Trata-se da segunda
apuração do concurso da
iKainha da Primavera do
Esporte Amador Suburba-
___•

Grupo Escolar Mineiro tai d111 íi BmÉfltt
Festivamente celebrada a efemérid e em São João Del Rei — Nele
aprenderam as primeiras letras o ex-ministro Tancredo Neves e o

cronista Oranice Franco
O "João dos Santos", grupo es-

colar íainoao em São João Del
Hei, corupletou com unia üérie
do comemorações, o seu cinquen-
tenarlo de fundação ja tendo ins-
truídü a milhares de mineiros, In-
clulndo-se entro seus ex-alunos
nomes hoje cunlieuldn.s em todo
o pais, entre íles o do Ministro da
Justiça, sr. Taneredò Neves e os
de du numerosos jornalistas, mi-
dieos, bacharéis e engenheiros,
que sentaram cm seus bancos pa-
ra com as dedicadas mestras pri-
márlas ensaiarem as primeiras le-
trás.

Para avisar à população o aos
ox-alunos que a festa seria pa-
ra todos a atual diretoria do es-
tabeléclmento, professora Beatriz
Leite do Andrade deliberou en-
Vlar uma carta-cireular, não uii
convidando para as comem orações
como também para solicitar-lhes
ajuda, de modo a quo a efemerl-
Ue pudesso transformar-se em fa-
to histórico para o município,

FALA A DIRETORA DO 
'

"JOAO DOS SANTOS"

— Xinguem melhor do que
aqueles a quem nos dirigimos —
esclareceu _ reportagem a pro-fessora Beatriz Leite de Andra-
dé — poderia aquilatar, com jus-
tíça, os benefícios prestados pe-lo "João dos Santos", neste melo
século de dedicação ao ensino ao
bem e à. verdade. Esta é a opor-
tunidade em que poderá, senão
retribuir os favores recebidos, pe-lo menon demonstrar a sua ad
miraçâo e apoio a tão mefítórla
obra.

Temos) para. nós que toi com
pfa-er que os antigos alunos de
lembrarem do velho grupo em
que estudaram. A infância cal-
ma de cidadezinha do interior t
as lembranças dos tempos anti-
gós serviu para que os homens
hoje cheios de respunsabilidades
descansassem, o espírito e ae
deleitassem ua. r_r.err.ora_2o do

VAJ OAJCHUJR. OF.C.XAS
i»KE-INDUSTRIAIS

Entre aa Inovações que o "Joio
doe Santos" deverá apresentar •- '
partir do próximo anu letivo
incluem »,-arhia ofieh

crianças que atravessam o gru-
po do idades de 12 a 14 anos e
não dispõem de meios para fa-
zer cursos de grau médio. A
ãrea nos fundos do Grupo, que
j.1 6 do Estado, devera ser usa-
da para a construção das oíiei-
nas, cuja planta e c-studos prell-

minares já estão concluídos, cal-
cülando-se que o cutto desta
òbrã soja da ordem de um mi-
lhão de cruzeiros, que serão for-
nectilos pelo Ministério da Etlu-
eação o Cultura, dentro do pia-
no de aumento do curso primário
pnra seis atios.

Eliminação dc Obstáculos Ao
Comércio Brasileiro-Argentino

BUENOS AIRES, julho — O
secretário da Câmara de Comer-
cio Argentina de São Paulo, porocasião de seu regresso ao Ura-
sil, após uma permanência de
varias semanas nesta capital,
manifestou à imprensa que o
objetivo específico do sua visita
foi traduzir o interesse dos lm.
portadores braslelros com refe-
rencia íl redução quo se vem
observando no intercâmbio de
produtos. Em conversações com
autoridades argentinas, chegou a
conclusão de quo é necessário
procurar a forma do eliminar, rio
próximo convênio, os entraves
burocráticos que impossibilitam o
desenvolvimento normal do «o-
mércio internacional. Por outro
lado, manifestou o parecer da
Câmara de Comércio de São Pau-
lo, que acredita na neeesBidado
do comércio livre, pela elimina-

V'íio da divisa-dúlar, que enea!•*:>->
artificialmente os produtos. Ke-
feriu-se então à ameaça de pu-
ralização oa venda de frula» ai
Brasil, quo, embora tendo um
mercado potencial para absui \
todos os excedentes dêsse pi-üdu
to. não sairá dessa condi.:»' 1
menos que a mercadoria cheuaii
ao consumidor a um preço ra
zoável. Para concluir, focalizou
o secretário as gestões no senl -
do do obter as devidas autori.-
ções para que a Câmara de '
mércio do São Paulo possa. ..
futuro, fiscalizar as faturas 1 .
merclals dos exportadores bri
lelros, especialmente de fru;:.;
orientar o .turismo brasileiro ft
Argentina e satisfazer as cônsul-:
tas dos interessados no inero-
mento dos negócios entre ambos
os países.

LUIZ EDMUNDO VAI FALAR
SOBRE A DANSA

dustriais, obedecendo
pve-ln

ao pia nu"•« iHS& d* «BKiví-itajjietttjv da»!

«,

inaugurado o novo
Histórico e

No dia de hoje, às 16 ho-
ras, o historiador, poeta e es-
critor Luiz Edmundo, da Aca-
demia Brasileira de Letras
iniciará no salão nobre da Es-cola Nacional de Belas-Artes,
o novo curso focalizando o
que se deve saber sobre 0 Rio,
promovido pelo Instituto His
tórieò e Geográfico da Cidade
do Rio de Janeiro.

O autor de ..O Rio de Ja
neir... os temp^ dos vice-rei».. I

Curso do Instituto
Geográfico
falará sobre a dança, focaü-
zando saus aspectos em di-
versas fases da vida da cida
de.

Nn. seguintes sextas-feiras
de agosto « setembro, no mes-
mo local t hora, prosseguiráo reíerid0 curso.

Na mesma ocasião das li
às 17 horas, 0 instituto fará
üiiti-igu dos diplomas da con-
c1uí:«<í d« Çfl-jg O, jfeâo yi*

Ai
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'' 
Quem oslA com a rarflo, no cniio d» excunao do Bela, \ imü, e o za Araújo, contra «s oplnioti do i.ui* Bayor e> A Uni in Lauronco, Roalmente, a campanha movida portiquol d (IhIh jornallitni nfto traz nenhum voiIIsIq dn col.ni, «(-rln o d coníliBfio do que dosconhocem o clube minei*ro Iht-ii empresta um ar todo regional.

lantp 6 verdade qw amanha »ua equipo estará pre-liando pio turno do vlaslficaça~o do Campeonato Mineiro,contra o Atlético, desfrutando a Oivejcite* poulfrto do vice-
líder, na frente, portanto, do clube» mal» conhecido» co-
mo oriisalro o América. Nu sua delegação, que pa»»ou on-' tem pelo Rio, rumo à Europa, estao, tntre outro». Oenui-

\ no a Hdésio o o cxutleticano Murilinho.
i '•->••

' Parece-noa que as declarais do campeio frrU-hdlal
j Waldlr Pereira, sôhrc o "ncltlcnle•, de sftbntlo ft noite,
5 msi-ccem alguns reparos, polo ausência de sobriedade e
) f.'i'o:t de consltleraçilo. Nn sua opinião, tlvcs»? Jogado oiiímtlro dd aspirantes, o 3otafogi teria ganho do Sfto Crls-
ç ti*.vâo. Preferimos entender que or aspirantes terlnm

folio o mefimo qut» fizeram os "cobras" do Glorioso, mas
i vincer, como disse Dldl, e vencer a outros também com' ,i equipa suplente, cemporta apenas uma pergunta: ¦'¦— O1 Botafogo, completo o descansado, irá vencer o Vas-

J tu ft 28 de. setembro.

i
Logo mais à noite, Madureira e Vatco abrirtlo a quar-' ta rod&da'; numa p:le]a que se pode prever desprovida

*, (fo grando interesse, restando ao torcedor a apreciação do
) conjunta crusmaltino quo vem se condusindo com relati-
i to acerto, papüo iminente do Campeonato em curso,

Estas linhas foram entregues antes que se soubesse
J das antecipações ou nfio de todos os Jogos de domingo,

em favor do maior brilho do G. P. Brasil. Ainda que seja
multo natural a consideração dispensada à entidade tur-
lista, -oremos que somente os clássicos pod:m afetar a
requèhcla do Hlpódromo, tornando-se desnecessária as
antecipações de Kosmos c Figueira de Melo.

NOVO
POR CAUSA DO G. P. BRASIL

UCASO" SURGE
ENTRE UMA TV E OS CLUBES

UNl.MJ NACIONALISTA UEMUCK A I*ICA DOS MAMITl-•vlüS.-p.UIH UAKIÜS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputada Federal

WALPIH SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

Em São Januário a Taça Líder
Desde a tarde de ontem JA

estA o Vasco da Gama de pos
se da Taça Líder. A entrega
da taça ao clube cruzmaltl.
n» deu-se na sede da FMF,
pelo presidente do llotafo,
dr. Vallcd Perrl.

RELAÇÕES CORTADAS

Embora oi dois clubes es-
tejam oficialmente de reli-
çoes cortadas, o pre-ildentt
do Vasco, sr. Eurico Lisboa
Filho, nfto se furtou ;m com-
parecer para recobrir a ta*
ça, o mesmo nfto aconteceu,
do com o supremo dirigente
do Botafogo, que U nfto este-
ve para entrega-la.

POSSE TRANSITÓRIA

Ao entregar n taça, o dr.
Vallcd Perrl dissn que tinha
sati-ifaçao em passar fts mios
o cobiçado troféu, pois ia.

Djair no Bangu

PASSARÃO A GANHAR MAIS
Nilton Santos e Garrincha

Em reconhecimento aos
|; serviços de seus campeões
:{ mundiais, Nilton Santos *
li Garrincha, a Diretoria do

Botafogo de Futebol e Re*
• pitas decidiu majornr os

i salários daqueles prollsslo*

(ásSÍálSKífc*.

nais, inteirando-os d» decl*
são.

Mane Garrincha passará
n receber quarenta e dois
mil cruzeiros mensais e
Nilton Santos, mais antigo,
receberá quarenta e oito
mil cruzeiros.

O aumento passara a vi-
gorar a partir do dia pri-
meiro de agosto, hoje.

-^-___i __S_í-*tíi_-__¦_¦! ____,JSSftB _¦¦ jBE_s_£?a___l ____
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bla que aquela pcrmanSncia
era transitória. Por outro ln
do, achou o Vasco da Gama
como merecedor da posse
pois realmente fazia júz.

. FAVORÁVEL AO
REATAMENTO

Falando ao receber a Ta*
ça, o presidente do Vasco dis-
se que «malgrado catarem
as daus associações de rela.
o-es cortadas, sentia Imenso
prazer naquele momento,

pois pessoalmente nfto tonho
nada contra o Botafogo»,
disse ainda o ar. Eurico Lis
boa: «o rompimento do rela-
eóes da mesma fnrma que a
posse da taça é transitório,
a de mlnhn parte vejo com
bons olhos o reatamento de
^ilações*. O presidente da
FMF. dr. Antônio do Passo,
finalizou a pequona suleni*
dade, congratulando-sc com
os dois dirigentes, pois nâo
admitia que em sua geatão,
houvesse clubes brigados .

A TV-Rlo prefere o Grande Prêmio Brasil à Fluminense e América — St
não televisar, quebrará o convênio estabelecido — 0 mínimo eitlpo-

lado para voltar a televisar os jogos do Maracanã

Vitória do Flamengo Nos Juvenis

Inicia o Vatco
as Comemorações

de Aniversário
O Clube de Regatas Vas*

co da Gama, com um coque*
tel . à imprensa, iniciará
hoje, o mês dos festejos co-
memorativos ao seu aniver-
sirio. Como se trata de um
clube sempre amigo da lm-
prensa, e possuído em suas
fileiras grandes desportis-
tas, é com a máxima satls-
facão c,ue registramos hoje,
o Inicio das festividades, A
recepçã0 será realizada em
sua sede administrativa.,
na Av. Rio Branco, edifício
do Cincac. I i i.,,:

O conhecioo ponteiro ca-
nhoto, Djair, já é do Bangu
A. C. O jogador, que já
pertenceu a0 Vasco da
Gama, por onde sagrou-se
czmpeüo, e mais tarde ao
Fluminense, foi contratado
ontem polo clubs <1# Silvei-
rlnhá.

APROVOU NOS TESTES

Tendo participado em na*
da menos d0 que 4 ensaios
coletivos entre os «proletá-
rios», Djair portou-se a con-
tento, tendo dessa maneira
obtido do preparador Gen-
til Cardoso condição pára'
ser contratado.

DEVERA ESTREAR

O registro do contrato do
craque jâ foi processado,
podend0 dessa maneira es*
treiar domingo contra »
Portuguesa. Djair jogará
ao lado de Décio Esteves,
devendo, segundo Gentil
C: rdoso, constituirem-se nu*
ma poderosa ala esquerda.

RUBENS NAO É CERTO

Por outro lado, o técnico
não está muito confiante
no retorno de Rubens.a.li*.,
nha média. Nã0 quer Gen-
til Cardoso colocar o era-
que em campo, sem que eS-
teja em perfeitas condições
físicas.

Orellando em partida an-
tecipada da terceira rodada,
na categoria de Juvenis, es-
tiveram em confronto na
tarde de ontem as equipes
do Bcnsucecso o Flamengo.

O jogo foi realizado em
Teixeira de Castro, tendo
terminado oom a vitória
dos rubro-negrog pela con*
tagem de 4 tentos a zero.

GOLS
Os tefttos d0 Flamengo

foram consignados por Bei-
rute e Silvio, nu primeira
fase. Na etapa complemcn*
far, Beirute aumentou e
Gerson, cobrando uma pe-
nalldade máxima, fixou o
marcador final.

O quadr0 rubro-negro
formou com Edmar, Rena-
to e Nilton; Hilton, Wan*

¦¦».¦¦¦¦*.. ... ¦_._— ... —. ¦ ¦**— ' — -

FUTEBOL
NA HUNGRIA

BUDAPEST, 31 (FP) —
A transferência de jogado-
res de futebol vem de ser
autorizada pela primeira
vez depois de 14 anos, na
Hungria. Essa medida ex-
cepcional, tomada afim de
«restabelecer a circulação
do sangue nas artérias» no
futebol máglar, comporta,
entretanto, restrições que
parecem indicar que um
profundo nlal, estar reina
nos meios esportivos do
pais.

O período de transferên-
Cia não dura senão cinco
dias, de 36 a 31 de julho,
e somente os IS clubes da
primeira divisão podem se
beneficiar. Cada um desses
clv.bes pode obter a assina-
tura de cinco jogadores,
provenientes de uma divisão
inferior. Nenhuma troca é
autorizada entre clubes da
primeira divisão.

As trocas sã0 absoluta-
mente gratuitas, Os jogado-
res não têm direito a ne-
nhum prêmio, nem em ea-
pécle nem em natv.ra. Os
clubes não podem reclamar
nehhuma indenização. Os
dirigentes que . propuzes-
sem e os jogadores que acei-
tassem dinheiro ou vánta-
gem material qualquer, se-
riam suspensos por toda
vida. t

derlel c Manoel;
Gerson, Beirute,
Luis Carlos.

Paulinho,
Silvio e

Dirigiu a contenda o sr.
Clftudi0 Magalhães.

Contratos
Aceitos

O Boletim Oficial da FMF
publicuu ontem a relação dos
contratos aceitos pelo presiden-
te Antônio do Pas!>o. São elas:

Carlos IJblrajara Pinto, com
o Canto do llio;

Oswaldo Rossi, com o Hotâ-
fogo;

Juvaldo Silva de Mattos, com
a Portuguesa;

Jair Marinho tle Oliveira, cohi
o Fluminense.

ATLETAS APTOS

No mesmo Boletim, encon-
tramos a comttnicatjüo do Da.
partamento Médico da FMF,
julgando uptos para a pratica
do futebol, os. seguintes atle-
tass

Hélio Cesârio do Castro —
Jaclpuan José Carreira — Ltn-
domar Pereira e Waitet* "dc
Carvalho, tofos do América
Orlando Godoy Filho, do Ban-
su — Lourival Lima do Nas-
cimento e Oswaldo Canuto, am-
bos do Bonsucesso. Carlos Ubi-
rajara Pinto — Flderllnes Soa-
res dos Santos e Luclano do
Abreu, pertencentes no Canto
do Hlo. Eny Ribeiro de SI-
queira — Heitor Lopos do Nau-
cimento e Luciano Brnsilino de
Melo, do Olaria e do Sito Crls-
tovao, Jorge da Hocha Cruz.

Novo "caso" com uma emls-
sora do teleyisilo esta em vlns
de surgir tratii-so tln TV Itln,
fino por intermédio de um ofi
cio enviado a FMF, comunicou
que nilo Irá televisar o encon
tro entre ò Fluminense o u
América, a ser realizado do-
mingo, no Mnracnnil.

GRANDE PRÊMIO A CAUSA

A resolução daquela emlsso-
ra, prende-se ao fato de quo
no domingo, com a disputa dt.
Cirande Prêmio Brasil a,, ser
disputado no hlpódromo da Uâ.
vea, nfto seria interessante pa*
ra ela,'televlsat* uni" pnVtt.l.i
de futebol, pois o grande pO-
l.llr-o, certamente preferirá ns-
sistlr a ninlor prova ilo turte
sul-americano.

QUEBRARA O CONVÊNIO

Com o nllo televlsamento ío
Jogo, n TV Rio quebrará o cnn.
vGnio estabelecido entre os ciu-
bes o as TVs. Recorda-se que
o estabelecido entre aí pnrtcs
foi de que, por um período de
60 dias, as estaçOes poderinm
televisar jogo principal da ro-
dada, desde quo cada uma pa-
passe aos ilubes a Importância
de 100 mil cruzeiros, o não-te-
levlsamento do jogo, além da
quebra do convC-nlo, ocasiona-
ila também a perda ao direi-
to da estação, em televisar os
restantes jogos.. durante o pé-
ríodo estipulado.

200 MIL CRUZEIROS
PARA VOLTAR

No entretanto, caso a esta-

..-ilo quo deixar do televisor o
JOgo, — o quo sorla honsldú
i-iiilo como dessinteri-.se peln
FMF o os clubes — quiser vol-
tar a televisar, terá que pagnr
a enda clube, um mínimo de
200 mil cruzeiros, Isto porém,se a Assembléia ntto resolvn
em contrlrlo.

•4 -

N,\0 ADANTARA
"PISTOLAO

A FMF, em resposta ao oH*>
elo da TV Rio, fez sentir a ei-
iação que' o regulamento 'te-

riu euniiirido a risca, nfto ad.
mltlndo Inclusive, Interferiu-
dns dn queni quer que seja, em
risiinto qúo' apenas dis re«n»l-
to a ela. j

SANTOS FARÁ PROMOÇÃO
DO CAFÉ BRASILEIRO

ifônpo Lambret-sias
Amaury oferece blusões de cou*ro guufho e preços de M br leu Ca-

secos de ia paru homens, senho*rus e meninos Blusões xadrez ilelã u 3011,110. Cambrainhii IHU.dU
Motorista 150,00, 180,00 e ^?0,()0
Rua tlu Alfândega 31H - l» und
Rua vinte rie Abril 7 lolu Rub
lusé Maurício 28ü-A, na Penha•Vv Nllo Peçanha 2^6, Laxtas, E
do Rio.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMBNTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* ¦*" *•*»
ias., Ias. e tias., das 14
ás 18 hs.; 3as., 5as <- -sü
bados. das '0 *s . 13 hs.

O Santos Futebol Clube, da
nldade de Santos, lHei- Invit-
to do Campeonato Paültsta, qüo
conta em suns fileira» com três
campeões mundiais de futebol,
Zlto, Pele e Pepo, esta em ne-
gticiaçõca pura encetar no prô-
ximo'ano uniu grande exeur-
silo ao velho mundo, tâo cedo
termine o Torneio Rlo-São Pau-
to de 1939.

PROMOÇÃO CO CAFH

A oxçurstto do clube praiano,

quo recebe um cruzei!*» t/oe
saca de café exportada, ««tt
utilizada cumo veiculo de pu-' Dlieldittlc para o câfê brasl.
loiro, estando os seus dlrlgcn»
tes estudando com o Instituto
Brasileiro do Café todoa oe d*.
talhes que dizem respeito ft dlt*
trllmlqao de pequenos sacos Ut
enti nos centros visitados, O
próprio uniforme dos santlstas
satrei.ia niixliflcagões, que CÕW-
teri.-i, como também os tm-"6lL-mH'-i*"e 'dlâtlntlvos, 

ramos de
.cafiv_ .__.,., ¦ |

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE UUAS1LEIRA

O 1» número nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário: '

Moacir Paz — «Sôbre o Problema do Desenvol-
vimento Ecoiiomicb»' -

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra tio Brasil» í-í. I

Fragmon Çatflos Borges '^«Origens^Históricas '.a
Propriedade da 'íerr^ir^'-----^--

Miguel Costa Filho — «0".Sr_fâiÍh_._ãa Minas Ge^
rais» - "r.- *-*~r • •-.•

Carrera Guerra-^ «Maia^ski ;nps_:Debates ?fc
blicos» •""„•_-.-_T.Í I... ••'

Su Ju —.. «Avaliação do Iâeàljgmo'Clássico Chinêç»
Hyiiían Liuüef — -«Nòtâs^-Sóbre a Reòessão Norte-

Americana» .. .'?';'','".'.;?.
Problemas em Debate — Critica de Livros — Cri*-

tica de Revistas.

AMANHÃ À NOITE

Botafogo x Olaria, em Gener

Viu SHSSWtWi—_t_MI_

1.» PAREÔ -• 1400 MKTROS -
Cr$ 90.000,00 — às 13,00 HOi*td

1--1 Antfeona, M. Silva ....
Ií— :! Uortèll, D, Garcia .. ..

?> Uomarsula, J. Carllndo
;;—I Xote, . U, Cunha ,. ..

d Xerê. K. Castillo ....
<—ti Z*;zeca, h. Vieira .. ,,' **f"(JuétaltJiia, L. 13*R* ....

CARETA, 6' PÁREO DE AMANHA
ESTÁ «ENGATILHADA» j

Montas Oficiais Para Amanhã ná Gávea

2* PAlílSO

CrJ DU.DOO.OO

I

1400 METROS —

- às 13,50 HORAS

1—1 Frontènac, Irlgcyen ..
_ XiU», li. Filho .. .. «.'J.-—W Dldier, U. Cunha .. ..

Tia líainha,'M. Henrique
Ranieri; A. Santos .. ..

D—G Xanto, J. Marchant ..
St. Emlllion", A. Araujo 55
Zeca, Nilo corre  õ.*>

l—-9; BómarchuB, J. Carllndo
10 P-rctude, M. Silva .. .." Ht.stll. não corre .. ,.

55
55
55
55
bb
55

55
55
65

V PAREÔ 1000 METROS -

Cr| 100.000,00 — às 14,00 HORAS
I

1—1 Orton, U. Cunha .. .. 55
2 My Falr Lady O. UllOa 53

2—3 Montegraal, A. Santos .. 55
4 Jonlin, J. Carllndo .... 55
" Clair, nâo corre .. .. 53

3—5 Açoriano, F. Irlgoyen 55
6 Diannela, J. Tinoco .... 53
" Galliera. H. Cunha .. 53

4—7 Selval, M. Silva 55
» Ylra Vira, D. P. Silva 55
" Messllia, H. Vasconcelos 53

-:.?::-
• I

4' PAREÔ — 1500 METROS —
Cr$ 85.000,00 — às 14,35 HORAS

1—1 Guallsca, C. Paraiilio» .. 56
" Sbultuntala, J. Tinoco .. 56
2 Vaia, J. Martins ., .. 56

2—ti Gaia. D. Garcia ., .. 56
4 Sllver Bell, C. Dias .. 52

5 D'Amour, A. Santos ..52
3—6 Kellana, A. Portilho .. 50.

Raama, D. Silva ''*. '..' 52
Noemi, U. Cunha .... Bí'

4—9 Cerise, G. Queirós .... 8»
10 Julinha, H. Cunha .... 51»
11 Rose Reine, Castillo .. 5«
12 Gualúna, I. Amaral .. 52

-::?::- -
I

f PAREÔ —2400 MF-TWnS —
Cr$ 300.000.00 — 4» 15.10 HORAS

FAVORITOS DA CÁTEDRA
PARA AMANHA

Antígona — Quetalona —Ortelã
Frontsnac — X?r.'.o — P.^ude
Orton — Montegvfeal — A.çorlano
Shakuntala — Gria — Ro_,; R:-né .

¦Ev-il Eye ••— Francfort —Rocket
Preguinho — Eyerlasting — CáTetà

.Iguaria — Cantarelle — Terieríffe
• H-eródato -- Afortunado -- Maneador

1—1 Francfort,, F. Ingoyen 56
" Evil Eye, F. Irlgoyen .. 17

" Ev. Violon, H. Vasconc. 60
S—3 Rocket, O. UllOa ..'".. 5«,

Buru, O. Relchel .... 56
Uja, J. Marchant .. .. M

3—5 stnho, J. Tinoco .. .. 51
Venusta, D. Moreira .. 54
Detonador, D. Garcia .. Bfl

" Alpes, A. Portilho .... 5B
4—8 Manasses, rçâo corre .. Í0

9 Pretencloso, A, Santoà .. 53
" TirafogQ. Jt, Waa -..''...¦• M
• _ot* Altair, n5o corre 81' lt! ,-i

-:;?::- -*:rèr.v
., ::y

»•¦ PARKO — 1400 METROS}.-» ,
Cr$. 85.000.00 — às 15,50 HOÍEt^S

(BBTTINQ) ;:., r>r:Z£i
\ \ Preciiinho D Gavela ,, .54" V'R. A. Q SHva ., .'„ 5»

? Nçargo niln corro .... S3
3 f'ir;;nnta O Otieroz.. 5j" mouiij» . euu. f. c. 9tt',;..:.",

. va ... ..¦... .. . '»'.''''i S*'
2—4 Everlastinir, 

'tt. 
Cúnfe.JSH

Vaivém. J. Marchant .?"*tli
Macon, .C. Dias .. -,. i*v,jjC6

7"'itilríipultan,"i.' Souza ¦'.. 53" Séreifól, ir. Akyski'.. 66
3—8 Kuskus, D. Silva .. .....;6'.i

; J0 Careta, V. Pinheiro ..
11 Vai, J. G. Silva ..
..".Viaut, C. Dias .. .*.

• í-12 lilbéral. A. Santos ..
13 Boomorang, M. Silva

\ 14 Teiró, H. Lima 
i 

'iB.Janjak, M. Henrique
•*¦ TIger, nao eorra ..

7» PABEO — 1400 METROS —
Cr* 85.000,0» — às 16,30 HORAS

(BtoTTING)
1

¦ l—i Kdple, li. Diaa 86' j Jabonlna, A. G. Silva .. 58
3 Gerebatta, r. Souza .... 56

i.4 Krlgia, H. Cunha .... 56
2-rrB Khorsabad, nio corre .. 56

• 6 Cantarelle, M. Silva .. 56
7 Sorella, U. Cunha .... 55

.8 Gaveta. G. Queiroz .. 56
: 3—9 Tenerlfe, O. Relchel .. B«
: 10 Tttpira, O. UUO.i ó'3

11 Gadnaha, J. A. Silva .. 56
12 Dladem, A. Santos .. 56

4-1S Imiarla, V. Pinheiro .. 56
14.jro.Ue, Dance, J. Martins 6H1 15 Balcânica, n5o corre .. 50

¦ " Tegucigalpa, P. Fon-
toura .. ..' 86

í ^B __ãí_Í_B ¦B«aj

DIDI

JogarSo amanha à noite, no
eBtftdlo de General Severiano,
as equipes do Botafogo e Olit-
ria, em partida da terceira ro-
dada, sendo os botatiguenscs
apontados franco favoritos.

Vários problemas vêm preju-

Aniversária
-HojeTrocoli

Ntto podíamos deixar passar
a data de hoje, sem um regis-
tro todo especial. Tnr.a-se tio
aniversário natalicio de Josô
Trocoll, atual assessor técnico
da presidência da Federaqao
Metropolitana de Futebol. Pa-
ra muitos, é um nome total-
mente desconhecido, porém, pa-
ra nós que multamos cotldia-
namente a FMF, sabemos quão
valioso 6 o popular Trocoll.
Com "apenas" 23 anos de ser-
viços prestados a Federaqtl'),
José Trocou tem outro tanto
de serviços ao futebol carioca.

Para n6s, principalmente é uma
data de grande satisfação, pois
cada um dòs jornalistas credén*
ciados na FMF, tem em Trocoll
um verdadeiro amigo. Portanto,
às muitas manifestações de- anil-
zade que. certamente , Trooo.ll'.
receberá hòje,''juiitamos as nos-
sas. Parabéns "velho".

- :: ? -:.¦..--
I

8*-'PAREÔ — WO METROS •—
C.tf.$fc00Ò.Q0 — às mo HORAS

(8EWTINQ)

! 1—1 a-tMtunado, Meírellw ..
•íáTtíatln, J, Mafíhant ..

• S- Portató, ttSo corre ... ...
I >-*'4 Rahelals. ttao, corre .. ¦,

. 6 Neau Qestí, U Cunha ..
,6 Abduzir, K- Srmtos ..
THerôdotp, W. Andrade

3—$:Sárai*. D. Moreira .; ..
. ív-Bácearat, • H. Cunha; ..

•íS^Torqúemada,. A. Leite...
?£ t*«V>iiur,..Ji ií, Amorim

•ltlSi-Márteadorj-Mv Silva .. 52
'"Í3.kundlnE. í' Souza .. .. '52
.ítírPàlladiuni, D, P. Silva 52

• Vn. SSSesí- Ao 4mtíf>. íá tw 5i *

56
66
62
5Í
56
52
66
66
5B
52
52

LIVROS que não devem faltar em sua biblioteca
DAGOBERTO SALLES

ENEÜG1A ATÔMICA: um inquérito que abalou o
Rrn-üil

OLYMPIO GUILHERME
O NACIONALISMO E A POLÍTICA

INTERNACIONAL DO BRASIL . , í
GONDIM DA FONSECA

Senhor Deus dos Desgraçados > *!. ... . .
GONDIM DA FONSECA

QUE SABE VOCÊ SÔBRE PETRÓLEO? .
E?ITACIO CAÓ

Eu Vi o Trust Por Dentro % <> > *. o , „ . . 100,00

Procure na MVRARIA TOÍlr|íD£NCIA - Rua
^^^ do Carmo, 3o, soBrelója

50,00

25,00

70,00

60,00

nano
tllc-indó ó' trabalho de Jo8o 8*!-
dunlla,' em 

' 
particular o estado

tio, íüiBiielro Cncfi, que difícil-
mgiue.,entrará contra os ban1*
ris, posibilitantlo, destaque, ai.
subida do médio Ronald.

TREINO NOTURNO 
'.

Encerando "* os preparativo»
,..!Çft!S...S...*Ja£*í'.-la de amanha, ià»
, ,Í.yfc"Hd.òre.s.3,9„ Botafogo ensaia-
.,.r(),ai.,.coit;tivainente na noite d*
...outemv...num treino movlmen-,

tatlu, -mas que n3o deixou evi.-i-deneiado o - equilíbrio de conv*'"í-junto que o-quadro poderá rei*-;'
^'*r," píío mtmos no setor ofen»'"êivtf;_'j3." 

que a sua defesa t%>
. .ÇSSffiS.?- .'$_ relativa fraglllda*
«SSüi ,',^„. • :

...¦L„J~, CONCENTRAÇÃO -'".i:!
...,-i^_ ;vV-'

¦ Oe botafoguensea, que vinhaaii1
se concentrando nas Palneiraè,
resolveram mudar de iómri!!
passando a concentrar-se moHotel Ipanema, para onde rít-jmaráo hoje à noite. '< '

:ív..'

FORMAÇÃO PROVÁVEL-^''

Adiantamos, sob reserva, •
provável constituição dos alvl--negros para o JOgo de an».nhft, que será: Ernani, BetoJTome e Nllton Santos; RontUÍ1'e ...Servllio; Garrincha, Dl_ 

'

#uSf*fe°. Quarentinha e Za*ra-
'"y 

!*"*"'' "* i~r=~~:——m
:25N2o;Houvc /•
antecipações J

Tod.o"s os.jogos progrun».do.;..,para domingo, serien-6*-*"" realizados naquele
diar-Resolveram ontem, o*

...i'}ÜKSÍ4....,QÜé não havia àt*cessidade om anteciparem
as itias partidas, pois n*9
acham que o Grande Piê-
mio Brasil vá tirar públleedos seus jogos.

.-.Pes(.a .maneira, jogarÉtho dominga: no Maracàatf
à tarde Fluminense e Atai*
rica; em Olaria, Madurelrí
ef Vascpi em Kosmos, Poi?'
tugupsa e -Bangu e em Fl
guoira de Melo, São Cristo
vão e Canto do iyo.

BOTAFOGO X OLAWA
¦EJa GENERAI-

SEVERIANO

,.O., único encontro m-xilffi
cado. foi 0 que diaputsrie
õ Bolafogo e 0 Olaria. Jo/-
gái'ãor Oi clubeü. no «íiSwtáÇ'

JL noite,, porém *rv Ctmtae*:
Sewi*a*\

Ia .* ií

'¦:í'

m.::¦yf

¦%¦:

\\
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OmUi A 59 CRUZEIROS POR PRESSÃO DOS FRIGORÍFICOS
iiminmmiimimiirTTTTTTTTTTT mniinxnnnixnmnnnn

¦í«Gama üe tiiies Enlre o Itail e a Bolívia í
encerrados oi trabalhos da 14a. Conferência sobre a fixação da fronteira enfreos dois palies -Início da fixação de marcos divisores na região da Lagoa de Mandioré

A «.''ini--no mi>in Demarca*
liiii.« «lu I.im;nu • iiii" ii Mriull
) II ItllllVIII, l|UO il.ldi' 7 «lo
jsiinio próximo i'.«*-.uin enlevo
friiui.i i ncitii Capital, encerrou,
Clll II IIH HllilN llllvl*ll'.l|i*n "lllll
t, eelolmíe.ao du Ma, ConftrSn*
cia, oportitnliluile ein «pie fo.
ram twhrtilnaUoii «• aprovado!
• llll"*. Uti tl.ll .ttlltlN I'-I'|||'.|l.«
i-.*.li. "i... nim * nii|i ml.nu de*
BMrcttdõniM <iue fuiiciuuiirum de
195IS n '857.

Ainda no decorrer do men
mu leiiiilúi. f mu in proaramaditttut iniii.iii.ii.*, i|in< terflu Inicio
ti' nim do pnucuH dlaa nu re*
lll.i'1 "iltlllldlt llll lllll i||| lii|*.ni
do Miiiiiiiiii'1*, puni mi,in ja ie,
Rtilmiii ou tOt-nleo* liraillolrou«> boliviano», A» iitlvliluiloH «iiij
ull v.ln ner tli;i-:i-ii\-<i:vlilim >,«.
UÍlHIlr.llll "lllll* mt mnln iliriccli.
vlhlii triitar-i-o tio uniu ioiuiitiiHtuiiie intiiiiiniiHii, o ondo oti-iiimiiio t-d 6 poiilvel nai ôpo*

«ASPECTOS DO PROBLEMA
ÜA PROPRIEDADE
DA TERRA NO BRASIL»

«•nu tio eHtliiKom, ou leja de
IIKllKtO ute lll*Zl*llllU'0.

Uu ucúrdu com a provl»itotl»H elementoi õnoarroKadai do
lliipiirtuiito Horvlijn, o iiii*.*iin*i
poderá ricur üeflnltlvanionto
concluído» imquelii aona dentro
do pouco inall de uni Ano, o»
marcou dlvlioreu, em iilicun»
trcflioH, Kerfto .ocnllindoi n com
mi'lrim um do outro, e, «111:111110
por nintivoN o ordoni tícnlnit
Íhho 11A0 for poHHtvel op «IUhh
marco» iM-Aq fincados distante*
trezentos mi i|iilnlii*nlii:i mctiof
um ilo outro,

Oomo reprcHontnntei do Bm*
sll nu reunlfto purtlciimrnm o
coronel Francisco Anambula

Fontoura, cliofo dn -Ia. H.-i.-fio d,
t.linli'*!' tln nivlhílo do Limite*
dO .\lilllnl"llii ilnn H"llii;fti*H Kx*
tnriorcs, tononto coronel I.emim
Oiimit iiriiri*iuii, major Luoln.
no T. Barrato Llmn, mnjor rtu-
Iioiib Onofro do Azevedo Morais
• oncrenliulro Francisco Lonoan,

Itcprcsuntnnilo o Oovorno da
Bolívia luniui mu pnrta noi tra-
IiíiIIhiü o mlnlHtrn Antônio Mu-
Bro Moreno, prosldi-nto dn Co*
mlKnAo do Mmltcs do Mlnlmí*.
rio diiH neliicoe» Exteriores dn
neii pais, coronel Art uru Cuclliir
llen, sr. Itnul Cnlderon do I.i
Barca, mnjor Arturo Paravlclnl.
mnjor Adulyd Simcctlo p o roo-
desista Antônio Holls Tostnln

«Aspectos do problema da
propriedade da terra no Bra-
«il* será o tema da palestra
<jue o Conselheiro Edgard
Teixeira Leite, membro do
Conselho Nacional cie Eco.
nomlii, pronunciara, às 17
h»ras do dia 8 de agosto
próximo ,no salão de reu-
«Ides do Conselho Coordena-
dor do Abastecimento, para
os técnicos dôsso órgão.

Anteontem, o Conselheiro
Edijard Teixeira Leite vis!-
tou, a convite de seu Secre*
tàrio Gorai, cal. Walter San-
tos. as instalações do Conse-
lho inteiarntlo.se dc suas uti-
vidades no planejamento e
coordenação de medidas des-
tina-las a melhorar as con-
dições de abastecimento de
gêneros alimentícios no pais.

Mostrcu o visitante bas.

tante impressionado com os
trabalhos que vem sendo rea.
llzados. tendo oportunidade
de declarar que, só através
de um órgão coordenador co-
mo o CCA se poderiam en-
contrar soluções racionais
para o complexo do abasteci-
mento.
VISITA DO GENERAL JAIR

DANTAS RIBEIRO
Tmbím esteve anteontem,

em visita ao CCA a convite
do cci. Walter Santos, o ge-neral Jair Dantas il.bci.o,
comandante da Gimrnlção
da Vila Militar. Rceohdo
polo coronel Walter Santos,
Secretário Geral do Consa-
lho. o general Jair Dama-
Ribeiro percorreu demorada-
mente os sotores de estudo
daquele órgão, entrando em
contacto com seus grupos detrabalho.

Apesar de haver caldo a venda do produto, em conseqüência dos rumores de perigo na in-
gestão do alimento, o preçp foi majorado em 2 cruzeiros — Carne mais barata nos afiougues

servidos pelos frigoríficos nacionais
Dtado quo foi liberado, em janeiro clôste ano, acorne sobe de preço assustadoramente, fazendo com

que so torne um alimento escasso nos lares menosfavorecidos. Neste mõs que so- findou, a carne sofreu
dois aumentos: custava 46,00, foi para Cr$ -18,00 eagora estA custando Cr$ 50,00. ¦

Todos os açougueiros que ouvimos ontem à tar-
de, alegaram como argumento de sua defesa que a
carne está a esse preço por imposição dos frlgorifl-
cos estrangeiros, os quais já manifestaram que, den-
tro de mais alguns dias,'aumentarão o preço da car-
ne em outros Cr$ 3,00. O quilo do produto passará,
assim, a 53 cruzeiros. .

NOS AÇOUGUES
«As vendas tèm diminuído de uma forma impre-

vista» — disse-nos o sr. Antônio dá Fonseca, proprie-tário do Açougue da Rua Maranguape, 48. «Além
de dizerem por ai que a-carne anda trazendo sérios
distúrbios ao organismo humano, ainda com êstes

aumentos dos frigoríficos, o povo procura outros ali-
mentos quo possam substituir a carne».

Existem também os oçougues que* vondem cumo
a Cr$ 46,00, como o «Assorla», do Rua dos Arcou,
Explica-nos o seu proprietário quo êste preço, mam
baixo que dos seus concorrentes, origina-so da dispo.
slçfio dos frigoríficos nacionais — nos quais so abas*
tece — de manter a carne no mesmo nivol do proçc
que estavam cobrando há um mês atrás.

O Açougue Indígena está cobrando CrS r.(),OC
pelo quilo de corne. Considera o sr. Alberto Corrêa,
proprietário daquele estabelecimento, que coni esse
preço sua carne sofre prejuízos, pois suns despozas
sâo grandes e as vendas têm diminuído sénslvolmen-
te. Disse-nos que compra a mercadoria nos frlgorifl*
cos estrangeiros e razão pela qual o preço awía na-
quela altura.

O Açougue Reis continua vendendo a carnô a
Cr? 48,00 o que pode fazer por adquirir o produto a
frigoríficos nacionais.

*M«s«»ii«ii«ii»iaisiiiim

DESESPERO LEVOU l MULHER GRÍVlDC
fl IMAGINAR AUDACIOSO MC0NT0 DE ViGÁRIO"

fy^y^---- _ m

flN0X- ú Sexla-Feira, I» deAgêsfode 1958 ftN'2.485

Reclamava que sua filhinha de dez anos, vítima de
câncer, estava ameaçada de ficar insepulta por falta
de 400 cruzeiros para o atestado de óbito — Sempre
sustentando a história, levou a polícia ao Morro dos
Urubus para mostrar um cadáver que não existia

'>/v^<^%^v%>^<^>w^V>^*«>»w->»'«*'"-*»-^*^*«*'^^ I
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Declarados Aspirantes Mais de
Trezentos Alunos do (. P. 0. R.

Solenidade, ontem realizada, no esládio do Vasco da Gama, com a ore-•taça feo presidente da República - Cerimônia da passagem do Esían-darie — Entrega de prêmios e espadas — Destiles

No oitavo mês de gestação, viúva há sete mé-
ses, com cêrca de 40 anos de idade, sem onde dormir
e comer, dona Maria Helena da Costa imaginou e
tentou pôr em prática um novo e audacioso conto do-
vigário. Procurou o repórter para denunciar que sua
filhinha, de dez anos, falecera na manhã de ontem,
vítima de câncer na garganta, e estava sob ameaça
de ficar insepulta num barraco do Morro dos Uru-
bus, por falta de atestado de óbito. O médico que
cuidava do caso viajara e a polícia se recusava a lhe
fornecer guia de remoção do cadáver para o Institui
to Anatômico porque, disse, o referido estabeleci-
mento só fornece atestado de óbito a vitimas de dé-
sastres; quem morre em casa, de morte natural, não
tem tal direito. Concluía afirmando, em crise nervosa,
que um médico particular de Encantado podia dar o
atestado de óbito, mas exigia 400 cruzeiros como pa-
gamento e ela não tinha esse dinheiro.

SUSTENTOU A HISTORIA DIANTE DA POLICIA

'.¦¦¦¦.¦.¦.¦¦.¦.¦¦.¦.¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦v.-^^R^p^Ry^^^R^R^RyMxyiW^R y -• *Jt

¦ '¦''•'Tflnflffi*fy*"lfflH|^pflWWSffi -TCtfnlra&i '^4-*> '¦"¦ .*"'••¦*.¦'-'¦':¦'¦' ','<Xf'-$Í5"' V'
¦7'*77:-'-5B*S *"i iBO^RH^^SiSwiiiiii^it^B^^^^^s^-tH^P'«wííMv¦ ¦ ¦''¦'^' A^-*^«.fev^¦"•*•¦'"¦'¦'^,'';. ¦.¦¦ v\ -¦ '•'...

Trez-ntos e cinqüenta' e oi-to jovens brasileiros que con-cluiram os cursos das armasdo Infantaria, Cavalaria e Ar*ÜU.iaria c Eng., e do Ser*v.ço de Intendênda do CPOR,
integrantes da "Turma Ma-
rechal Rondon", foram de-
çlarados aspirantes a ofi-ciai da resorva do Exerci-
to, em sol-nidade realizada,
na manhã de ontem, no es*tádio do Clube de Regatas
do Vasco da Gama, com a
presença do presidente daRepública; do general Hen-Tique Teixeira Lott, minis-tro da Guerra; generalCMiTo Denys, comandante
do lo. Exército; do coronel
Adalberto Pereira dos San*'tos, comandante do CPOR
e outras altas autoridades
sivis e militares.

CHEGADA DO
PRESIDENTE

Cêrca das 10 horas dava«entrada naquela praça deesportes o presidente Jusoe-
,lino Kubitsehek, acompanha-
ido do general Nelson deiMelo e sr. Victor Nunes Leal
(chefes dos Gabinetes Mili-
jtar e Civil da Presidência da
Hepública, e âuxiiiares ime*
diatos, prestadas as conti-
tiências militares de estilo.''.. ;. PASSAGEM DO

ESTANDARTE
Em seguida, já na trlbu-

. íia de honra, o Chefe do go-Vêrrio assistiu às cerimô-
nias programadas e que se
iniciaram com a passagemdo Estandarte e homenagem
àp. fundador do CPOR, te.
hente-coronel Luis Araújo
Cdrreia Lima.

Na ocasião, o major Pau*
So Correia Lima e ssu fi-
lho" menino Luis Mário Va*
le Correia Lima fizeram en*
.trega ao comando da cor*
poraçâo, das relíquias — es*
pada e dragonas — que per-íenceram àquele saudoso ofi*
ciai.
ENTREGA DE PRÊMIOS

j| Após à leitura do Boletim'alusivo à data, feita pelocapitão Dilson Ferreira Ri-
beiro, secretário do CPOR,
íeve lugar a entrega dos
Iprêmios aos alunos que

ú mais se distinguiram nos
diversos cursos.
Coube ao presidente Jusce*
lino. Kubitsehek a entrega ao
aspirante a oficial, Luis Gil-
berto Marchetti Delmas, de
uma espada, por ter con-
cluido em lo. lugar o cur-
so do CPOR tendo o mi*
nistro Henrique Teixeira
IiOtt entregue ao aspiran-
te Nelson de, Oliveira Sea-
bra, uma' espada pela con-
quista do lo. lugar no Cur*
só de Cavalaria, prêmio ês-
Ss oferecido pelo general de
divisão diretor geral da Re*
aaonta e Veterinária.r Os demais prêmios, en-
Üegues por outras altas au*
foridades, contemplaram oi
seguintes' aspirantes — Ce-
«ar Augusto Teixeira, uma
«espada por tem concluído em
Jo. lugar o Curso de Arti*
lhar.a, prêmio de Elevado-
'ires Sul América Ltda; Luiz
Gilberto Marchetti Delmas,
uma caneta Parker 51, pela
conclusão em lo. lugar do
Curso de Engenharia, con-
ferido pelo diretor geral de
«iMíSB^ariâ « Comiiiúca-jõeB;

Joel Pinto, uma espada pelaobtenção, em lo. lugar, doCurso de Intendência, pré-mio conferido pelos alunos
do lo. ano; José Sebastião
Barreto da* Macedo, uma es-
pada, pela conclusão, em 2o.
lugar, do Curso do Infanta-
ria, prêmio conferido pelo
general Odilio Denys, co-
mandante do lo. Exército;
Osvaldo Annes Pires Júnior
uma espada, pela conclusão,
em 2o. lugar, do Curso deCavalaria, ofertado pelo gs-neral de brigada diretor daRemonta; -Aluisio Mareies
Rosa, um binóculo, por ter
concluído, em 2o. lugar, oCurso de Artilharia, prêmioconferido pelo general che-
fe do Dipartamento de
Obras; e outros prêmios aos

demais colocados conferidos
por outras autoridades mi-
litares presentes. .
ENTREGA DAS ESPADAS

Finda esta parte das so-
lenidados, verificou-se a en*
trega das espadas aos no-
vos aspirantes pelas madri*
nhas, no centro do estádio
de São Januário.

DESFILE
Depois de entoarem a "Can-

ção do CPOR", os aspiran-
tes prestaram o compro*
m'sso, após o que desfila-
ram em continência à Ban-
dsira, sob os aplausos da nu*
merosa assistência postadanas arquibancadas.

Encerrando a festivida-
de, desfilou o Corpo de Alu-
nos em continência ao pre*sidente da República.
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O ministro da Guerra quando entregava ao aspirante Nelson Seabrauma espada pela conquista do 1" lugar no Curso de Cavalaria

Conduzida pelo repórter ao
23* Distrito Policial, na Rua
Goiás, em Encantado, dona
Maria Helena sustentou sua
história diante do Comissário
susbstiluto Osvaldo Assis, de
set viço na tarde de ontem. O
Comissário, porém, garantiu
que a guia de remoção de
cadáveres para o Instituto
Anatômico é fornecido a
quem o solicita sem qualquer
embaraço ou despesa. A con-
dição é que o interessado
prove ter um cadáver para
enterrar.

Dona Maria Helena, que
não oferecera qualquer resis-
tência quando convidada a ir-
até o Distrito, continuou fir-
me no propósito de provar
que a filha estava morta num
barraco do Morro dos Uru-
bus, sob os cuidados de uma
vizinha. Desculpava-se poreslar movimentado tantas
pessoas: repórter, fotógrafo,
comissário, e quatro solda-
dos de uma Rádio Patrulha.

A caminho do Morro dos
Urubus, dentro de unia Rádio
Pudruiha, tentlo como acom*
panhantes o Comissário, a re*
portag-em e os milicianos,
dona Maria Helena foi con*.
tando que leva uma vida dura
há muito tempo. O marido,
guardador de automóveis
junto ao Jockey Club, morre*
ia de câncer e, como não pa-
gava qualquer instituto de
aposentadoria, deixou-a com
uma mão adiante, e outra
atrás. Teve de vender
os móveis e desocupar
a casa onde residia porquenão podia pagar Cr$ 1.200,00
de aluguel. Dormiu pelasruas até que mm servidor daPrefeitura lhe ofereceu umbairaco para morar, de graçaMorro dos Urubus. Naque*
Ia manhã (á de ontem) quan-do a filhinha entrou na terrí*vel agonia de asfixiamento
provocado pelo câncer na gar*Santa, não tinha uma vela.
Não fosse uma vizinha, a pe-quima teria morrida sem es-ta última cerimônia.

A subida do Morro do«

Urubus foi demorada, com
longas pausas para dona Ma-
rm Helena tomar fôlego;'Em
dada altura ela sentou é dis*
se que estava sentindo as do-
res do parto e pediu para ser
conduzida a um hospital.*.'— E a sua filhinha morta?

|Dona Maria. Helena relu*
tou ainda durante alguns mi*
nutos e acabou confessado
que não tinha filha nenhu-
ma, nem ao menos residia ria-
quele morro. N&o quiz, po-
rtim, confessar porque inven-
tara a complicada história,
se apenas para conseguir, os
400 cruzeiros (preço co-
brado pelo médico particular
para lhe fornecer o atestado
de óbito), ou se queria ape-
nas ser elcaminhada a um
hospital onde pudesse reppu-
Mir até o dia de dar a luz.

O comissário do 23' D. P.
registrou a ocorrência; e em
virtude do estado dá senho-
ra. pôs em liberdade o vi-
garista improvisada. ' ...

iDpna Maria Helena da Costa quando sustentava diante do Comissário do 23' D.P. que tinha num
barraco do Motro dos Urubus o cadáver de sua filhinha de dez anos e não podia enterrá-la por lalizde quatrocentos cruzeiros

«MIOS iWD ri s tu
Dei milhões de cruzeiros êste ano — Iniciativa de COSUPI, louva-
da pela Congregação 4- Melhoria de instalações e laboratórios

Preso o Fuzileiro Desertor e Âssassiao de om Meno
Condenado pelo Tribunal do Júri de Niterói,

ontem recapturado

F
logrou fugir sendo

A Policia fluminense con-seguiu recapturar, na tarde
de ontem, o e.t-cabo de Cor-
Po de Fuzileiros Navais,
Aridió Paulo dos Santos.
que havia sido condenado
pelo Tribunnl de Júri, em
sessão do dia 28 do correu-
te, pel0 homicidio de um
menor.

Deu-se a fuga quando o
perigoso marginal, que é
desertor do Corpo, de Fuzl-
leiros Navais, era recam-
biado pela escolta de fuzl-
leiros, sçlicitad0 pelo Juiz
da Ia Vara Criminai, o. de-
legado de vigilância e Cap-
turas entrou lmediutanien.
te em diligência para a pri*são do réu.

A PRISÃO
Ontem, upós prolongadostrabalhos, foi 0 assassino

localizado e preso palas au-
torldades competentes na
casa de seu irmão, à rua
Tiradenles n' 10S fundoó,
nesta cidade. Na diligência,
alem ao delegado Byivio
Camilo Martins, tomaram
parte o comissário David
d» Uma Uotua e wvesUga-

dor Ismael Rodrigues e oauxiliar, Marcos da Silva
Cesta.

Um dos jurados que vem
servindo naquela Sac;ã0 te-
ceu elogiosas considerações
à alui*;/''*? dás autoridades,
iicrescaníf.tiüo que a deten-
çao deste indivíduo veio tra-
zer tranqüilidade a0 corpo
de jurados e principalmen*te à sociedade.
APELO DO JUIZ ENÉAS

MACHADO COITA
O promotor Silvio Duar-

te Monteiro lembrou a ne*
cessidade de ser concedida
ao Juízo Criminal de Nite-
rói uma viatura própria
para conduçã0 dos presos,
a exemplo do Distrito Fe-
deral. O juiz Enéas Macha*
do, por nosso intermédio,
fez um apelo nesse sttiüdo

ao governador do Estado,
uma vez que existe no Pa-lácio da Justiça uma rampa
destinada ao ingresso do
veicule, conduzindo o pre-
so até a0 xadrez d0 Tribu-
nal.

CAMPANHA
DE TUDO SERVE
Dando prosseguimento à

«Campanha de tudo serve»,
promivida pelo Departamen-
to de Assistência Social do
Núcleo n° 11, da Legião da
Boa Vontade, sob a direção
da professora Cecília Afonso
N. Pereira, continua aque-
le departamento a receber
contribuições diversas! como
calçados e roupas usadas,
cobertores, etc. Para atender
a um grande número dá'.'ne-
cessitados que, diariamente,;
batem à porta daquelavihs-!
tituição, resolveu, 'agora,'-.o
Núcleo n° 11,' dar -' màidr
amplitude e à Campanha car.
reando para o seu departa-
mento de assistência oífíe.
tos que, julgados ¦ inúteis pa-r.i .alguns, venham a ter uy-
lidade para muitos. .,

Uma dotação de dez mi.
lheõs de cruzeiros será dada
em convênio à Escola Ná-
olonal de Engenharia, uni-
dade integrante da 'Univer-
sidade do Brasil, pela Comis*
são Supervisora do Plano de
Institutos (COSUPI), do Mi-
nistério da Educação e Cul-
tura, visando possibilitar
um programa de constante
melhoria em suas dependên*
c.as reservadas para labo-
ratórios e centros de pes-
quinas tecnológicas.

Esta iniciativa foi tomada
pelo prof. Ernesto Luis de
Oliveira Júnior, presidente
da COSUPI, ao organizar
úm plano de atividades refe-
rentes à dinamização dos es-
tudós de determinadas disci-
piinas incluídas nos corricu-
Ios de nossas unidades esco-
lares destinadas a formar en-
genheiros. Com tal trabalho,
muitos jovens serão incenti-
vááos para as atividades de
pesquisa e tecnológicas, ad-"vindo dai ótimas condições
para atingir o Brasil um ti-
po de desenvolvimento de
educação:

LOUVADA A INICIATIVA

Tendo em vista o alto ai*
cance do auxilio oferecido
pela CASUPI. a' Congrega-
ção: da Escola Nacional de
Engenharia, em i sua última

reunião, deliberou aprovar
um voto de louvor ao prof.
Ernesto Luis de Oliveira Jú-
mor, pela maneira objetiva
como está encarando o pro.
blema de lançar o Brasil,
em definitivo, nos ramos da
moderna tecnologia, o que
nos. possibilitará um grande
avanço no campo científico.

EQUIPAMENTOS NOVOS
', — O objetivo a COSUPI
ao instituir um plano de me-
lhoria das Escolas de Enge.
nharia, fòi o de dar aos seus

j .alunos os instrumentos in*
dispensáveis pára a feitura
de cursos que concordem

com o desenvolvimento qut
o Brasil experimenta nos úl-
timos anos. As verbas dês-
te convênio e de outros que
beneficiarão estabelecimentos
de igual fim serão gastas
na aquisição de modernos
equipamentos, construção de
novos laboratório, reforma
de instalações velhas e adap-
tação de certas secções téc-
nológieas à realidade que nos
cerca. Esperamos atingir ao
alto visado pelo ministro Cló
vis Salgado dentro de um mi-
n mo espaço de tempo, pois
a colaboração das escolas é
a maior possivel, declarou à
imprensa o prof. Oliveira Jú-
nior.

CONCURSO PÁRA Á CARREIRA
DO TRIBUNA1
DA UNIÃO

DE CONTADOR
DE CONTAS

Por determinação do ..presi."
dente do Tribunal de Cóíitas'-1*7
União prof. José Pereira Lira.
foi. aberto concurso para *a
carreira de Contador daquele
órgão, cujas InscrlcOs serão re-
cehldas de 1 a 15 de setembro'
próximo, no andar térreo* do
Ministério da Fazenda.. „, * ,

íA carreira de Contador' «ío
Quadro dos Serviços Auíilla-
res do Tribunal de Contas da

Unlao, criada por lei, con-ia .le
12 cargos, a saber: 4 de classe

>Ij'V 3 de classe "M". 3 de
classe "N" e 2 de classe "O",
correspondendo a esta última o
salário de 17 mil cruzeiros.

As nomeações que após se
farão, obedecida a ordem de
classificação dos candidatos no
çóricürso, destinam-se ao pro-vlrhento, em carãter efetivo,
noa cargos vagos de tidas as
classes da carreira.
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PUFLLAK

Início Das Obras de Construção da
Rede de Esgotos de Encantado e Piedade

Realiza-se amanhã, às 10,30
horas, na Praça Sargento Eu-
dóxio Passos, esquina da Rua
Pompílio de Albuquerque, com
a presença do governador da
cidade e outras aitas Kutorida-
des municipais, a solenidade
marcada pelo departamento le
Esgotos Sanitários da SUltSAN,
para início das obras de cunH-
trução da rede de esgoto nos
bairros ile Encantudo e Pieda-
de. Ti ul.. l- ua primeira obra
ruiu-..»u o, i..'..v-.i..ttj da rede Uu
usó-^ii-s -".iii.u-uus realizada nê.í-
*» -"••"UU"* •"- —' ** *•'-.« Afi

Central do Brasil, eo»stltJ"bi<*«I
assim, Importante marco no
programa de saneamento da*
qüelés subúrbios, cuja popula.
ção, em sua maioria, tião .dei-
fruta até agora de tão easen-
ciai melhoramento, Intlmãtiaen-
te' ligado ao conforto e às boas
condições de saúde do povo.

Os logradouros Inicialmente
beneficiados ..eiüu: Av. Amaro
Uávitlcunti, Travessa Martins
Custa e Bernardo, ruas Clari-
mundo de Melo, Luiz Mussun,

JúBlôni, Jaciún*., Xavier do*
Pássaros, Assis Carneiro, Ma-
noel Vitorino,' Pátria, Violeta,
Noêmia Corrêa. Conselheiro

! Ramalho, Leandro Pinto. Mon-
telro da Luz, Borja Reis. Cruz

.eSouza. Pompílio de Albuquer-
:que, Bernardo, Joaquim Mar-
tins, Dois de Fevereiro. Raml-
ro de Magalhães. Miguel Car-
doso, Pernambuco, Francisco
Fragoso .Joaquim Martins, Fa-
gundes Varela. Cláudio Velas-
quês, Alexandre Leví, Primo
Teúuiirii, A-abWaaü a Pocone.

«PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO»

JÉSm fins de agosto o primeiro número
da nova revista

O diretor da revista «PKOBLEMAS DA PAZ E DOSOCIALISMO», com sede em Praga, enviou-nos, com ped.do de publicação, a seguinte nota sobre a próxima cir-culação daquele periódico:
«Aceitamos assinaturas para a revista teórica e de in-formação dos Partidos comunistas e operários «PRÒBLE*MAS DA PAZ E DO SOCIALIStíO». O primeiro númeroda revista sairá em fins de agoslo de 1958.
A revista refletira questões da» teoria niar.vista-leni-nista, publicará materiais ded.Tados aos problemas mai'-importantes da ideologia socialista e da construção do co-munismo e do socialismo na UKSS e em outros paises so-cialistas. A revista dedicará grande atenção ao estudo esistematização da c» periêneia dos partidos comunistas eoperários em sua lula pela paz, o socialismo e a unidadede ação da classe operária.
A revista tratará de problemas do movimento opera*no internacional, da luta pela libertação nacional susten-tada pelos povos oprimidos contra o colonialismo. A re-vista conta com colaboração de personalidades destacadasdo movimento comunista e operário, notáveis cientistas

publicistas, representantes da opinião pública,
A revista será editada em espanhol, inglês írancê*.alemão, sueco, italiano, russo, chinês, {checo polonês ru-meno, búlgaro, húngaro, Tietnamita coreano.' O preço de1 exemplar será de lõ pesos argentinos, 35 cents de dólaramericano, 2 shillinys e 6 pouco ingleses, l marco ale-mao, 3 rublos soviéticos. 3 coroas fclicens. 1 rúpia intlia*na ou o equivalente em outra niòcfia (N.R. — aproxima-damente 45 cruzeiros). Até fins dc 1058 aparecerão i nu-meros da revista.
Os pedidos de assinaturas podem ser feitos através dosseguintes endereços:

Eklicao espanhola: Agência de Distribuição tle Impren-
™UP»ga 6' S.a.,lová 3; IM-to'-'*- Anteo. CaUe Entre Rios1039, Buenos Aires.

Ediçtio inglefw: Central Books Ltd, 37 Grays tan Bead,.-L-Ondoii, «v.OaiM

, Ed^ francês-.: CDLP, 142, Boulevard Diderot, Pa-rls-XIIe.; Agem» de diffusion de U presse, Prague 6,Sadová 3.
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Edição russa: — Sfredisko pro roísirovanl tisku,Pralia ti, Sadová 8.
Para iiüorniação aei-re outras ediçües, dírlglr-ie -*°seguuite endereço: Agência Ue 1'tsiribuiçào «J«? I«»t.r" i. «,•sauová 3, Praga «, 'It-liec<Kjlováquia.

I I


